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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


R 


Em Visita á Cidade de Campos 


o 


A CHEGADA DO AVIÃO PRESIDENCIAL E DO TREM CONDUZINDO A COMITIVA HONTEM 
PARTIDA DESTA CAPITAL — O POVO DA VELHA CIDADE FLUMINENSE FAZ BRILHANTE 
RECEPÇÃO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA — LANÇADA A PEDRA FUNDAMENTAL DO 
EDIFICIO DO INSTITUTO DO ASSUCAR E DO ALCOOL — O ALMOÇO NA “USINA BARCEL- 
LOS” a 1) serie NO AUTOMOVEL e FLUMINENSE — O PROGRAMMA PARA HOJE 


A HORA EXACTA DA CHEGADA 

CAMPOS, 23 — São precisa- 
mente 11 horas. = 

O sr. Getulio Vargas acaba de 
chegar eo povo ovasigna o no- 
me do presidente, Ovavyião pre- 
sidenclal, antes de pousar, evo 
jutu sobre a cidade, descendo em 
seguida, em' linda forma, 


REPLETA A PRAÇA:SÃO 





SALVADOR 
CAMPOS, 43 — APraça São 
Salvador e udjacencias” encon= 


tram-se literalmente repletas de 
povo, Estão formadas varias 
corporações militares! e' E stolas 
locues. Na Avenida !Beira Rio 
foi armado um palanque desti- 
nado no presidente, em cujo re- 
cinto a Radio aee: | ingtalou 
seu microphone, RS: frio 
rapa já em frente; ido a 
ca e cheguda. o ç or do 
Estado, 08 srsk aa Rigor do 
João Guimarães,  Sigmaringa 
Seixas e outras autoridades, 


A PARTIDA PARA A USINA 
BARCELLOS 


CAMPOS, 43 — Neste momen- 
to, 13,30 horas, o presidente: da 
Republica e sua comitivarsegui=- 
ram em trem especlal pura ÚUsi- 
na Barcellos, | 


O ENTHUSIASMO DA POPULA- 
ÇÃO DE CAMPOS 











O presidente da Republica e a senhora Getulio 
Embora se teuha publicado 


bordo do avião da Condor 
tocarão; quatro bandas de musi- 


Vargas a 


Soares; | Noemia Motla Sil- 


que O sr. presidente da Mepu- voz sr. Antonlo Luiz de Souza | va. Fará o discurso de saudação CAMPUS, 29 — E” indescripli- 
bica viujaria para Campos. on- | Mello, presidente do Departa- | &o presidente da Republica dan= | vel o delírio que se apossuu da 
de vae assistir aos festejos ex- | mento do Café e 1º tenente | do-lho as boas vindas, o dr. | multidão que enchia a Avenida 


cepclonues que se estão prepa- | Munve] Fernandes dos Anjos, | Sylvio Bastos Tavares, prefeito Beira Rio, no momento da che- 





ra "> naquella cidade flumi= |; missa vdens do sr, pre- | da cidade. Os nomes do dr. Ge- | gada da esquadrilha que com- 
nense, em am lrem especial, | sigente da Republica, tulio Vorgas e do sevador Me- | boiava o Ryo presidencial, 
5. ex. preferiu a via acrea pa- É cedo Soures Lém sido, vivamente | Bandas miusicaes percorrem as 
va cssa viagem, embarcando CASCOS E EL ue acelamados nas praças oude se| ruas da cidade, sendo vvúcio- 
hontem às 4,u5 da manhã em o] end de Ed DA qi É ra da | reyne o povo nados vibrantemente o dr, Ge- 
frente à Ilha das Cobras. no | Chegada do presidente Vargas e tulio Vargas, almirante Protoge- 


sua comiliva ministerial, e cida- 
de denota todo o esplendor das 
homenagens que serão tributa- 


hrdrocavtão “Mucimba” da 
Condor que, piolado pelo con 
mandunte Schuster, immedinta- 
mente Jevantou voo 

Cumpos. 


O PRESIDENTE GETULIO VAR- 
GAS COMMUNICA A SUA 
PARTIDA 


CAMPOS, 42 — O governador 


nes Guilmardes, senador' Mace- 
do Soares, Agamemnon Maga- 
thães, ses. Cesar Vinoco e Si- 
gmarigna Seisus. 











semult: R NEI peer pletos de famílias vindas de ou- do Estado, almirante Protogenes O sr. presidente da Republi- 
segultum no mesmo uvino: soa va a ca seguira apos O ulmoço em 
exma. posa, d. Darcy Sa.- | tros pontos do interior do Estu- | Guimarães, recebeu um tele cre bite ed I. [12 e tarde 
das oenfonzads do. AS ruas apresentam-se fes- | geamma do sr. presidente da | trem peca Epá Bar OS e 1 
Manto Morguss st Getulio | tivas € a mocidade escolar exer- | Iepublica, reaffirmando sua che- o o dare nr ita 
vursas Milho; sr, Arthur de | elta-se para a grande parada de | gada, em avião, às 10 boras da | 9: «95d PATR à 
douza Costa, ulnistro da Pa- | vorepção à s. ex., durante a qual | on do dia 23, (Continúa na 15º pagina). 
zeuda; sr, Odilon Braga, nuú- pao medo 
nistro da Agricultura, general | ? Sosa Esses º gémao x 


Pruncisco Jusé Pinto, 
Gas Millar do sr. 
da Republica; sr. PFruncisco de 


chefe da 
presidente 


DD O dci di 


Leonardo Truda, presidente do 
Banco do Hrasil c sua esma., 
esposa, d. Olga Trudas sr, Al- 
berto de A drade Queiros, vi- 
ce-presidento do Iustituio do 
Assucar e du. Alcuvol; cupilão- 
tenente Ercani do Amaral Pel- 
xotu, ajudunto de ordens do sr, 
presidente da mepublica; sena- 
dor José Eduárdo de Macedo 














Camisas confeccione- 
das com esmero: 
Gravatas nos patrões 
puto moternos e sug- 
gestivos 4 O melhor 
certimento do Rio: 
Veja e compre à vista 
cu a Credito nz 


“A Capital” 


o rumo a | OMS A 5,-ex. pelo pava do norte 
Acrmupunhando 8, ex. uminensc. Os trens cliegam re- 





Gomo nas Companhias de Saltimbancos! 


O SR. JULIO DE NOVAES ANNUNCIOU UM ESPECTACULO SENSA- 
CIONAL E-FOI OBRIGADO A REVELAR O SEU “TRUC”, QUE CAU- 
SOU PROFUNDA E TRISTE DE(. EPÇÃO NA. PLATE'A ANSIOSA 


No final de tudo, virou n feitiço contra o feiticeiro 


O sr, Julio Novaes, na ansia 
de retribulr com um “serviço” 
qualquer a generosidade do Seu 
amigo do peilo, o sr", Pedro Er- 
nesto, que lhe deu de mão bei- 
jada 50.000 votos da sua machi- 
na eleitoral, procurou imitar o 
sapo da fabula, que queria se 
fazer do tamanho do bol e co- 
meçou a inchar, a inchar.., 


Arrebeulov como O sapo, 
querer uttipglr o impossível, 

Político de ultima bora, sem 
um pussado de lutas, sem ja- 
mais haver se preoccupado com 
us problemas do seu paiz, cra, 
devtro do seu partido, uma peça 
de estimução, para adorno do 
se. Pedro Ernesto,,, Preso o seu 
“protector”, na impossibilidade 
de defendel-o no seu tamanho 
de sapo, resolveu se encher com 
as razões de vento da perfidia e 
investiu contra o sr, Adulberto 
Corrta, por demais conhecido 
em lodo o paiz pelo seu passa- 
do de lutas, pelo seu despreodi- 
mento de vida e de fortuna, pela 
sum intelligencia c suas altilu= 
des corajosas, dão esses, aliás, 
attribulos de familia, pois está 
ainda na memoria de todos o 
sacrificio de seu irmão Octavio 
Corréa, entre os 18 do Forte de 
Copacabana. Quem não sabe dos 
sacrifícios de fortuna e dos ris- 
cos de vida do sr. Adalberto 
Corréa? Já em 23 esse batalha- 

(Continia na 2º pagina), 











por 


Sr, Pedro Frnesto 


UM LEADER 
EM APUROS 





Sr. Neves da Fontoura 


Em editorial de hontem com- 
mentámos a situação embara- 
cosa em que se encontra o sr. 
João Neves, & frente de leade- 
rança das famosas .opposições 
volligadas. 

Hontem mesmo, o. illustre 
deputado gaucho fez divulgar a 
seguinte nota: 

“Contesto que haja pensado Em 
renunciar à leaderança da mi- 
noria, Aceitei-a | de novo na 
reunião plenaria de 1º de maio, 
com plenos poderes, E nem del- 
(Continúa na 2* pagina), 
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CALMARIA NA 
Politica Nacional 





NO REGIME PRESIDENCIALISTA, SE O CHEFE 


DA NAÇÃO ESTA'".EM 


FERIAS, HA. UMA ES- 


PECIE DE TREGUA POLITICA AUTOMATICA 





Reflexões sobre o melancolico ostracismo do 
sr. Achilles Lisboa — Sic transit gloria mundi... 


A situação politica co 


Ha muitos dias que não temos um facto novo 


maior attentão e tudo indie 
acontecimento de maior 
significação nas proximas 
semunas. 

No regime presidencial, 
a politica toda gira, como 
se sabe, em torno do chefu 
da Nação... E como o sr. 
Getulio Vargas estã em 
Campos, onde passará, en- 
tre festas e homenagens 
populares, alguns: dias, é 
natural que haja uma es- 


pecie de trégua ma moliti- 
ca nacional, 
* ok % 
Emquanto atravessamos 


essa época de quietude, ou 
melhor de marasmo geral, 
accentua-se a crise no seio 
das opposições colligadas. 
De um lado está uma cor- 
rente que-deseja a pacifi- 
cação do paiz. Do outro 
lado, encontra-se a ala da 
intransigencia » do odio no 


ntinua em plena. calniaria, 
digno de 
a que não teremos nenhum 





DC CCERraaaaa 
Presidente Getulio Vargas 


adversario, a ala «que não 


esquece, não transige e não perdoa — culluvando os 
sPIIS despeitos e vaidades pessoaes acima dos interes- 


ses nácionaes. 

No vertice desse angu 
enormes esforços. para saly 
revés politico irremediavel, 


b 








lo, o sr. João Neves fas 

ar a sua corrente de um 
compondo a situação gra- 
;- (Continua. na [a prgina), 


ços de Caldas 


No Paiz da Eterna Primavera —' Os Fies Problemas da Eltancia 
Agua, Hotel e Transporte — A Construcção do Novo Hotel Com Ba- 
nhos Sulphurosos nos Apartament: os -— Perfurando Rocha Para a Ca 
ptação de Novos Mananciaes — 17.000 Pessoas Visitaram a Cidade 

Durante os Tres Primeiros Mezes Deste Annt 
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Em cima: — O Casino; e 
de N. 
POÇOS DE CALDAS. junho 


tDo correspondente espectali -— 
Ha varios dias um grupo de 
jornalistas encontra-se aqui, 
gosando as delicias do inverno 
a 1.200 metros acima do nivel 
do mer. Para o Lurista que via- 
jou na Argentina e na Europa 
durante a estação do frio, esto 
inverno de Poços de Caldas € 


| á excellencia: Lherapeutica 


em baixo;—A'" direita, 'o Palace 


S. da Saude, 


uma benção do cêo. Nem 
ventos gelados das mostanhs, 
suissas, nem o Insupportavel 
“log” de Londres, nem o frio 
humido da metropole portenhn 
molhando-nos até a medulr 
dos ossos... A natureza, po: 
certo. quiz realizar nestas altu- 
res uma obra perfeita e juntos 
eles- 


Hotel e à esquerda, o templo 
em: Poços de Caldas 


C5| tas aguas 


sulphurosas de Pi 
ços de Caldas a maravilha d: 
um clima extremamente ama- 
vel com os que escálam estas 
menianhas cm busca de repou- 
so e de saude, 

O frio reçoo e Suave não nos 
restiga cu gn Ma Nºnbem 
doc ET ns + + t=TLy Ma metia 

| (Cen nta ra vreisa), 


+ 
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Comnra e venda 
de. Immoveis 


trrsseraça had 


LUPALABANA POS- 
TO 4 — Vende-se pre- 
dio de um só pavimento, 
construido em centro de 
terreno de 16 x 50, com 
E pe 3 salas, 2 ba- 
rheirós, 2 quartos pa- 
ra empregados, garage 
eic. pelo preço. de 175 
contos. ZUMALA" BO- 
NOSO. Edificio Cario- 
ca, 22-2662 -- 22-0924. 

IPANEMA -- Vende- 
se terreno de 10 x 21, à 
rua Barão de Jaguaribe 
junto e depois do predio 
rn.“ 198. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Carioca 
— 22-2662 -- 22-0924, 


JARDIM BOTANICO 
— Vende-se optima es- 
quina medindo 24 x 25, 
situada do lado da som- 
bra, pelo preço de 70 
contos. ZUMALA” BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
22-2662 — 22-0924. 


TIJUCA — Vende-se 
em rua transversal a 
Conde Bomfim, proxi- 
mo ao. Tijuca Tennis 
Club, optimo predio de 
2 pavimentos, construi- 
do em terreno de 11 x 
30, com 4 quartos, 3 sa- 
las e demais dependen- 
cias pelo preço de 110 
contos. ZUMALA”. BO- 
NOSO. Edificio Carioca. 
22-2662 — 22.0924. 


URCA — Vende-se 
predio de 2 pavimentos. 
com 3 quartos, 2 salas, 
entrada para automove! 
etc. pelo preço de 90 
contos, facilitando - se 
muito o pagamento. ZU- 
MALA” BONOSO. Edifi- 
cio Carioca, 22-2662 -- 
2.0924. 


COPACABANA 
Vende-se à rua Gomes 
Carneiro, optimo terre- 
no de 10 x 50 pelo pre- 
co de 80 contos. ZU- 
MALA” BONOSO. Edi- 
ficio Carioca -- 22-2662 
— 22-0924. 


LIDO — Magnifico 
“erreno medindo: 15 x 
33 situado á rua Rodol- 
“ho Dantas a 40 metros 
da Avenida Atlantica e 
de frente nara o Copa- 
cabana Palace Hotel, 
vende-se pelo preço de 
“TO contos já no nome 
do comprador. ZUMA- 
LA' BONOSO. Edificio 
Carioca. 22-2662 
22-0924. 
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MUSICA 


A DESPEDIDA DE HOFMANN 

Joséf Hofmann despede-se 
hoje do Rio, com um recital 
que será realizado hoje ás 19 
horas no Thentro Municinal. 
Esse grande pianista é um dos 
mares artistas vindos ao Bra- 
sil e depois de Paderewsky não 
nos recordamos de outro que 
uvesse alcançado tão grande 
successo. 

Trata-se realmente do maior 
pianista contemporaneo,  se- 
gundo o justissimo conceito da 
critica norte-americana. 

No seu concerto de despedi- 
Hofmann tocarê o “Carnaval” 
de Schumann, além de peças de 
Eeelhoven, Chopin e Brahms. 




















Encerraram-se osTrabalhos do 
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Conselho Consultivo do Café 


0 DISCURSO PRONUNCIADO PE 














LO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


A Confiança do Sr. Souza Costa na Campanha dos Cafés Finos 


Por occaslão do encerramen- 
to dos trabalhos do Conseiho 
Consultivo do Dep ento 
Nacional do Café, rei do 
hontem, foram. debatidas varias 
theses relativas é. proxima're- 
gulamentação dos embarques. 
Nessa oceasião o dr. Orlando 
Flores, delegado da lavoura do 
Estado de Minas Gerses, fixan- 
do o seu ponto de vista sobre 
os varios assumptos tratados pe- 
lo Conselho, leu um longo dis- 
curso hoje transcripto por al- 
guns matutinos. Após o dr. Or- 
lendo Flores ter usado da pala: 
vra, o st.- ministro, falando de 
improviso e com grande elo- 
quencia, proferiu o seguinte dis- 
curso : 

“Senhores Membros do Con- 
selho Consultivo, v vor 

Quando dellberei vir presidir 
a sessão de encerramento do 
Conselho Consultivo, não suppu-: 
nha que ainda me coubesse as- 
sistir q debates. Mas, como uma 
demonstração da  efficiencia 
deste orgão e de sua Indiscuti- 
vel necessidade e utilidade pra- 
tica, coube-me assistir a um 
dos mais interessantes, em tor- 
no da agitada questão dos cafes: 
flnos, e em que cada um dos 
membros do Conselho Consulti- 
vo, defendendo as suas idéas e 
pontos de vista, falou e se ma- 
nifestou, deixando á Directoria 
do Depertamento Nacional do 
Café e no governo elementos de 
incontestavel valor para Sus-ort- 
entação, 


O ilustre representante da 
lavoura de Minas, dr. Orlandc 
Flores, fez varias suggestões, em 
Seu nome e no de outras repre- 
sentações, Entre ellas, vem a 
que se prende aos cafés flnos 
e, tambem, á propaganda £ à 
acquisição no Interior, directa 
mente, não só dos 4-milhões, 
como de quaescuer outras sobras 
a Serem adquiridas. Não sei si, 
na pratica, todas essas sugges- 
tões poderão ser adoptadas com 





Sr. Souza Costa 





exito, mas o que lhes posso as- 
segurar é que todas ellas serão 
consideradas com o maior in- 
teresse e como uma contribui- 
ção sincera de homens com 
grandes interesses e responsa- 
bllidades na lavoura do cafe, 
que trazem o seu concurso au 
governo da Republica numa 
obra de incontestaveis difficul- 
dades, mas em que, felizmente, 
vamos conseguindo vencer, gra- 
cas ao espirito de resolução do 
governo e á collaboração da la- 
voura, ás vezes, apparentemente 
sacrificada, mas, de facto, de 

fendida contra as consequencias 
inevitaveis de um “oraçk”, de 
ue foi ameaçada em 1930, pelo 
excesso de producção, o que Já 
se teria repetido si não fossem 
tomadas as medidas aconselha- 
das e necessarias. A Directorla 
do Departamento, estor. certo, 
vae considerar todas essas sug- 


gestões e todas as demais que 
foram aqui feitas, com o maior 
interesse e acatamento, 

Disse muito bem o illustre re- 
presentante de Minas, dr. Or- 
lando Flores, que falava, como 
sempre tinha falado nesta as- 
sembléa, sem recelo de: ferir 
susceptibilidades de quem quer 
que fosse, mas consciente de 
prestar seus serviços é lavou- 
ra, que nelle confiára e qus, 
através do governo de seu Es- 
tado, The tinha delegado a mis- 
são de represental-a neste Con-. 
selho. E' precisamente porque, 
como s. excla., os demais mem- 
bros do Conselho Consultivo se 
encontram nesse espírito que a 
resoluções deste Conselho va- 
'em como indice da vontade da 
'avoura e da manifestação dos 
interessados directos nas solu- 
cões que se devam tomar, e que 
serão. sem duvida, criticadas e 
atacadas, mas que, de qualquer 
fórma, exprimem o maximo que 
se nonde obter depois de longo 
trabalho e estudo, sempre com 
esse espirito de preoccupação 
exclusiva e consideração prect- 
nua dos interesses da lavoura, 


Cabe-me, como ministro da 
Fazenda, tendo presidido a ses 
são inaugural e presidindo esta, 
de encerramento do Conselho, 
"nngratular-me com os srs. Con- 
“elheiros pelo resultado e agra- 
decer-lhes & collaboração, asse- 
rurando que, de minha parte, 
tudo farei para o exito das me- 
didas suggeridas. 


Antes de terminar quero agra- 
decer especialmente no ilustre 
représentante do Paraná, dr. 
Oliveira Frarico; que, na presi- 
dencia destes trabalhos, soube 
ntiental-os com indiscutivel co- 
nhecimento -do essumpto e brl-, 
lhante intelligencia. 


Renovando os meus agradeci- 
mentos a todos os srs. mein- 
bros do Conselho Consultivo, 
declaro encerrado o presente 
periodo de reunião”, 


Fcc cm ca a DC ce can ca 
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VIAGEM A POÇOS DE CALDAS |No lançamento da 


(Continuação da 1º pagina), 


da mala um sobretudo, muito 
embora estejamos em pleno in- 
verno mineiro, com o, thermo- 
metro a 8 e a O grãos centigra- 
dos! E, positivamente, não acre- 
ditamos que os frequentadores 
desta mansão paradisiaca pos- 
sam encontrar melhor época do 
anno para a sua visita a Poços 
de Caldas! Os tres primeiros 
mezes do anno são entrecorta- 
dos de chuvas. Em junho e ju- 
lho, porém, o firmamento man- 
tem-se limpido e sereno, de um 
azul purissimo, sem sombra de 
uma nuvem ou um farrapo de 
nevoa envolvendo o cume das 
montanhas. As rosas — as ce- 
lebradas rosas de Poços de Cal- 
das — são mais vermelhas que 
nunca na estação hybemal. Os 
jardins modernos da cidade es- 
tão verdes e floridos como se 
houvesse chegado a primavera. 
E o Palace-Hotel, com as suas 
installações confortaveis' e Ju- 
xuosas,| mantem o irreprehensi- 
vel serviço que, na época da es- 
tação, faz delle o modelar es- 
tabelecimento preferido do tu- 
rismo sul-americano e da me- 
lhor sociedade brasileira, 


Por tudo isso, é difficil: com- 
prehender como ha quem des- 
preze os encantos de Poços de 
Caldas neste mez de junho, pa- 
ra limitar a estação de cura ou 
de repouso a alguns mezes de 
outras épocas do anno. Uma 
estancia como esta, com a aju- 
da de uma propaganda intensa, 
intelligente e efficaz — que o 
espirito realizador de Vivaldi 
Leite Ribeiro já vae, aliás, Inj- 
ciando—poderá attrahir, certa- 
mente, a concurrencia de turis- 
tas de toda 4 “America Latina 
e do Norte, se forem tomadas 
algumas importantes medidas 
para o seu melhor apparelha- 
mento, Possuindo Poços de Cal- 
das um magnifico hotel da ca- 
tegoria do Palace, é natural que 
as pessoas de alto tratamento 
que aqui chegam desejem ac- 
commodar-se com o conforto 
moderno que esse estabeleci- 
mento está em condições de lhes 
offerecer. Por outro lado, o 
serviço das Thermas. hoje fei- 
to com todos os aperfeiçoa- 
mentos que as novas e varia- 
dissimas applicações sclentificas 
exigem, attrahe um numero de 
pessoas cada vez malor e já 
está necessitando de ampliação 
para attender nos que o pro- 
curam durante a estação, 


Nos ultimos dois annos, & ac- 
rorrencia extraordinaria de tu- 
ristas e enfermos a Poços de 
Caldas, demonstrou de modo ir- 
recusavel a deficiencia da lo- 
tação dos hoteis para abrigar 
n todos os que procuram a es- 
tancia. O mesmo se poderá di- 
zer dos balnearios, que apenas 
podem proporcionar 1.000 ba- 
nhos por dia. quando o numero 
de pessoas que os procuram s0- 
be a quasi o dobro dessa cifra! 
Note-se que a lotação maxima 
do Palace-Hotel é de 600 pes- 
soas e n de todos os demais ho- 
tris tomados  confuntamente 
não vãae a mais de 1.200, 


Fol no proposito de solucio- 
nar esses dois grandes proble- 
mas, de vital interesse para & 
estancia, que a Companhia Bra- 
sil de Grandes Hoteis resolveu 
construir na “Villa Qui-Si- 
Sana”. a cinco minutos do cen- 
tro da cidade. um estabeleci- 
mento modelo  abrangendy u 
j que 0 Estado só logrou fazer 


em tres predios distinctos: ho- 
tel, balneario e casino. ; 

Graças a esse inestimavel me- 
lhoramento, poderiam. os-hospe+ 
des de Poços de Caldas fazer o 
tratamento hydrotherapico no 
Eeu proprio hotel, usando os ba- 
nhos sulphurosos de immersão 
nas proprias banheiras de seus 
apartamentos! 

— Naturalmente, dirão os lei= 
tores, os poderes publicos darão 
a sua desvelada assistencia & 
uma empresa que propõe in- 
cumbir-se sózinha de taes em- 
prenendimentos, 

Pois enganam-se redonda- 
mente. Foi preciso uma luta 
verdadeiramente: titanica para 
levar a effeito as sondagens vi- 
sando a captação de novos ma- 
games na “vila Qui-Si- 

na”, 


O sr. Odilon Braga cedera 
por emprestimo á& Companhia 
uma, sonda que se achava em 
poder do governo mineiro e es- 
tava abandonada em Bambuhy, 
Mas a sonda nunca foi entregue 
pelas autoridades estaduses e 
foi enviada para 8. Gothardo, 
onde continia parade. E, após 
varias «tentativas infrutiferas 
para conseguir trazel-a para 
Poços de Caldas, flcou decidido 
que se arranjasse a machina 
perfuradora por outros meios. 
Assim, a sonda foi conseguida 
em São Paulo e eu já pude vel- 
a abrindo caminho na rocha. 
onde conseguira penetrar mais 
de doze metros em oito dias, 
por occaslão da visita que fiz a 
“Qui-Si-Sana" em “companhia 
do dr, Ricardo Villela, 


* A desapropriação das fontes 
sulphurosas da “Villa” foi de- 
oretada em maio ultimo, quan- 
do já os trabalhos preliminares 
para a construcção do monu- 
mental edifício que deve ser a 
um só tempo hotel, thermas e 
casino estavam iniciados. E as 
obras tiveram de ser paralyza- 
das, deixando-se para o futuro 
& realização de um projecto 
grandioso, que transformaria 
Poços de Caldas numa das duas 
ou tres estancias hydromineraes 
mais confortaveis do mundo. 


Agua e hospedagem são dois 
problemas que a Intelligencia 
pragmatica de Vivaldi Leite 
Ribeiro poderá resolver com 
vantagem, Mas resta um ter- 
ceiro, cuja solução não se pode 
menospresar: o do transporte. 

A viagem a Poços de Caldas 
é muito longa para os que vém 
da capital da Republica, Além 
disso, O trem da Mogyana não 
nos proporciona nenhuma com- 
modidade. Ha esperanças de 
que se faça correr um nocturno, 
com carros-dormitorio, de Cam- 
pinas a Poços, o que viria solu- 
clonar em parte a questão. 
Mais interessante que essa, en- 
tretanto, é uma, providencia já 
em vias de. realização: deverá 
ser estabelecido muito breve- 
mente o transporte aereo de 
passageiros. O campo de avia- 
ção deverá ser inaugurado em 
setembro, Daqui ha alguns me- 
zes, portanto, o carioca poderá 
sair às 7 horas do Rio. chegan- 
do ás 9 a Poços de Caldas, onde 
almoçará tranguillamente, e ás 
15 horas poderá estar de re- 
gresso, aterrissando na capital 
ás 17 horas mais ou menos! 

A “Vasp”, companhia saulis- 
ta de transportes aereos já de- 
cidiu inaugurar a nova linha. 


| São estas as notas interessan- 


pedra fundamental 
- da Assicurazioni 
Gonorali 


UMA YVALIOSA OFFERTA A! 
B,. 1 





O presidente da ABsoviução 
Brasileira de Imprensa resebeu 
a seguinte significativa erta: 
“— E'-nos grato dirigir a pre- 
Sente mp vw. ex, para levar ao 
seu conhecimento que no mo- 
mento em que vas dar inicio 
à construcção do predio p'ra a 
su. nova séde, no terreno á 
avenida Rio Branco esquina da 
rua Sete do Setembro, à clre- 
ocão geral desta Instituição de 
Previdencia dezejosa de pre - 
tar uma Justa homenagem 4 
prestigiosa classe dos jornulis- 
tas deste grande paiz, resolveu 
pôr a disposição de v. ex,, .a- 
ra fins beneficentes, a qran- 
tia de 3:0005000. 

Rogamos a v, éx., Illustre e 
realizador presidente da vene- 
merita Associação Brasileira 
do Imprensa, aceitar esta nos- 
sa homenagem, que quer ex ri- 
mir tambem a nossa sincera ud 
miração por v, ex. 

Outrosim, nos darla multa 
honra au presença de v. ex. é 
dos demais illustres membros 
da Assolação Brasileira da 
Imprensa na cerimônia do lan- 
cumento da pedra fundamental 
do edificio da nossa nova séde 
e que terá logar ás 1l horas 
do proximo dia 25 do corrente, 

Com os nossos protestos de 
estima *% distinocto apreço, sub- 
screvemos-nos, de v, ex, crdos. 
attos, admors, — ÃAssicurazio- 
no Generali di Trieste e Vene- 
zia, representante geral para 
o Brasil,” 

Em resposta, o presidento da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa endereçou a seguinte 
missiva: "Não tol para u 
Associação Brasileira de  Im- 
prensa Uma surpreza a nova 
munificioncia da Asscicurazio- 
ni Generali di Triesto e Vene- 
sia, mas isto em nada diminue 
a nossa gratidão O cheque de 
tres contos de réis, para & nos- 
ea secção de bonefivencia, em 
outras palavras para o Retiro 
dos Jornalistas, certamente que 
representa continuidade de 
uma attenção dispensada à 
nossa classe que nos encho de 
satisfação, 

Assim, renovando os agrade- 
cimentos pela vrferia, Cormulo 
os mais sinceros votos pela 
prosperidade du Assicurazioni 
Generali di 'Irleste e Venezia. 
Aproveito o ensejo para  re- 
ulfirmar os protestos de | mi- 
nha elevada estima 6 distinota 
consideração, Herbert Moses, 
presidente,” 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F, ANDREWS 


e > O (1 o > a a 


tes que, eos leitores do DIA- 
RIO CARIOCA. posso mandar 
destas alturas, que 17.000 pere- 
grinos visitaram sómente du- 
rante os tres primeiros mezes 
deste anno, afim de lavar os 
peccados do corpo no banho 
lustral das fontes sulphurosas, 
para empregar uma expressão 
do dr. Mario Mourão, um dos 
grandes especialistas de hydro- 
therapia das estanclas minel- 








ras, por cujas mãos passam 
quasi todos os enfermos que 
aqui chegam em busca das 


sguas milagrosas. 


IUM LEADER 
EM APUROS 
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les tenho me utilizado. TE 
certo que aguardo a solução do 
caso dos parlamentares, para 
sujeitar a minha conducta é 
consideração dos meus compa- 
nheiros, Mas sei. de antemão 
que estou egindo com o applau- 
so dos partidos estaduaes con- 
gregados nas opposições colliga- 
des. FReramente um “homem 
publico pode estar de conscien- 
cia tão serena quanto eu, 

E' só aguardar a. nação a 
marcha dos acontecimentos e 
verá que eu soube estar à al- 
tura de todas as consciencias 
que collocam o interesse impes- 
soRl da Patria acima de rivali- 
dades pessoaes ou partidarias. , 

'De resto o magistral discurso 
do sr. Roberto Moreira. na ses- 
são de sabbado, vale pela maior 
das consagrações das minhas 
attitudes." 

O brilhante tribuno riogran- 
dense pode, não. contestamos, 
não ter vontade de: renunciar o 
posto, ao qual foi, symbolica- 
mente, reconduzido “pelos seus 
companheiros da, minoria parla- 
mentar, Sente-se, porém, que O 
sr. João Neves procura valente- 
mente salvar uma situação que, 
de ha muito, se vem patentean- 
do aos olhos do publico tal qual 
ella é, de facto. O sacco de 
gatos das opposições está fu- 
rado... O leader tenta evitar n 
ultima scena da comedia, como 
se os olhos da opinião já não 
a tivessem advinhado, através 
factos e dos acontecimentos, 

Dentro da colligação estão 
nitidamente organizados os dois 
grupos; O que se inclina a uma 
approximação com o governo, 
no sentido de collaborar na de- 
fesa do regime, chefiado pelo 
tribuno gaucho e o que resiste a 
todas às tentativas de col!abo- 
ração, capitaneado pelo sr. 
Octavio Mangabeira, Quem vl- 
ve dentro da Camara espera p 
cada momento a fragmentação 
ruidosa das forças politicas, 
cujo bastão  symbolicamente 
apenas, o sr. Jóão nevse detem. 

Hontem affirmamos que o 
lcader gaucho vae exigir, como 
já aconteceu certa vez, dos seus 
pares, uma demonstração ex- 
pressiva do, seu prestígio nas 
opposições colligadas'e uma mo- 
ção de irrestricta solidariedade 
e obediencia, Vamos aguardar 
os acontecimentos, Depois ver- 
se-à quem estava com & razão, 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exer- 
clto, o sargento Flavio Flama- 
riton Serigare e soldado Mar- 
tim José de Assumpgão, 


tomo-nas Compa- 
nhias de Saltim- 
bancos ! 
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dor infntigavel comprava com 
dinheiro seu, aviões para a luta 
travada pelos Libertadores con- 
tra o sr, Borges de Medeiros, que 
já governava o seu Estado fazia 
25 annos,., Ferido em comba- 
te, foi obrigado a se refugiar no 
Uruguay, para onde foi em. es- 
tado grave de saude. Poderia- 
mos, se fosse necessario, nos es- 
tender sobre factos desse jaez. 

Contra esse homem é que o 
sr Novaes entendeu de lançar 
a sua perfidia. 

Inicialmente, fazia correr pe- 
los corredores da Camara que 
existla uma carta do sr, Adnl- 








berto Corrta para o sr, Pedro 
Ernesto, desabonadora. para 
aquele, 


4 peor perfidia é aquella em 
que se mistura um facto verda- 
deiro com a mentira. . O sr. No- 
vaes quiz fazer a chimira des- 
truidora da intriga, já que não 
consegulu curar como medico... 
De posse de uma carta que só 
noderia honrar, pela elevação da 
linguagem e de objectivos, a 
quem escreveu, fazia constar, 
sem. comtudo exhibil-a publica- 
mente, que nella havia revela- 
ções tremendas contra a hono- 
rabilidade do sr, Adalberto Cor- 
rêa. Eis ahi. portanto, a sua chi- 
mica: Com o facto verdadeiro 
da existencia de uma carta, elle 
misturou a mentira da supposi- 
ção de ue nella havia algo 'des- 
abonador. Porém, o. sr. Adal- 
berto Corrêa não dorme. Perce- 
beu a manobra e exlgin incon- 
tinenti do sr, Novaes g leitura 
da carta, declarando que o fa- 
ria, se aquelle deputado se ne- 
Kasse a tal, E ainda meis: De- 
clarou que se existisse alguma 
carta canaz de o desabonar, re- 
nunciaria o sey mandato de 
deputado, Deante da exigencia 
do deputado gaucho, o sr. No- 
vaes não teve outrn remedio se- 
não mostrar a carta, sobre a 
qual elle fazia constar haver 
colsas compromettedoras. Desco- 
briu, assim, o seu jogo tenebro- 
so, pois todo o paiz viu surpre- 
zo o documento, que no invés de 
desahonar só poderia honrar o 
sen autor!.., Foi ahi que o sr. 
Novaes estourou como o sapo... 
Não attingindo o impossivel, ain- 
da se reduziu mais, virando o 
feitiço contra o feiticeiro... E 
o que é peor para elle: o effei- 
to contraproduceêente para o sen 
nrotertor Perrn Ernesto! 

altitudes como essa do sr. Ju= 
lio Novaes só nas companhias de 
saltimhancos: annunciam espe: 
ctaculos sensacionaes que. no fi- 
nal, não pessamde trucs”. mal 
enhertos 4 curiosidade e à saga- 
cidade do publico... 








Uim Alfaiate Voronofi 


Faz do terno velho novo, VI- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz teí- 
no de casemira, feilio 808 e dr 
brim 408, Rua Ledo, 68, antiga 
São Jorge. 


NOTICIÁRIO 
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São João e o Fulgor:; 


das Suas Festas 


CELA ALEALA DALLA EA 

Vóra um anjo que 
dito: ; 

— João Buptista caminharo 
deante do Senhor, qual pro- 
pheta Elias, E a fama de que 
o filho de Zacharias seria o 
Precursor do Messlas, cormeu 
célere por toda o Hebron, até 
nos confins da Judéa. O povo 
sempre avido de. curlosidade, 
Indagava: 7 

— Quem poderá ser este me- 
nino?- 

João, nesse tempo, vivia na 
solidão do deserto, 'Vrazia u ar 
mortiíficado, ' as “faces cavadas 
de jejuns, e os rins cingidos de 
ollícios. O pseu alimento era 
mel sllveatre, -Ou OB frutos ca- 
sunes dos caminhos. Sua ulmua 
scintillante. caminhava pelos 
atalhos mas agrestes, para “o 
depois repousar à sombta de 
humanas palmeiras. 

limquanto o Imperador Tlbe- 
rio Cesar, de olheiras batidas, 
em meio os seus Testins, º - 
vaslava taças de ambar João 
Baptista, torturado o « “Lu 
de. pelles de camello, -prégava 
a penitencia nas margens do 
Jordão, IOl 

Depois do baptismo de Jesus 
de Nazareth, vs escribas e pha- 
riseus, impressionados com à 
figura radiante do Precurçor, 
perguntavam-lhe se ello era o 
Christo, Eltas, ou algum Pro- 
pheta, 

Mus o Messias, alguns 
depois, dizia: ; 

— Ninguem so levantou na 
terra maior que João, 

Maior do «que todos os 110?- 
tues, se a gloria nunca o Be- 
duziu, a morte jámais o ate- 
morizou, | 

se João Baptista amava as 
col-us delicadas, como as flo- 
res e ou irutos, tambem | não 
abominou os cardos e as plun- 
tus selvugens, 

Foi a primeira voz que só 
ergueu no deserto. 

Com elle, póde dizer-se, ter- 
minou toda uma hlerarchia pa- 
triarchal, para alvorecer nas 
montanhas da Judea, uma uo- 
va éra de apostolos úrdoro- 
BOB. 

Jesus de Nazareth ucabava 
de vesuscitar o filho da viuva 
ul andlitilo 4 

Ao tocar no esquife, 'o mun- 
cebo ergue-se,  ussentlu-se e 
ouve de Christo palavras ue 
uma mobilidade penetrante a 
encantadora. 


tinmquunto a fama de tues 
mi. igrus corria por toda a Ler- 
ra de Israel, João Baptista, 
upua viuu uustera, é conduzido 
“ prisão. 

Herodes Hantipas navia re- 
questado a mulher do irinão e 
celebrava as bodas industuusas, 
no palacio reais, Laraças Juui- 
padas alualavam os pucticos 
us granito rosado à eulrada 
dos convivas, Heroes, nanta- 
uo nunia poitrona da alto es- 
raldar, presidia O Lanquets U 
to da Judéa rrazia uma anplu 
Luu.ca escarizte, que «ds u£o- 
EE O pesca ço, 

Herodiades, mo 


havia 


lustros 


lado. do te. 


«trarcha, resplandecia debaixo 


dus seus artiticios npparatvsos. 
Nos intervalios do banquete, 
os afamados palhaços lBathyllo 
“o Pyiados, admirados por L.Ja 
a Homa, faziam momices a um 
canto du sala, Herodes, toma- 


do de riso, sacudia us largus 
tnombros, (Chubs, de pé, ay 
plaudia ruldusumente, Era 


noite alta, e o banquete la ier- 
minar, A filhã de tierodiades 
num deslizar de serpente, qua- 
si no bico dos pés, approxima- 
se do rei, 

“inha a alegria esfuslante e 
nas mãos uma taça de bronze. 
Us louros cabelios presus por 
um diadema de ouro, davam 
qo seu rosto uma feliz scintil- 
lação. PN donzella disse 
alguma, coisa ao ouviuu 
us serudes, U Letruccha acqui- 
euceu, e ella deansou vdeanta 
delly, Seu corpo culiuatito ti- 
ula, às vezes, o langor de uma 
musica adormecida, .para a so- 
guir comer o rythmo acçele- 
rudo das dansas exastadas, 

tussudos instantes um wa- 
crivo negro, muito alto q im- 
Locil, trazia num prato, tl s 
de sungue, a cabeça de João 
DupLlista, , 

imquanto alguns dos assis- 
teutes linham a expressão pas 
madu e os glutões, tresandan- 
do a vinho, os olhos de 1 
Janguldez mortal, havia uma 
oriutura, que possuia a immo- 
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bilidade de um granito; Hcros 
diudes! 

Aquellas palavras de João 
nom licet — cheips de Inc imi- 
nação &á sua conducta, ainda 
lhe soavam aos ouvidos como 
um supremo escarneo, E ella 
vingou-se, industriando a filha 
pura que exigisse, como paga 
de haver dansado, a cabaça de 
um santo, 

Lá tfóra, no azul 
brilhavam os «metros 
taes, 

Os convivas, furtos de tudo 
esboçando um riao bestial, des 
ciam as longas escadarias 's 
granito, 

O banquete havia terminado, 


infinito, 
immor- 


—— 

A festa de São João é para 
nós outros, uma evocação do 
passado, 

E" uma tradição antiga, que 
05 nosgos ascendentes cultiva- 
ram, e que os de hoje conser- 
vam, vom o carinho das coisas 
sublimes, 

Quem não se lembra de uma 
festa de São João, passada na 
intimidade domestica entre 
amigos, que já se foram, e ou- 
tros, que ainda vivem, cheios 
de saudades, a recordar fa tos 
dessas noites de folguedos? 

Na roça, o dia «sv hoje, & 
commermorado com a simpliel- 
dade dos tempos antigos, Além 
dos fogos dartiíficio que são 
queimados defronte das casas 


fumiliares, como rodiy a, 
bombas chilenas, busca-pés, 
etc.. ha quasi sempre, depois 
da laduinha,- leilão des prendas 
vita s Veiluo 
sas dadivas, em honra IR, 


Orago, 

Os balões tambem cruzam e 
espaço, numa ascensão gloriu- 
Ba, emquanto a petizada corre, 
o transpõe obstaulos, 4 c.pera 
de que algum delles desça do 
seu vôo flammante, ou que a 
mécha se apague, para então 
colhel-os a todos, em disputa 
infernal, 

Na praça publica, ao lado de 
coreto, uma immenea fogueira, 
a fogueira de São João, crepie 
ta ao estalo de rijos toros gese 
cos, arromessando pelo infinito 
myriades de fagulhas e laba- 
redas, Então ás ' brazau são 
atiradas batatas o cannas de 
agsucar, que as moças 6 ra- 
pazes  depols retiram, com 
Erandes varapãos, entre lare 
gas risadas de uns e ditos chia- 
tosos de outros, 

Após as celas domesticas, ha 
as dansas ligeiras, e, a seguir, 
à “sorte de São João” para o 
que se reunem as melhores fa- 
mílias do logar. 

Constitue, porém, nota mais 
pittoresca, o batuque, que é s 
dansa africana em torno das 
fogueiras, Ao som de roucos 
caixões do kerozene, tambori- 
lados e batidos numa cadencia 
quasi selvagem, os negros, tos 
mados de alegria licenciosa, 
espinotelam de rastos s oaun- 
tam aos applausos dos aselg- 
tantes;, hinat aca 


Vem a lua saindo, 

Por tras da bananeira. 
Meu Deus, que coisa linda 
Dansar desta manelra.- 


E as creolas, com as mãos 
espalmadas e os selos intume- 
clãos, bamboleando as lassas 
cadeiras, repetem pars a lua: 


Meu Deus que colsa linda, 
Dansar desta maneira, 


As familias, ao redor, têm 
um riso deleitado, emquanto 
aquellas vozes gementas con- 
tinuam, até noite alta, à luz 
das fogueiras, 

Muls adeante grupos de ca- 
poairas, empertigados, 


p cantam 
desafios” 2o som das violas, 
São versos soltos, tepentistas, 


cheios de quadrinhas rimadas, 
que o adversario responde no 
mesmo tom, e com muita Era- 
ça de arralal, 

Emquanto q batuque anima 
os festejos e a fogueira esper- 
tuda crepital, São João, no gou 
nicho de madeira envernizada, 
no lado do seu carneirinho, 
olha para tudo aquillo com ar 
resignado e agradecido 

Ao outro dia, só ficam as cin- 
zas LZinas,. quo Esão o symbclo 
do nada. como nos corações as 
esfumudas saudades daquelias 
atoadas nocturnas, ao cliirão 
dos fogos de vistas, que consti= 
tuiam a alegria de tanta geants, 

NOURIVAL FERREIRA 


“PR O O O 1 O O LD 0 O 


AGGRAVA-SE A CRISE NA MINORIA 


(Continuação da 1º pagina). 


ças ao seu magnetismo pessoal e aos impulsos de seus 


sentimentos patrioticos, 
Até quando poderá 


prolongai-se essa situação de 


equilibrio instavel? E beberá o sr:-João Neves o calice 
de amargura até a ultima gotta? 

| » A 

O famoso caso do Maranhão desappareceu como 


por encanto. Tudo indica, entretanto, 


«stá incubada. 


que a sitnução 


Logo que se liquide o processo de “im- 


peachment” contra o sr, Achilles Lisboa, deverá ser 
marcada a eleição do novo governador. 
E ahi é que está a maior 


politicos a um accordo, nesse ultimo acto do drama ma- 


ranhense, A escolha do substituto 


difficuldade: chegarem os 


de um governador 


apeiado do poder é sempre um acto complicado sobre- 
ludo em face das caracteristicas da politica daquelle 


Estado. 


Emquanto isso, o sr: Achilles Lisboa conhece as 


agruras do ostracismo,. 
abandonado de todos 


ejtendo deixadoco poder-vin-se 
08 amigos! Apenas comparece- 


ram ao seu melancolico embarque quatro pessoas, se- 
gundo relatam os despachos de São Luiz. “Sie transit 


eloris mundi”... 











CLINICA DE-VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


MUDOU SEU CONSULTORIO PARA 


RUA REPUBLICA DO PERU” 
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Transcorreu Movimentada 


de Hontem na Camara Municipal 











a Sessão 


Requerimentos e projectos approva dos — À visita do padre Felix Barre- 
to ao legislativo da cidade — Sancc ionado o novo Regimento Interno da 
Camara — Será organizado o di ccionario da “Lingua Brasileira” 





vereador Jorge Mattos 


Os vereadores do Districto 
trabalharam na sessão de hon- 
Lem, para fazer teriado hoje. 

Os srs, Attila Soares e Jorge 


mattos submetteu .& apreciá- 
cão da Camara um projecto 
autorizando o prefeito a adqui- 
rir duas embarcações motoras 
de grande velocidade para se- 
rem empregadas em serviço de 
salvamento dos banhistas em 
Copacabana e petjon: 


A Camara Municipal recebeu, 
hontem o veto do |'conego 
ulympio de Mello à resolução 
do legislativo que determinava 
a fundação do Museu Historico 
da Cidade. Pis 


O discurso pronunciado pelo 
ministro Vicente Rão, no Ins- 
iltuto da Ordem dos Advoga- 
dos, foi mandado incluir: nos 
annaes, a requerimento do sr. 
Jansen Muller, 

tim virtude de ter sido sanc- 
clonado hontem, começa hoje & 
vigorar o novo regimento in- 
torno da Camara Municipal, 

hd . 


O sr. Tito Livio apresentou à 
consideração dae Camara um 
projecto sugerindo Bo prefeito 
a organização de um dicelona- 
rio da “Lingua Brasileira” da 
universidade: do. Districto Fe- 
deral, S 
A SESSÃO 

Y sessão de nontem da Ca- 
mura Municipal foi aberta pelo 
sr. Ermant Cardoso, com a pre- 
sença de 17 vereadores. . 

A acta da sessão anterior fol 
approvada, depois de Ler falado 
o sr, Heltor Beltrão, 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou de di= 
versos offíicios, cartas, tele- 
grammas, projectos, pareceres e 
requerimentos que foram a im- 
primir, E 
A VISITA DO PADRE FELIX 

BARRETO A' CAMARA 

Depois da leitura do expe- 
diente o presidente Ernani 
Cardoso annunciou & presença 
na casa do padre Felix Barreto, 
vice-presidente em exercicio da 
Assembléa Legislativa do Esta- 
do de Pernambuco, f 

Para Introduzir no recinto o 
politico pernambucano, a Mesa 
nomeou uma commissão de ve 
rendores composta dos Sr5. 
Heitor Beltrão, Fernandes 
Dantas e Tito Livio. 

Dirigindo-se para & Mesa, 
onde tomou assento & esquerda 
co presidente Emani Cardoso, 
o padre Felix Barreto foi sau- 
dado pelo sr. Jansen Muller em 
eluquente discurso. 

O vice-presidente da Assem- 
bléa Legislativa de Pernambu- 
co agradeceu a saudação do re- 
presentante do povo carioca no 
legislativo: da cidade, pronun- 
ciando vibrante discurso em que 
enalteceu a amizade entre per- 
nambucanos e cariocas, 

Referindo-se ao movimento 
extremista que abalou o paiz de 
norte a sul, declarou O padre 
Felix Barreto “ue Pernambuco 
como o Districto Federal, tam- 
bem sentit os effeitos dessa 
muda destruidora, accrescen- 
tando que o Brasil espera 
lu dedicação de todos os seus 
filhos para estirpar o extremis- 
mo que procura a cada instan- 
te perturbar a ordem e a tran- 
quillidade da familia brasi- 
leira, . 

A oração do sarcedote politico 


de Pernambuco foi vivamente 

pnvlaudida. 

REQUERIMENTOS APPRO- 
VADOS 


Entre os requerimentos hon- 
tem abyrovados, destacam-se Os 
socuintes: 


“Requeiro devidamente 


que, 





Bala das Sessões, 19 de junho 
de: 1996. — Heitor Beltrão.” 

- “Requeiro que, ouvida a Ca- 
mara, a mesa oflicie no sr. 
Prefeito interino, solicitando- 


lhe seja dado o nome'de Cade-' 


te Polonia, & actual rus Bolívia 
no districto do Engenho Novo 
passando a rua Minas, do mes- 
mo districto, 'a se denc:rnar 
rua Bolivia. a ; 

Sala das Sessões. 19 de junho 
de. 1938. — Ruy Almeida.” 


“Requeiro, por intermedio da | 


“mesa, que ouvida: a Camara, Ee 


autorizada pela Camara, a mesa 


so dirija. ao Prefeito, solicitan- 
do sua intervenção junta ao Se- 
cretario de Viação c Obras para 
que seja restabelecida a com- 
municação entre a Lagõa Ro- 
trigo de Freitas e o Océano. 

Sala das Sessões, 19 de junho 
do 1936. — Romero Zander.” 

“Requeiro que, ouvida a Ca- 
mara, e em nome desta, a mesa 
solicite do Prefeito es romulntes 
informações e providencias: 

a) — Se. no periodo «'seri- 
cimario. tol confiado 'a” um te- 
eimico-profisional o estudo do 
Mentepio dos Empregados Mu- 
vicipaes; 

bi — Se de ta] estudo resul- 
tou algum relatorio ou algum 
projecto. que servisse de base 
u qualquer providencia; 

ce) — No caso affirmativo. rue 
totn foita remessa desse ha- 
: eme cin val ou por copia, 

es'a Camara. 


TT DT e 


| 


Sa no Prefeito, pare que:' 
8) — Cesse, por desnecessario, 
humilhante e “deprimente, a 
exigencia feita aos directores de 
escola, de assignalarem, no livro 
de ponto, as horas em que en- 
tram e saem, pois no cumpri- 
mento dessa determinação, só 
estarão sendo fiscalizados pelos 
Prnrios pipa 

— seja convidado o profes- 
sorado a designar tres directo- 
res e tres professores primarios 
adjuntos, todos no effectivo. ex- 
ercicio em escolas ou em clas- 
Ses, para collaborarem na ela- 
boração do projectado “regi- 
mento interno das escolas pri- 


merias”. 
Bela das Sessões, 22 de junh 
de 1936, — Heitor x 


Requeiro que, ouvida a Cama- 
ra a Mesa se dirija ao prefeito 
no sentido de-obter as seguintes 
informações: 
-B) quaes são as associações, 
Sociedades, caixas ou clubs auto- 
rizados a fazcr emprestimos aos 
funccionarios  municipaes por 
consignação em folha; 

b) dessas entidades quães as 
que fornecem dinheiro e quaes 
as que fornecem mercadorias; 

c) quães os actos administra- 
tivos que as autorizam a receber 
Por consignação em folha: de 
vencimentos e quaes us leis em 
que se bascaram aquelles actos: 
0) qual a especie de fiscaliza- 
ção “exercida pela Prefeitura so- 
bre as citadas entidades. 

Sr'a das Sessões, 22 de junho 
de 1938 — Heitor Beltrão. 


O SR; 'ALBERICO DE MORAES 
NA TRIBUNA 


O unico orador inscripto na 
hora do expediente era o sr. Al- 
berico de Moraes, que occupou 
à tribuna para responder ao sr, 
Viriato Saboia de Medeiros, pro- 
curador dos Feitos da Fazenda 
Municipal, a proposito das refe- 
rencias que fizera ao mesmo 
quando criticara a elaboração da 
Lei Organica e que foram repu- 
tndos por aquelle -funcelonario 
da Justiça municipal, 


A ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia depois de 
discutidos foram approvados os 
seguintes projectos: 

Em 1º discussão do projecto 
Ou 


Completou Tres Annos de 
Existencia o Instituto 
de Pesquisas Scientificas 


SIGNIFICATIVO TELEGRAMMA DO SR. CHE- 
FE DE POLICIA AO DR. TIMBAUBA DA SILVA 


Mais de treze mil laudos lavrados pelo referido 
departamento policial 








A. 





sr, 


Filinto Muller, bhefe de 
Policin 


O Instituto de Fesquizas Scl- 
entificças da Policia Civel 
Listricto Federal, 
o seu 


do 
completou, 


ante-hontem, teruciro 





Dr. Timbuuhn dn 


etor do 1d 


Silva 
RE 


nlre 





| 





Vercador Jansen Muller 


. 54, -de 1036 — (Manda con- 
ar para todos os efíeitos, O 
tempo de serviço prestado pelas 
professoras primarias que tr 
balharam como substitutas ef- 
fectivas no - periodo que men- 
cioma). ? 

' Em 1º discussão do projecto 
n. 50, de 1936 — (Concede á 
Castorina Guimarães Costa & 
pensão correspondente: á contri- 
buição do seu finado avô, ex- 
tunccionario municipal), 


Em 1º discussão do projecto 
n 124, de 1935 tcom parecer fa- | 
voravel da Commissão de Jus- 
tiça) — (Considera de utilida- 
de publica a Faculdade de Di- 
reito do Rio de Janeiro, nas 
condições que menciona). 


Em 3º discussão do projecto 


n. 190, de 1935 (com parecer 
favoravel da Commissão de 
Justiça) — (Considera perma- 
nente: o registo provisorio ex- 
pedido pelo Departamento de 
Educação aos professores do 
ensino particular, nas condições 
que estabelece e dá outras pro- 
videncias). 


Foi tambem approvado o pa- 
recer n. 10-4 —: (Substitutivo) 
— Conclusão — Até que seja 
criado e comece & funcelonar 
o "Diario Municipal”, a Com- 
missão Executiva continia com 
autorização para contratar, 
mediante 'concurrencia publica, 
an publicação das actas e dos 
annaes da Camara Múnicipal, 
bem como do expediente de sua 
secretaria, - 

Sala das Sessões, 19 de junho 
de 1936. — Heitor Beltrão — 
Ivan Pessóa — Alperico de Mo- 
raes, 





anniversario de existencia. 
Criado pelo capitão Filinto 
Muller, que tambem lhe deu 


installações adequadas e ap- 
parelhos selentificos os mais 
modernos, o referido departa- 
mento pollelal tem sabido cum- 
pir sua alta e mobre tfinall- 
dade, 

Pela competencia de seus te- 
chncios é bem assim pela in- 
vulgar dedicação do seu di- 
rector o Instituto de Pesqui- 
zas Sclentificas já se formou 
no conceito publico e conquis- 
tou a confiança dos nosgus 
magistrados, que u elle recor- 
rem para  sentenciarem | com 
acerto e abeoluta justiça, 

Revela salientar ainda que 
aos treze mil e tontos laudos 
lavrados pelo T. P, S., até ago- 
r& UM só sequer mereceu con- 
testação ou Tol impugnado, 

Aproveitando a passagem do 
terceiro anno de existencia da 
alludida repartição, o er, Fllln- 
to Muller dirigiu ao seu dire- 
ctor, o segunto c expressvo te- 
legramma: 

“Dr, Epitaclo Timbauba, 
Polícia Civil. — Rio. — Pas- 
sugem torceiro anniveimario 
criação Instituto Pesquizas 
Sclentificas, tão uteis, relevan- 
tes serviços vem prestando À 
Polícia Civil Districto Federal, 
upraz-me cumprimentar  veu 
director e demais funcciona- 
rios desse Departamento, polo 
esforço, dedicação, Jjealdado 
sempre emprestada  vumpri- 
mento nobre missão desempe- 
nham, Cordiaes saudações, 
(a) Tilinto Muller (chefe 
policia)." 


Permissões na 
Guerra 


Foi permittida a vinda a esta 
capital: do aspirante a official 
Romulo da Costa Nogueira, du- 
rante a dispense-que lhe fór 
concedida; do aspirante a of- 
ficial veterinario Antonio Gon- 
calves da Silva Corréa, do 4º 
R. A. M., afim de contrair 
matrimonio; dos 2º sargento 
Levy Andrade, da 2º FP, I. D. e 
3” sargento Lula Tavares Bas- 
tos. do 8. I. R. da 2 R. M, 
durante seis dias de dispensa 
ue obtiveram; do 1º cabo Ale 
merio Dias Ladeira, do 12º R. 


do 








Rosalvo Tavares 
| 


Pela Construcção 
da Rodovia Cam- 
pos-Rio Bonito 


UM APPELLO AO GOVERNO 
FLUMINENSE 





"Sr. redactor, — Desejo 
aproveitar a visita do exmo, 
sr, presidente da Republica e 
do sr. almirante governador do 
Estado, á importante cidade de 
Campos, sem favor a viga mes» 
tra da economia do Estado do 
Rio, para fazer um appello à 
imprensa, sempre na vanguarda 
das verdadeiras reivindicações. 
deste grande Estado, no sentido 
de levantar pelas columnas do 
jornal de v. s. uma campanha 
que, tenho absoluta certeza, re- 
flecte as necessidades da bal- 
xada flúminense', 


Lavrador tha 14 annos em 


California, municipio de. Barra 


de São João, venho de ha mui- 
to acompanhando o desenvolvi- 
mento da grande unidade bra- 
sileira e, assim, appellava para 
v. a. afim de que solicitasse £2Oo 
dr, Getulio Vargas e no almi- 
rante Protogenes Guimarães, a 
construcção de uma, estrada ce 
rodagem que, partindo de Cam- 
pos, viesse até Rio Bonito, pois, 
deste municipio até Nictheroy 
já existe uma rodovia em boas 
condições de trafego. 

Basta dizer, meu caro jorna- 
lista, que existem na minha fa- 
zenda centenas ge cachos de 
bananas e multa laranja que 
apodrecem devido ao elevado 
frete para Nictheroy. 

Os -flustres viajantes terio 
opportunídade de verificar que 
no extenso trajecto cortado pes 
las linhas da Leopoldina nada 
extrto de cultivado, anesar da 





Sr. Marcos Bulack 


| 


fertilidade dorsolo rque"“em: te 
plantando”, dá até trigo e al- 
godão, como. já -fols experimen- 
tado por mim. 

A construcção dessa estrada 
de rodagem representa, sem 
duvida, o verdadeiro milagre, 
milagre que os Inglezes conse- 
guiram nas terras aridas do 
Nilo. Construam os emerites 
brasileiros a rodovia Campos- 
Rio Bonito e, no fim de poucos 
annos terão a grata opportuni- 
dade de verificarem os resulta 
dos escellentes da inlelativa 
que ora reclamamos. 

Sem outro assumpto e certo 
ds campanha que desenvolverá 
pelas columnas deste jornal, 
subscrevo-me muito agradeci- 
do — Marcos Bulaclh.” 


Um chá em benefi- 
cio da matriz de Sta, 
Therezinha 


Hoje, 24 do corrente, reali- 
zar-se-ê no Palace Hotel, meis 
um chá em beneficio da matriz 
de Santa Therezinha, o qual 
promette se revestir de grande 
brilho. Patrocinarão essa festa 
as senhoras: d, Quina Mon- 
teiro Leão, dr. Nunes Tassara, 
dr. Souza Mello, dr, José Cal- 
das, dr. Osmar Marques da 
Rocha, dr. GOyro Farina, dr. 
Paulo 'Tassara, dr. Renato de 
Andrade, dr, Castro Barbosa, 
dr. Alvaro Cunha, dr. Marcello 
Rezende, dr. Edmundo Falcão. 


dr. Pedro De Lamare São Pau- 
tas, Eméce e Mathilde Nogueira 
loisa Helena de Almeida Gama, 

Abrilhantarão a festa 
vinha Melo, a 


lo, dr. Estevam de Rezende, 
de Almeida, Iza Strobel, Helera 
Ribeiro, Anasilde Ramos e He- 

com 
variados numeros de musica e 
ballados: O Bando da Lua, Svl- 
Farina, Mára Costa, Waldemar 
Henrique, Hyldeth Favila e ou- 
+ DOC DCD CD O DD O 
I., durante a dispense que ob- 


| 

dra, Ernesta Von Welber, e] 

Atttlio 
menina Lilia 
cio Heraclito Campello de Sou- 
Recife, no Estado de Pernam- 
Pedro Baptista de Souza, alum- 
Juiz de Fóra a dispensa que lhe 
k 


mandante 
de 
Cyro Ramos, Francisco Morães 
de Carvalho, Benevenuta Ri- 
beiro, Carmen Martins Costa, 
Celina de Faria Campos, Bar- 
ros Barreto, capitão Paiva Cha- 
ves e senhorinhas Julieta Se- 
reno e Adail Pereira. 

Servirão 
nhas: Ablgail Ribeiro, Marga- 
rida  Picorellt, Zilda Mattos, 
Maria Amelia Monteiro, Sylvia 
Machado, Arabella Marques da 


o chá as senhori- 


Rocha Lygia Lyra, Léda Brê- 


Áquino, 
tros, 
ça premio, permissão para go- 
Curso Especial de 


50es. 


Bianchini, 
teve; no tenente-corone] Hota- 
za, do Q, S.. em gozo de licen- 
zar parte de sua licença em 
buco; e, BO sargento ajudante 
no do C. B. T., para gozar em 
foi concedida pelo director do 

Transmis- 
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Um dia calmo -- O sr. Adalberto Cor: êa occupará hoje a tribuna para tratar 
do caso Pedró Ernesto -- O sr. Accurcio Torres contra o sr. João Neves -- O 
nacional -- A reforma dos generaes em 1930 


P. R. M. e a pacificação 





Sr. Arthur Bernardes ' 


A Camara teve hontem um 
dia enlmo. pois o sr, Julio No- 
vaes não occupou a tribuna pa- 
ra: defender o sr, Pedro Ernes- 
to das accusações extremistas, 
Em consequencia, o sr. Adal- 
berto Corrêa não se- preocuu- 
pou com Os achaques extremis- 
tas do: represeutante carioca. 

Entretanto, o deputado gau- 
cho, na sessão de hoje, upre- 
sentará abundante documenta- 
ção no sentido de revidar os 
argumentos que o advogado do 
ecrnestismo vem npresentando 
no exame dos seus pares. 

O sr, Julio Novaes tem sido 
fertilissimo na adjectivação do 
seu sentimentalismo, Alnda na 
ultima vez que occupou a tri- 
buna elle explicou como havia 
ingressado na politica. 

Disse 'o antigo clinico per- 
nambucano em tom declama- 
torio: 

- (O dr. Pedro Ernesto foi 
á minhu casa. Eu estava, na 
bibliotheca, mergulhado nos H- 
vros, Recebi o governador du 
cidade que disse: 

— Julio de Novaes! A patria 
necessita dos seus serviços, de 
sua intelligencia e de sua cul- 
tura.. Venha e Ingresse no meu 
partido, O Brasil não pode 
dispensar o seu concurso! 

“Salvo o “ridículo da declara- 
CAOS 


DESPRESTIGIANDO O SR. 
JOÃO NEVES 


A luta entre a “ala mange- 
beirista” da minoria e o grupo 
que ohedece á orientação do sr. 
Joóio”-Neves continua a plenos 
fogos. 

Ainda bontem o sr. Accurcio 
Torres deu uma esplendida al- 
finetada no leader da minoria, 
agitando por momentoL a que- 
stão da prisão dos perlanien- 
tnres extremistas é Indo, assim, 


de encontro às deliberações do 
ardorgso tribuno: gaucho, 

O sr, João Neves. que assis- 
lia og debates, cabisbaixo, re- 
tirou-se do recinto vcerlo que 
o seu logar à frente da mino- 
ria está sendo disputado 
ardor, 

SE VOCÊE-JA! TIVESSE LEVA- 
DO UMA TUNDA... 

O sr. Diniz Junior é um dos 
ardorosos defensores do nacio- 
nalismo indigena. Entretanto, o 
calor das suas convicções não 
vae até o ponto de arriscar o 
péllo já experimentado nas lu- 
tas jornalísticas. 

O SR, ACCURCIO | TORRES 
PERDEU O TREM... 

A Cumara ficou, hontem, sur- 

reendida com a elegantissima 


ndumentaria do sr, Accurcio 
Torres, 

O deputado fluminense ex- 
plicou: ; 


— Vim de gravata a Diniz 
Junior, calça a Bandeira Vuu- 
gham e paletot a Cunha Vas- 
concellos. la embarcar para 
Campos. na comitiva presiden- 
cial mas, concluiu o antigo 
lcader opposicionista da As- 
sembléa de Nictheroy. o Raul 
Fernandes me avisou que o es- 
pecial parila às 10 horas e às 
9 ordenou que o trem partisse, 
Coisas da politica flumiuense,,, 


PELA PACIFICAÇÃO 
NACIONAL 


Dos duzentos e tantos muni- 
cipios que Minas Geraes pos- 
sue, o P, R. M., dizia um pe- 
pista na Camira, só não ven- 






Sr. Salgado Filho 


cerá em 8. À victoria do Par- 
tido Progressista foi integral, 
E. depois dessa deciarução, é 
com surpresa; que soubemos; na 
Sala: do cufe que,» convocada 
pelo sr. Atlhur Bernardes, rea- 
lizar-se-á, em Victoria uma re- 
união dos proceres perremistas, 


EMBARCA, HOJE, PA 


0. SR. CAPITÃO 


S. S. vae paranymphar a 


FILINTO MULLER 


turma de investigadores 


technicos da Escola de Policia — Em companhia 


do chefe de Policia irá 


Os investigadores techúicos 
va Fiscola de Policia de São 
Paulo, da turma do 1495, es- 
colherum para seu paranyimpho 
most. capitão Filinto Muller, 
chofe de Polívia desta vupilal, 
S wsitou q invite fetu na 
dias. por u"> commissão que 
veiu no Kio especialmente para 
esse fim, s 

Yesc ha do sr. eap.ão Fi- 
tinto Muller para paranymphar 
a turma dos investigudores da 
polícia paulista é uma hume- 
nagem pesconl, pela muneira 
com que s. 5, vem se condu- 
zindo no alto cargo de chefe 
de polícia da capitul da Repu- 
blica, 


A A. B. |. sauda a 
imprensa de campos 


Os nussos confrades que re- 
presentam a Associução Brasi- 
leira de Imprensa na excursão 
do presidente da Nepublica à 
Cumpos foram purtadores da 





seguinte mensagem de contra- 
ternização jornalística; — “ 
Associação Brasileira de Im- 


prensa rejubila-se na ocecasião 
que se lhe ofterece de saudar 
à imprensa de Campos, c a lo- 
dos os seus arlífices. A dele- 
gação que a representa dirá de 
viva voz aos brilhantes confru- 
des que un Associação Irasileira 
de Imprensa não pretende Hlu- 
Jos de hegemonia, mas. tão So- 
mente defender os Interesses da 
classe, elevar qu profissão, ex- 
purgal-a dos intrusos, pela 
criação da Ordens dos Jorna- 
listas, approximar os jormalis- 
tas de todo o paiz. de modn a 
que venhamos a constituir uma 
grande familla e vevidar, sem- 
pre que os seus direitos foren 
cerecados, pois lemos a nilida 
noção da. alta missão social, 
que exercemos. Na impossibi- 
lidade de comprrezer, pessosl- 
mente, nestas linhas saúdo a 
cada um dos jornalistas de 
Campos assegurando-lhes que 
u Casa do dornalista sempre os 
receberá como na irmãos que 
nos. honramos de os constde- 
rar. — Herberl Moses, presi- 
dente”, 


SO' PARA 





o 2 delegado auxiliar 


O sr. pião Filinto Muller 
embarcara hois para S, Paulo, 
afim de proceder a cerimonia. 
Em sua companhia irá o 2º de- 
legudo auxiilor, que ao que pu- 
rece, vag lomar parte quim con- 
venio entre us policias paulista 
curioca e qineiru e q *- terá 
logar na .cupital bandeirante, 

à, commissão de recepção e 
festejus será constituida dos 
segujutes ulumnos: 

furoas.re de Moura Castro, 
CGurlos Geuntinl,. Alexundre Ai- 
selmi, .overs: de Andrade 
valviu Neves de Castro e José 
Benedicto, senda escolhido pa- 
ra orador official q sr, Jusé 
llegnalro ie Almeida, 


AR > A E > > A A | 4 O 1 | 


Floriano Peixoto 


& COMMEMORAÇÃO DE 29 
DO CORRENTE 

Será | commemorada elviva- 
mento em di do corrente, u duly 
do fallecimento do marcelui 
Floriano Peixoto. Para cese flm 
preparam-se o Gremio 
no Peixoto e outras associações 
patrioticas, empenhados no pro- 
posito de que u cOmnemoracii: 


tenha o mesmo beilho dos an- | 
nos anteriores. 

No Grupo Escolar que tem | 
como pulrono o damoctalo sol. 
dado será clfectunda uma vo- 
lernidade, com o conentsa dus 
corpos docentes e discente da 
quello estabelecimenta de tus- 
Erusção, seudo por essa ocea- 
sido, Cconip annugimente qem. 
tece,  nfferecido pelo (irenmo 
Floriano o premio medalha ale 


ouro so. alumno mais distin- 
eto. 


4º tarde será realizada uma 
Pomaria go comiteria de Sãc 
Jojo Bapticla ande, em fronte 


ao mausulto que gugeda os des- 
pojos do bravo militar o ora- 
dor official do Gremio nceuna- 
ra a lribyva para render lo- 
menagem ao grande brasileiro 
A” moile em sessão civico 
serid exallada a obra do conso- 
lidadur da Nepuliica. 
3 Nu séde do Gremio. à rum 
Goncral Camara nm. 456. a dire- 
etoria cm reunlão nociurnas 
altende diarinmente a todos 
quantos queiram participar das 
homenagens, 


HOMENS 


Sapato em vaqueta preta om marron. Sola pnea, O melhor acaba 


mento e modelos novos 15$000. Fabrica Rua 


esq. Visconde da Gavea, 
mais 23500. 


Senador Pompeu, 15% 


Pedidos Americo Soler, Pelo Corrciu 


com 


, PARA SÃO PAULO, 


Ploriuo | 


| mrdice, 








Sr, Barreto Pinto 


na. quul se tratará da actual 
posição do P, K, M. em Taçe 
do resultado do pleito de 7 de 
junho, benf como da attitude 
que o velho partido adopturá 
em relação à annunciada paci- 
ficação sacional, 4 qual, segun- 
do parece, está sendo vulhada 
com menos inlransigencia por 
aquelices chefes oppostcionis- 
tas... 

Depois da derrota esmagado- 
ra, tudo é possivel... 

IMMIGRAÇÃO | JAPONEZA 

Nu sessão de hontem da Ca- 
mara o st; Severino Mariz ata- 
cou o acto do govervo amazu- 
nense relativo à concessão de 
grundes urcas de Lerra aus ju- 
vonezes. Em upurte o sr. Sal- 
gado Filho defende ardorosa- 
mente a colonização japoneza, 
O sr. Accurcio Torres, na bun- 
cada, commentou: paru o gr. 
Sampaio Corrêa: 

— O Salgado já está fuzenda 
média para chetiar ap repre- 
sentação brasileira que vae au 
Japão, 

O PROCESSO DOS PARLA- 
MENTARES PRESOS 

“A Commissão de Justiça vs- 
“teve hontem reunida, O gr. 
Alberto Alvares, entretanto, não 
leu o seu narecer sobre o pe- 
dido de licença para o proces- 
so dos parlamentares pregos, 
O sr, Alberto Alvares, segundo 
apúramos. está tendo granda 
difficuldade para aglutinor us 
pumos-de vis dos srs, Pedro 
Meixo eo Waldemar-Perreira 

INFOLMAÇÕES: SOBRE US :: 

GENERAES REFORMADOS 

ADMINISTRATIV AMENTE 

«05 mt to BM 1930 7 

Foi approvado o seguinte re- 
querimento de informações du 
deputado Barreto Pinto, ao Mi- 


uisteriu. da Guerra, sobre. as 
reformas administrativas pro- 
postas pely genera) Leite de 


Castro, então ministro daquela 
pusta, no Governo Provisorio: 

I — Quaes os officiaes-gene- 
tues. reformados  administruli- 
vamente, logo após « Revolução 
de 1940, no periodo compreen- 
úldo eutre 2L de outubro do 
Mesmo snno e primeiro trimes= 
tre de 1931? 

H Houve alguma syndi- 
cancia un iiquerito qu proves- 
so regulamentar, vsde (icusse 
apurada qualquer. prova des- 
abonudora da vidas mílllsr ou 
civil dos referidos ofliciaes? 

HI — A demissão dos gene- 
Yuey dos cu pus «le, nos termos 
dos regulamentos então vigen= 
tes lhes Cram privativos. taes 
como — Ireclur de Saude « 
Inteudenciu da Guerra toi pre- 
cedida de algum inquerito onde 
ficasse constatado qualquer des= 
lise dos mesmos? 

IV — Qual a situação. is 
sencrues não combalentes, che 
fes dos eltudos serviços de Sud - 
de e de Infeudencia logu aqua 
O neto que os demitin? — Ss, 
em 24-6-1U)4 — lmundo Bur- 
reto Pinto, 


“Revista Brasieira 
ie Rodicira e Phar- 
magia 





INFICE DUS TRABALV OS 
DIVULGADOS VURANTE UM 
DECENIU 
A publicação sejenlifica “fico 
vista Hrasiotra de Meleina e 
Pharmacia. coroon de maneiin 
brilhante c util os gens dez un- 
hos de ertsencia, editando um 
indice sado tons ps trabalhos 
por ela divulgados no decorter 
dese decenjo, Para nm clonvo 
isto». para quantos 
Postuam a collecção dessa va- 
Hiecistima bublicação, o judice 
em apreço é de inestimavel vu 
1 como elemento de consulta 

rapida e informação segura 
A “Revista Brasileira de Mec 


dicina q Pharmacia", reúne 
trabalhos orisinges eus Etan= 
des mestres da Selencia, Ori 
dus  experimentaos e iulorimes 
sobre o movimento seientifisa 


tniversal, 


o tutivo consta de duas par- 
tes dislincia 


tia cede autores 

em Ordem alpha belley risorsa- 
mente chscrynda ca multa Je 
toda & materia qublicmda, nã 
“oc nriigas Dig nd es poa tam- 
Lem US resenhas dog portistas 
sd a o Pesos eos de- 
NUS das no cas auremiscõr 
scientilicas, q a 
Editada. pela esta (Granado 


em oflicinas proprias, ao “No- 
vista Brasileira le Medicina 
Pharmacia term como redaeim 
principal o professor Begnio 
cume e ad director PeSnen = 
savel o pharmaceutico «pr 

Serpa Grunado. RAR = dd 


e 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1936. NOTICIÁRIO 


O CSS 


O grande artista de "A CAÇA DE ROTHSCHILD", "O DUQUE DE FERRO “e-" CARDEAL MICHELIEL 
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E unid | em outra moceistral interpretação 


AR 








4 THE Guv'NORM 


o 


GARBOSOS CADETES DA ESCOLA MILITAR, COM AUTORISAÇÃO DO 

SR. MINISTRO DA GUERRA, PARTICIPARAM DA FILMAGEM DE UMA 

SEQUENCIA DA “BONEQUINHA DE SEDA” 
german 




















Dn — 


A Situação Internal 
cada 


Reuniu-se o gabinete para discutir diversas ques- 
tões, inclusive a politica internacional — A taxa 
de desconto do Banco de França — Noticias ten- 
denciosas sobre as colonias francezas, na India 











Gilda de Abreu e Delorges Ca uinha, os Interpretes princi 
especialmente pra este jornal, num Intervalio da 


“posaram” 


O ministro da Guerra, general 
João Gomes, num gesto de ele- 
mencia e distincção, consentiu 
(ue um grupo de elegantes e gar- 
bosos cadetes da Escola Militar, 
tomasse parte na filmagem de 
uma sequencia da “Bonequinha 
de Sêda”, a grande realização de 
Cduvaldo Vianna, nos “studios” 
da Clnédia, Essa filmagem teve 
logar domingo, della participan- 
cv não só a guapa rapaziada da 


e 4 1 1 
a 


“studios” da “Cinedia” 


Escola do Realengo, como figu- dirigiu, ante as “cameras” brl- 
da | lhante orchestra e outros. A fll- 
nossa sociedade, nossas artes e magem, 
tantos Os | elegantissimo, tomou as propor- 


ras. as mais representativas 


letras. Seria difflcil, 
nomes, declinar as personalida- 
des todas que compareceram, 
destacando-se entre ellas o jor- 
nalista Castelar de Carvalho, 
popularissima e prestigiosa ti- 
gura, professor Joaquim Ribeiro, 


Nicolas, o famoso photographo, | o som, 





pa cs de “Bonequinha de Seda”, 


filmagem de domingo, nos 


que foi de um concerto 


ções de um verdadeiro aconteci- 
mento social, telas brilhantes 
figutas que a ella comparece- 
ram, gentilmente convidadas. As 


scenas foram colhidas por seis 


machinas de filmar e colheram 
nada menos de seis ml- 


maestro Francisco Mignone, que + crophones 


Varias Notícias 


da 





— "0-0 ——— 


Desastre fezroviario -- Reforma agraria -- Indem- 
nizações a operarios despedidos -- Reintegrados 
no Exercito officiaes revolucionarios de Barcelona 


| 


espanha 


A O 1 o e 7 


Brasil Kennel Club 


O QUE VAR SER A SUA PRO- 
XIMA EXPOSIÇÃO 


Vem despertando um succes- 
so Sem precedentes o verta- 
men que o Brasil Kennel Club 
fará realizar mos dias 25 e 26 
do julho. vindouro, sob os aus- 
picios do Ministerio da Agri- 
cultura e patrocínio da ÀAsso- 
cincão Brasileira de Imprensa. 

A nossa sociedade clegante, 
parte Interessada nos successos, 





















































A REUNIÃO DO MINISTERIO 

PARIS, 23 (Havas) — Os 
membros do gabinete reuniram- 
se em conselho sob a presiden- 
cia do chefe de Estado, &r. 
brun. 

O ministro dos. Negocios Es- 
trangeiros, sr, “Zvon Delbos, leu 
a declaração sobre a politica 
estrangeira do governo feita á 
tarde perante o Senado e à Ca- 
mara. O ministro do Trabalho 
sr. Lebas, expôz as medidas 
que tenciona tomar no tocante 
a applicação da semana de 
quarenta horas 'em differentes 
industrias. O ministro do Inte- 
rior sr. Salengro expóz a si- 
tuação intema. 

Em seguida reuniu-se no Mi- 
nisterlo do Interior a conferen- 
cia inter-ministerlal encarrega- 
da de examinar as medidas a 
serem tomadas no tocante á al- 
ta dos preços. | 





TINTA BRASILIA | 


TYPO OFFICIAL 





sá | mento National: da! Tnduse GRANDE AMOROSA: 
Instituto da Of-|3a =" comercio, “ex-iumta | A DUBARRY ! 


dem dos Conta- 
dores 


Sob a presidencia do sr. Vi- 
cente Giffonl, reuzniu-se a 18 
deste mez, em sua séde social 
a directoria do Instituto da 


balhos foram iniciados às. 20 
horas e 15 minutos, e após a 
leitura da acta da sessão ante- 
rior que foi approvada sem de- 
bates, foi concedida a palavra 


constou - do seguinte: offizios 
da Camara Municipal do Dis= 
tricto Federal, do sr. governa= 
dor do Estado do Rio de Ja- 
neiro, do gabinete do sr. mi- 
nistro da Guerra, da Sociedade 
Beneficente Auxiliadora das Ar- 
tes Mecanicas e Liberaes, do 
Syndicato dos Ferragistas, do 
Syndicato União dos Proprie- 
tarios de immoveis, do Centro 
da Industria de Calçados e 
Commercio de Couros, é do as- 
sociado correspondente senhor 
Tancredo Gomes de Toledo, to- 
dos agradecendo a offerta. do 
livro “Que é a Contabilida- 
de?”:; da Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, solici- 
tando a collaboração do Insti- 
tuto nos trabalhos das sessões 
como filiado que é da mesma 
A viação; do senhor vosé 
Feljó, agradezendo o voto de 
louvor que lhe foi “conferido 
pelo trabalho apresentado aa 
Instituto sobre a contabilidade 
do Instituto de /Aponsentadoria 
c Pensões dos Commerciarios. 
Otficio do Centro Academico 
Fernando Mendes de Almeida, 
communicando a posse de sua 
nova directoria; da Federação 
Brasileira de Contabilistas. 
communicando a eleição do pri- 


sociados srs, Edgard Santos 
Farinha, Oswaldo Ferreira Bas- 
tos, Arnaldo Nunes e Henrique 
Ferreira, todos solicitando for= 


MADRID, 23 (Havas), — Foi de 102.183 familias de opera-| tem | Mecorrido à secrelnria á apto Pes declarações do im- 
publicado um decreto reinte- | rics pericolos estabelecidas em) Avenida Rio Branco n, 9, sala gr o e a n ã 
erando no  exereio O maiur| 024,00 hecláres de terras per-| 104, para inscrever OS seus cães, antes Eno IR ei ne O Expe- 
Parras, conmmandante dos “Mo- teneentes no Instltuto de Rº- concorrendo a vorios premios apa a Rn irracfi o se- 
ms de Escuadra”, de Barcelo- | forma Agraria, M.919 “yunte-| instituldos, taças, medalhas e fe indo oreira da Me que E 
ua, que tinha tomado parte vos” foram Hu Inllados em ::000$000 em dinheiro, rindo-se a uma cnrta parti- 


ucliva no movimento revolucio- 


SEDA] [ns vetado 4 4 : - dos do morte, declarou que 
ar ' tubro de 19H, Foi, | sete províncias. clonaes ou estrangeiros não de- He : q 
lia Condenado ú morte, O “A B. €.”! VAE PAGAR | “EM perder a opportunidade, nuns atra de Commercio 
mais tarde indultado e amnts- VULTOSAS INDEM- pois a cidade do Rio de Janel- Gena oe tal ppp qndo 
tiado no dia seguinte ao da vi- NIZAÇÕES ro precisa saber qual é o seu RAL INTOE a pratas 
s : LAÇÕE > Fido a ; livros; - 
ctorin da Frente opus & MADRID, 23 (Hnvas), — An- mais lindo specimen, que Ea e De Po praia 
Foram tambem reiutegrados | nuncia-se que o jornal moOnmit= | piamo ve mom ommoemo. | providencia « hibir 
no exercito seis outros  offi=| chista ABC” vae pagar a Hin- rs ae á provide: capaz de coh 


egos que tinham Incidido mo 
mestno crime, entre elles o te- 


Ê é T é measse uma commissão para 
nente Juan Ricardo, o cupitão | varios despedidos em conse- Um trem de passageiro cho-| syndicur o facto e apresentar 
Frederico Fscofet, egualmente | quencia do movimento em ue; vou-se dentro de um tunnel | ym relatorio circunstanciado. 
condemnado a morte e depois | tomaram perte em outubro de| com um trem de carga. Partl- 


perdoados, 
Todos os-reintegrados foram 
reformados compulsoriamente, 


as me e 


442 498 hectares de lerras em 


lo de indemnização 4 somma 


de 675.000 pésetas a 300 ope- 


1934 e ndmittidos de conformi- 
dade com q lei, 
ACCIDENTE FERROVITARIO NA 


Os possuidores de cães na- 


tações de Sam Miguel Duena e 
Bemblbre, 


ram immediatamente para o lo- 
cal varios trens de soccorro, 
Segunido noticias de fonte par- 





cular recebida de um dos Esta- 


semelhante irregularidade, ten- 
do sido approvado que se no- 


para que o Instituto possa de- 
nunciar as autoridades compe- 
tentes as actividades de taes 
Escolas 




























Ordem dos Contadores. Os, tra-, 


meiro exccutivo; cartas dos as= |' 


PARA PUNIR. OB AUTORES 
DEESES BOATOS TEN- 
DENCIOBSOS : 

PARIS, 23 (Havas) — O mi- 
nistro. das Colonias, sr. Marnus 
Moutet, chamou a attenção: do 
seu collega da Justiça sr, Marc 
Rucart para os artigos de cer- 
tos jornses que insistem em 
annunciar a cessão -& um go- 
verno estrangeiro de estabele- 
cimentos francezes da India de- 

vido“á situação financeira, 

O ministro des Colonias pede 
que se examine & possibilidade 
de abrir inquerito e: responsa- 
bilisar judicialmente os jornaes 
em questão, 


REDUZIDA A TAXA DE DES- 
CONTOS DO BANCO DE 
FRANÇA 

PARIS, 23 .(Havas). Lo) 
Banco de França reduziy a ta- 
xa de descontos de seis a cinco 
por cento. . 

E A DE ADEANTAMENTOS, 

TAMBEM - 

PARIS, 23 (Havas)— O Ban- 
co de França reduziu'a taxa de 
adeantamentos sobre titulos de 
oito a seis por cento. 















ai 


NO SCENARIO 
MAGICO DA COR- 
TE DE VERSALHES, 
|. O ROMANCE de UMA 














do seria irregularidade, pois os 
decretos ns| 21.158 de 30 de ju- 
nho de 1931, 21,033 de 8 de fe- 
vereiro de 1992e lel n, 187 de 
15 de janeiro de 1936, não es- 
tão sendo observados na par- 
te que se refere a obrigatorie- 
dade de ussignatura por conta- 
dor c« guarda-livros, dos livros 
exigidos pelo artigo 11. do co- 
digo Commercial, e dos, livros 
flscadã vendas a vista é regis- 
tro Yduplicatas; referidos nb 
deçreto mn. 187, citado, tendo 
aftirmado que go-serem: entre- 
uês;08 referidos livros: Os pOFs. 
tadoreés são dispensados de 


“ODEON 7 


nhecimento da representação, re- 
golveu elaborar um memorial ex- 
pondo O caso em apreço afim 


iProhibidas as reu: 


ao secretario geral sr, J. C. | quaesquer exigencias, sendo por- de ser “encaminhado à alludida E 4: 
Morelra da Silva, para proce- | tanto da competencia do Insti- FOPArHSÃO, pois, trata-se de 01068 po | GAS em 
der a leitura do expediente que | tuto índicer 'uma providencia so- | uma reclamação justa e por 


conseguinte merecedora do apoio 
do Instituto. Por flm o presi- 
dente sr. Vicente Giffoni con- 
gratulou-se com os Seus. com- 
panheiros de divectoria pela sa- 
tisfação que esperimentou por 
se acharem presentes todos os 
senhores directores, dizendo que 
essa demonstração de perfeita 
harmonia, cada vez mais O en- 
corajava para trabalhar em 
pról do Instituto, e depois de 
agradecer a todos, deu por en- 
cerrado os trabalhos. 


bre o assumpto, 


Depois de debatido o caso, foi 
resolvido que o sr. sesretario 
r al officicsse n quem de Ji- 
reito denunciando & irregulari- 
dade, pedindo ao mesmo tempo 
providencias a respeito. Foi lida 
uma representação do contador 
profissional Arnaldo Nunes, con-= 
tra a directoria do Instituto de 
Renda, sobre exigencias absurdas 


que se praticam naquella repar- 
tição. À directoria tomando co- 


Dantzig 


DANTZIG, 23 (Havas) — O 
Senado promulgou um decreto 
prohibindo aquaesquer reuniões 
de caracter político, dos parti- 
dos da opposição e dos naclo- 
naes socialistas, 

Essa medida visa restabelecer 
a ordem, frequentemente per- 
dan ultimamente na cidade 

vre, 





Transtornado pelo seu 
proprio poder, um sa- 
bio transtorna o mundo! 


KARLOFE, 


Bela LUGOS! * 


FRANCE? 
DRAKE 


| FRANK 
' LAWTON 





du Ê edindo o seu fecha- 

O PLANO DE REFORMA PROVINCIA DE LEON ticular, já teriam sido retira- | mento Pslepienhessaráiia pa da offi- 
AGRARIA MADHID, “3 (Havas). — Nu] dos dos escombros oito cadnve- | clalização, 

MADRID, 24 (Muvas). — O] provincia de Leon verificou-se | res e cinco outros Já. teriam A seguir o procurador se- 

“Iuisterio da Agricultura an- | serio accidente ferroviario per- | sido localizados. O numero de | nhor José Dias da Silva, com- 

pensa que independentemente | lo de Ponterrada, entre as es- | feridos soria superior & vinte, | munica a directorla que no De- 


tApeataer 
Enher 
Hat) 








Nunca uma historia tão tocan- 


t» foi transportada ao cinema : 


PAULINE LORD 
WENDY BARRIE 


BASIL RATHBONE 
BILLIE BURKE 
AOUIS HAYWARD 





a 
na + 









dos pelo Brasil: a classificação 
tos maritimos do pais. 


estabeleceu, ha tempos 


por interm 'ê f 
familiarizarmos com a qualidade e paid ado rei blend 


a natureza dos cafés exporta: 
deme producto nos diversos por: 


Temos agora mesmo em mãos os resultados dessa classifica- 


ção, levada a effeito no 
semestre da safra de 1935-36 
saccas, oriundas seja de São 


quanto aos typos dão uma idéa 


porto de Santos e referente so primeiro 
» Trata-se de um total de 5.624,50 


Paulo, 
Minas, Goyaz e do Paranã. As seja dos Estados vizinhos de 


classificações feltas, portanto, 
approximada do preparo desti- 


nado à exportação para o estrangeiro. 


De accordo com a font 
sificocões foram as seguintes : 
TYPOS 
Broa 


e 


00 00 qu ce 0 qu dé nO 


= 


.. 


ST ão 


s 


e. da qa eu 


os we e. 


o - 


1-1 5 


De 


“ .. 


preende-se 


nando menores, 


. 
MAUA OE RACIAL IO SP VT 


“re os 00 00 04 04 0 qa 


“º 00 4 00 08 04 040 04 0u 
“1 te 00 qu em o. 


19 co 00 0» calvo so ve: ga 


No: da relação supra que mais de 60 % 
ficações levadas a effeito se referiram aos typos acima 
tro, À partir desse typo, para baixo, 


e informativa já mencionada, as clas- 


PORCENTAGEM 


+ 0. a. eu 


.. e sa qu 


e e 4 qu 


“ 00 0 ve “au q 


.. “0 qu eu su su. 


212 % 

das classi- 
de qua- 
as porcentagens vão-se tor- 


declinando sensivelmente, 


Factofque tal não póde deixar de ser-nos satisfactorlo, Elle 
revela que var desapparecendo a mentalidade de outras épocas, 
responsavel pela presença, em proporções Iamentaveis, em nossa 


exnnrtação caféeira. de cafés cheios d 


brardos, pretos, ardidos, cuscas, 
nroducto indesejado pelos 
precos miseraveis, 
vrfeirultores vão d 
o no beneficio do producto, já 


E serve ainda 


e defeitos, contendo que- 


paus e pedras, o que tornava esse 
mercados de consumo e adstricto a 


para demonstrar que os mossos 


edicando maior sorama de culdados á colheita 
convictos de que não ha força eco- 


nomi“a mue coaja o artigo inferior a commandar preços melhores. 


Se conseguirmos, 
à boa torração e á boa bebida, 
presidente do D, N. C., não ha 
nho definitivo da victoria final. 








dentro de pouca tempo, 


alliar os bons typos 


como é preoccupação louvavel do 
duvidar que estaremos no cami- 





O LEITE CONTEM TODOS OS PRINCI- 


PIOS NECESSARIO 


E 


S A” NUTRIÇÃO 





DIARIO CARIOCA — 


Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 


O Governo de Nankim Intima os Sulistas 





a Cessarem os Preparativos Militares! 


MEDIDAS IMMEDIATAS CASO NÃ O SEJA ATTENDIDO O ULTIMA- 
TUM — CHOQUES ENTRE DESTA CAMENTOS DA VANGUARDA — 






Palacio pre sidencial do governo central e m Nankim 


LONDRES, 28 (Havas). 


TRAVAM-SE VERDADEIROS COMBATES 
Entre Arabes e Inglezes, na Palestina 


E" GRAVISSIMA A SITUAÇÃO — NOS ULTIMOS CONFLICTOS FO- 
RAM EMPREGADOS AVIÕES E METRALHADORAS ! 


À Reunião do Comité Israelita 


em raros JBRUSALUM, 23 (Havas) — go 
O Comité Stonista acaba de en- +, 





o q a 


À Situação Inter- 

nacional e o Ponto 

de Vista do Gover- 
no Francez 


Pereresera wreeeraras 


PARIS, 23 (Havas) — O 
chefe do governo sr. Leon 
Blum e o ministro dos Ne- 
rocios Estrangeiros, sr. Yvom 
Delbos fizeram perante o 
Senado e a Camara, resne- 
ctivamente, as seguintes de- 
vlarações: 

“A paz que estamos deci- 
didos a defender não e à paz 
condicional subordinada a 
affinidades ou a antagonis- 
mos políticos, Queremol-a 
vara todos os povos e com 
vdos os povos por saber que 
ellr é indivisivel e que nin- 
muem ficaria ao abrigo do 
incendio que seria ateado se 
a vigilancia das nações pã- 
vificas não estivesse por to- 
4a parte presente e em acti- 
vidade, Não queremos pre- 
gar outra cruzada senão à 
que tem por objecto a Te- 
sonciliação dos povos sem 
? nenhuma exclusão. 
à? Certamente, ninguem es- 
$ pera de nós depois da der- 
rota ethiope, que acabri- 
uhemos os vencidos, rene- 
cando os. nossos sentimen- 
“os. Mas no actual estado de 
pisas a manutenção das 
3 saneções não seria mais do 

que um gesto symbolico sem 

sfticacia real, Para que ser- 

viria pois perpetuar medidas 
é cujo caracter Se aggravaria 
velo proprio facto de que Já 
não é mais possível fixar- 
tlhe um objectivo definido, 

Para reprimir a aggressão é 
3 necessario pôr em fcção, é 
* mais cedo possivel. O maxi- 
mo dos recursos de que Ppo- 
de dispór a communidade 
internacional. Mas seria, por 
emquanto, chimerico espe- 
rar esse concurso total de 
parte dos povos que não tos. 
sem directamente” interessa - 
dos no confiicto,” 
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Os Funeraes de 
Maximo Gorki 


COMPARECERAM OS EMBAI- 
XADORES DA BELGICA E 
DA FRANÇA 


MOSCOU, 25 (A. B.) — Nos 
funeraes de Maximo Gorki no- 
tou-se a ausencia do embaixa- 
dor da Allemanha, emquanto 
estavam presentes Os embaixa- 
dores da Belgica e da França. 


Das mensagens de condolencias 
recebidas, os jornaes destacam 
as de Herrlot e Anatole de 
Monzie, as duas mais destaca- 
cas personalidades francezas 
ne manifestaram seu pesar pe- 
ta morte do escriptor russo. 








cerrar em reunião sevreta a 
sessão política, 
Suabe-so que o sr, Chertok, 


director do departamento polls 
tico da Agencia Judalca, .critl- 
cou certos actos do governo 
assim como os lceuderes arabes 
e as medidas restrictivas to- 
madas em certos dominios po- 
ria em perigo o futuro da obra 
israclita na Palestina, 


AVIÕES E METRALHADORAS 
EMPREGADAS CONTRA OS 
REBELDES 


JSRUSALEM, 23 (Havas) 
Os ultimos ataques ás forças 
do governo na proximiduds da 
Nuvreshams foram os mals 
graves já registados desde o 
inleto das agitações na Pales- 
tina, 

U conflivto na 
inlelado na manhã de domin- 
go, prolongou-se alé hontem, 
Os bandos que se refugiaram 
nas meoytanhas da Samaria es 
tho armados é parecem | oppor 
às tropas séla resistencia, 

As tropas do governu eimmpre- 
gam metrulhadoras e aviões, 

Os Jjornges arubes não dão 
o numero de vletimas mas jul- 
gu-se que o Lutal dos mortos é 
elevado. 

A atmosphera continua ten- 
sa e sente-se uugmentar a In- 
transigencia grabe, o Alto 
Comité Arube protestou con- 
tra as medidas de vocerção to- 
madas contra os baudos de In- 
surrectos, 

O Comité de Acção Slonista, 
que substituo o Congresso Slo- 
nista, está examinando deLida- 


Nucreshams, 


mente a nsituação 
oconomica, 


NOVOS INCIDENTES 
SANGRENTOS 


JERUSALÉM, 


política é 


23 (Havas) — 
Honten à tarde deram-se no- 
vos Incidentes. Forum lança- 
das bombas em varlor pontos 
da Falestina, cortadas as |l- 
nhas telegraphicas e  dispara- 
dos tiros contra os trens que 
vinham para esta cidade, 
Uma patrulha militar que 
fiscaliza | a Unha ferrea per- 
to de Ramleh, fol atacada a 
tiros aos quaes respondeu, 





F. Suvich envia- 
do para Washin- 
nton Como Embai- 
Xador da Italia 


resarrrpras 


| 


"Communicam de Nankim que o 
governo central da China dirl- 


: verrereso 

ROMA,, 23 (Havas) — O 
sr, Fulvio Suvleh foi no- 
meado embaixador da Ttalla 
em Washington. O sr, Au- 
gusto Rosso. actual embai- 
xador na capital norte-ame- 
ricana, irá para Moscou. de 
onde será transferido para 
“Jarsovia o embaixador ba- 
rão de Valentino. 








Diminue a popula- 
"ão da Inglaterra 


LONDRES, 23 (Havas) 
população da Inglaterra e do 
Paiz de Galles diminuiu de 
5.447 almas durante o primei- 
ro trimestre do anno, : 


Durante o trimestre o obitua- 
rio accusou o augmento de 
3.579 mulheres e 1.866 homens 
em relação aos nascimentos, 





ADVOCACIA CKIMÍNAL, Cl- 
VEL E COMMENCIAL, — Que- 
atões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos au Cunselho de Con- 
tribuintes, Cobran :s e liquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 +» 1406. Tel.: 22-873U 
— Rio de Janeiro, 





Não houve victimas, 


Mo R 


ESA 
RE RI! 


DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA 
As parturientes após a gestação devem usar o SANGUENOL 


para recuperar o Sangue 
TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENERGICO TONICO 


perdido. 


SANGUENOL 









RECEBERÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS : 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc. 


Os palidos, 
Exgotados, 
Mães que criam, Magros. 


Depauperados, 
Anemicos, 


Crianças rachiticas 


A TONIFICAÇÃO 


giu aos leaderes do sudoéste um 
ultimatum no sentido de que 
cesse  immediatamente todos 
os preparativos de guerra, 

O governo central tomaria 
medidas immediaias caso não 
fosse attendido o ultimatum. 


AS TROPAS DE NANEIM NÃO 
RECEBEKAM ORDEM DE 
AVANÇAR 


SHANGHAI, 23 (Havas). 
Informações de fonte ulficiosa 
desmentem a versão ultimamen- 
te/propalada segundo & qual as 
tropas dv Nunkim teriam reçe- 
bido ordem de atacar as forças 
do sul q veria ulruvessudo & 
trouteira de Hu-Nao, penetran- 
do uu provivcia de Inunng-5i, 

Communicam de Cantão que 
na pirovvinca de iHu-Nau rema 
completa | trunquillidade, 

Us prepirativos militares con- 
tinuam, porém, de ambos us 
lados .AS tropus sulisas estao 


dulnuugo posiçuu no sul de tHu- 


nau, avives de Nankim elle- 
elusim vous de, retouhecimentu 
subré o territorio de INuaog- 
Go : ARE 
HOSTILIADES ABERTAS 


LUNDHES, 43 (hHavus), 
Conumuuiçarmu de Han Keu que 
se verfiegrum choques entre 
destacameutus de vanguarda, 
compustus de Lropas de Nau- 
kim u de Iugug Sil. 

Curriu com tusisleucia que os 
kuungststus marchavum na di- 
recquo morte, 


DITADOR DE CANTÃO 


CANTÃO, 23 (Huvas), Ú 
Conselho Politico do Sudogste 
numevu o guueral 'Yehaug-Chi- 
Juug, ditudor de Cantão, para 
o posto do commandante em 
chete das tropas de Iuaoluug. 

uU general prestou juramento 
uu presença de varios oulros 
vhelus militares, 


O JAPAO NEGA TER INSTI- 
GADO U MOVIMENTO 
SULISTA 


SHANGHAI 23 (Mavas). 
Um porta-voz do Ministerio dos 
Estrangeiros, desmentiv a null- 
cla de origem japuneza, segun- 
do a quul o st. Suma, consul 
geral do Jupro em Nankim Le- 
riu protestado junto uo guver- 
uo central de China contra as 
declarações que o governo teria 
feito, “attribuindo ao Japão a 
instigação dos movimentos sub- 
versivos que se vêm manifes- 
tando no paiz. 

O alludido porta-voz aecrres- 
ceutou que o consul gera) em 
Nankim, apenas informou & 
Changchun a proxima chegadu 
do novo embaixador do Japão 
e que tendo admitlido que o 
Japão vendesse armas aos che- 
fes de Kouang-Toung e de 
Kouang-Si, declarou que isso 
vão significava que o seu pais 
approvasse qualquer movimen- 
to subversivo no sudoeste. 

O comité de Koumingtang te- 
legraphou aos chefes do sudo- 
este declarando que tudo isso 
não passava de um fragil pre- 
texto de ataque ao Japão, como 
justificativa do movimento, que 
em realidade é dirigido contra 
Nankim, 

E' verdade, accrescenta o te- 
legramma, que 0 sudoeste apro- 
veita as Armas € os conselhos 
japonezes, mas é preciso con- 


Violenta collisão 
te trens em Lisboa 


LISBOA, 23 (Havas) — Quan- 
do o trem suburbano proceden- 
te de Sacavem entrava na es- 
tação do Rocio deu-se violenta 
collisão em que ficaram feridas 
oito pessoas. 

Os estragos materines são 
avultados, Devido á obstrucção 
ds Unha, alguns trens tiveram 
is partir da estação de Campo- 

e. 

A's primeiras horas da tarde 
o trafego ficou, normalmente 
trsantise na estação termi- 
n 





TCHANG-CHI-TONG PROCLAM ADO DITADOR DE CANTÃO 


vir que outros estrangeiros 


te actualmente na China, 


se 
aproveitam da tensão existen-= 


NOTICIARIO 


3 


f 


P ara offerecer aos seus frequen- 
tadores incomparavel opportunida- 
de de ficarem ricos, o 


CASINO ATLÂNTICO 


adquiriu da Cia. C. 1. T. A. milha- 
res de apolices do Estado de Minas 
Geraes, as quaes está distribuindo 
gratuitamente mediante um cartão 
numerado á entrada, para o sorteio 


do proximo dia 


30 do corrente. 


Vá, pois, ao encontro da for- 
tuna num ambiente encantador de 
arte, mundanismo e alegria, todas 
as noites, no “grill-room” do 


A BRARAVILHA O 
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A Inglaterra Commemorou o 


Anniversario de Eduardo VIII 


AS CERIMONIAS EFFECTUADAS EM LONDRES — A RAINHA MARY, 
CONDECORADA COM A GRÃ CRUZ DA “ROYAL VICTORIAN ORDER” 


h 


— 


Eduardo VIII, 


rei da In- 
glaterra 


O SOBERANO ACCLAMADO 


PELA MULTIDÃO 

LONDRES, 23 (Havas) 
Celebra-se hoje o 42” anniver- 
sario do rel Eduardo VIII, qr 
por esse motivo está recebendo 
mensagens de congratulações 
procedentes de todos os pontos 
do imperlo, 

Milhares de pessoas compri- 
miam-se desde cedo ao longo 
do Mall para acclamar o so» 
berano, que logo depois do al- 
moço matinal se dirigiu ao pa- 
lacio de Buckingham para re- 


o 





+ A+ o 1 


nha para novos 
triumphos 


me 


A GRANDE (CANTORA FOI 
CONTRATADA PARA A OPE- 
RA DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 23 (muçias) 
— Bidú Sayão assignou con- 
trato com a Metropolitan 
Opera para cantar as opcras 
"Bohemia", “Traviata” e 
“Manon” mas temporadas 
de 1936-1937 e 1937-1938, 

A famosa soprano brasi- 
lelra assignou egualmente 
contrato com o empresario 
Arthur Judson, pelo prazo 
de dois amnos para cantar 
ao microphone da Columbia 
Broadcasting, trabalhar no 
cinema e fazer discos, 

Bidú Sayão, que é a pri- 
meira artista brasileira con- 
tratada pela Metropolitan 
Opera, partirá para esse 
paiz a 4 de julho proximo, a 
bordo do “Pan American”, 
Em outubro irá a Paris. on- 
de cantará na Opera Comi- 
queeem dezembro regressa- 
rã aos Estados Unidos para 
cumprir o contrato assigna- 
do com a Metropolitan 
Upera, 

PLC OLILALLEILLCELILOCADDA 
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ceber ns felicitações da rainha 


Mary. 

O magnifico tem reinante 
favoreceu a multidão, que, du- 
rante a visita do rei & Buckin- 
gham, assistiu, 8o desfile das 
tropas e das bandas de: musica 
que se dirigiam &á esplanada 
fronteira no Saint James Park, 
onde se effectuou a, cerimonia 
do “Trooplhg of the Colour”. 

A's 10 horas e 55 minutos O 
soberano deixou o palacio de 
Buckingham, afim de assistir 
á referida cerimonia, a que 
comparece pela primeira ver 
depois da ascensão ao throno. 


AS HONRAS CONFERIDAS A 
DIVERSAS 
PERSONALIDADES 


LONDRES, 23 (Havas) —Fol 
publicade a lista das honras 
conferidas. & um certo numero 
de personalidades por occasião 
do anniversario do rei Eduar- 
do VIH, 


A' rainha Mary fol conferido 
o titulo de dama da Grã Cruz 
da “Royal Victorian Order”, 
Foram nomeados ajudantes de 
ordens do soberano Os seus tres 
irmãos, o conde Athlone, seu 
tio, o principe Arthur Con- 
naugnt, seu primo, e o conde 


e  Harewood, seu cunhado, 


A famosa aviadora neo- 
zejandeza miss Jean Batten foi 
elevada é dignidade de “Com- 
mander of British Emplre”, A 


| “Albert Medal" fol conferida a 





-—«01111111 [o — 


Vrio 
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titulo posthumo ao dr, Anaré 
Melly. da Cruz Vermelha Bri- 
tannica, morto em Addis Abeba, 
Foram conferidas varlas conde- 
corações militares a officines € 


Bidu Sayão cami-| A visita do prefeito 


ao bairro Boca do 
— WMalto 


UMA REUNIÃO DOS MORA- 
DORES LOCAES 

Presidida pelo dr, Sylvio Lel- 
te e a apoiada pelos habitantes 
de Boca do Matto, realizou-se 
no domingo, no edificio do In- 
tornato Sylvio Leite, & ruu 
Aquidaban n. 281, uma grande 
reunião publica para tratar do: 
preparativos da visita do cone- 
go Olympio de Mello, prefeito 
interino do Districto: Federal, 
do dr. Mario Piragibe, secreta- 
das Finanças e dr. Mario 
Machado, secreturlo de Obras 
Publicas, áquelle florescente 
bairro, 

A" essa reunião comparece- 
rim elementos de maior desta- 
que social, ali residentes, tendo 
sido eleita uma commissão de 
cinco membros para convidar e 
se entender com as autoridades 
municipaes a respeito da sua 
ida a boca do Matto. que ficou 
coustitulda dos srs. drs. Sylvio 
Leite, Carlos Mendes Campos 
Arnaud Pereira da Fonseca, 
Deus Dedit de Souza, e Porphi- 
ro Henrique Filho, 

Na sessão que se procedeu 
foi proposto c unanimemente 
approvado um voto de louvor 
uo dr. Sylvio Leite. como o 
tudlor propulsor de progresso 
daquele hairro cujo vato foi 
consiguado na ueta que se la- 
vrou, 

PN 





commissão prú-melhora- 








Leon Blum, chefe do gabinete 
francez 


sub-officises das tropas que se 
encontram ng Palestina, 
Tambem foram concedidas 
dignidades a varios represene 
tantes do mundo dos negocios; 
sir Herbert Austin, constructor 
de automoveis, foi elevado & 
dignidade de barão assim como 
o sr, John William Beaumont 
Pesse, presidente do Lloyd's 
Bank, Lord Dawson of Penn, 
medico particular do rei Jor- 


ge V. foi elevado 4 dignidade de 
visconde. 


fa 





a 











mentos da Boca do Matto fi- 
cou composta pelos srs. Sylvio 
Leite, Ruy Barbosa dos Santos, 
Carlos Mendes Campos, Arnoud 
Pereira da Fonseza, Porphirio 
Henriques Filho, Eugenio Fer- 
nandes Silveira, Munuel À, San- 
tos, Cicero de Souza Guimarães, 
Henrique de Olivelra, Pery Go- 
mes Pinto, Lucas Borlunse, Ma- 
nuel Fernandes Perrira, Carlos 
Kastrup e Agostinho de Oli- 
veira Rainho, 

à recepção aos illustres visi- 
tantes prometto trexestir-se ee 
grande brilhantismo, estando a 
commissão envidando ns maio- 
res esforços nesse sentido, 
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TOPICOS 


PELA ORDEM 
Falando na Camara, ante- 
hontem, o sr. Paulo Nogueira 


so, por todos os titulos no- 
“tavel. Depois da, barulhada 
infernal do sr. Novaes, na 
* ansia desoladora de defender 
o communista Pedro Ernesto, 
a palavra ardente e brilhante 
do deputado paulista foi uma 
especie de sopro puriticador 





“ Baturada das bobagens do 
advogado do prefeito extremista, à Camara 
ouviu uma peça oratoria cheia de patriotis- 
mo, de confiança e de fé na democracia e nos 
grandes destinos do Brasil. k 

O sr. Paulo Nogueira Filho fixou em tre- 
chos precisos a luta que se trava no Brasil 
para as conquistas democraticas, desde o ad- 
vento da Revolução de 1930, cujos serviços 
accentuou, citando-os, “traçando novos Tu- 
mos á vida da collectividade brasileira”, A 
Revolução, disse o orador, “apesar dos seus 
arros e vacillações, remodelou a estruetura da 
velha ordem de coises, realizando reformas 
profundas em quasi todos os sectores das 
nossas actividades”, 

A democracia brasileira entrou numa 
phase em que se vê forçada a travar luta de 
defesa contra os que pretendem destruil-a, 
Já o exemplo tivemos no surto extremista de 
novembro. A campanha contra o Estado de- 
mocrático vive hoje na escuridão das conspi- 
ratas e dos conciliabulos. A sua mystica é a 
desordem e o materialismo, A sua finalidade 
é a anarchia e a dissolução. 

Observando esse panorama social do paiz, 
o sr. Paulo Nogueira Filho entrou numa 
sério de considerações opportunissimas, Jan- 
cou um appello veemente a todas as corren- 
tes politicas -do Brasil, no sentido de se 
agruparem em torno de um unico objectivo: 
a ordem. Essa, affirma o deputado paulista, 
vemol-a enraizada no proprio instincto do 
prasileiro, sem o que seria um castello de car- 
tas, o arcabouço do systema democratico, que 
vimos preconizando como o mais efficiente 
para a realização dos nossos idéaes de justiça 
social, 

Na época actual o principio da ordem 
está sendo inflexivelmente mantido pelo pre- 


sidente Getulio Vargas, com o apoio decidido . 


e sincero do povo brasileiro. Quaesquer ou- 
tras manifestações de rebeldia contra o Te- 
gime serão esmagadas pelo sentimento demo- 
cratico da nossa gente. A onda dissolvente 
das doutrinas exoticas importadas de outras 
terras não encontrará ambiente na terra 
brasileira, 








O EXEMPLO NORTE-AMERICANO 
A luta presidencial nos Es- 
tados Unidos, ao que parece, 
será disputadissima, De um la- 
do William Lemke, pelo Partido 
União Radical, do outro Roose- 
o velt pelo Partido Democratico. 
Roosevelt vac pleitear sua Yee- 
leição. 
Os telegrammas de Philadel- 
(4 phia annunciam que, na pro- 
xima sexta-feira. os democra- 
Licos lançarão a candidatura do 
presidente “yankee”, com uma 
plataforma visivelmente | es- 
querdista,,. O presidente Roosevelt foi, por 
varias vezes, classificado de “esquerdista do 
centro” o que poderá parecer uma classifica- 
cão paradoxal, neste seculo de paradoxos. 

O interessante, porém, é que os correli- 
gtcnarios de Roosevelt, para solennizar O 
acontecimento, ' farão realizar a “Festa do 
Amor”, a qual durará cinco dias. Haverá 
festejos carnavalescos, paradas, luta de bos. 
corrida de automoveis, patinações de gelo e 
janquetes A “Festa do Amor” vae ser uma 


| Filho pronunciou um diseur- . 


» do ambiente parlamentar. 


a 
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um candidato. Em nosso paiz as campanhas 
eleitoraes só despertam enthusiasmo quando 
entram em scena o facão da policia, a pata 
do cavallo, o “casse-tete”, os desaforos tri- 
bunicios e & demagogia ululante, Fóra desse 
ambiente agitado qualquer campanha poli- 
tica no Brasil fracassará. 

Os americanos, com as suas excentricida- 
tes, dão todavia a nós outros cá de baixo um 
grande exemplo de compreensão dos direitos 
humanos, do respeito ás liberdades e da fasci- 
nação do idealismo democratico sobre as 
massas, 





BIFRONTISMO POLITICO 
“Ha, na política indige- 
na, coisas de uma bizarria 


certante, 

Os confins da politica e 
da cavação confundem-se 
por vezes, como no caso do 
pitrontismo que temos 
deante dos olhos. 

Tcda a gente sabe do 
ardor com que o sr, Accur- 
cio Torres, na tribuna e nos “passos perdi- 
dos” da Camara, empola as suas tiradas, 
quando ataca a pessoa do presidente da Re- 
publica, 

Pois bem, chega-nos & redacção um 
exemplar da “Gazeta de Therezopolis”, cujo 
director, segundo se lê no alto da folha, é o 
sr, Accurcio Torres, em cujo artigo de fundo 
encontramos, ao lado do retrato do sr. Getu-. 
lo Vargas, a quem se refere a citada litera- 
tura, toda ella admirativa e laudatoria, o se- 
guinte: “Sendo como é — devemos com jus- 
tica affirmal-o — o pioneiro maximo da de- 
mocracia e o maior dos defensores das insti- 
tuições republicanas”. 

Afinal, que diabo disto é aquilo ? 

Será que a opposição precisa de clima, 
para com a mudança de ares, mudar de opl- 
nião ? a 

O cabôclo fica atarantado com um jogo 
assim desigual, pois não compreende o que 
seja o bifrontismo político, e não sabe no 
caso do deputado fluminense, quando é que 
o homem está actuado; se é cá, na chata 
planície, ou lé, quando sóbe a sesta, 

Em todo o caso, se não é bifrontismo, tica 
a receita: para opposição braba: clima de 
Therezopolis, 








O TEMPO 

Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom. Nevoeiro. Temperatura ; estavel. Ven- 
tos: de norte a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janelro — Tempo: 
bom. Nevoeiro, salvo a léste, onde de insta- 
vel, passará a bom nublado. Temperatura : 
estavel, 

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne- 
voeiro até Paraná e perturbado com chuvas 
nos demais Estados, Temperatura : estavel 
até Paraná e em declinfo nos demais Esta- 
dos. Ventos: de norte a léste, frescos, até 
Paraná e variaveis com rajadas muito fres- 
cus, nos demais Estados. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, mandou apre- 
sentar cumprimentos a sir Hugh Gurney, em- 
baixador da Grã-Bretanha, por motivo da 
passagem do anniversario natalício de sua 
majestade o rei Eduardo VIII, pelo secreta- 
vio Guimarães Gomes, introductor diploma- 
tico. 

—— Estiveram, hontem, no Itamaraty, 
em visita ao ministro das Relações Exterio- 
res os professores italianos, Sts. Luigi Fan- 
tappié, dr. Gleb Wataghin e comm. Luigl 
Galvani. 

— O ministro das Relações Exteriores 
vecebeu um telegramma do deputado federal 
Aniz Badea, que partiu para Buenos Alres, 
acompanhando uma excursão de professores € 
alumnos da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, no qual expressa a 5, eX. os seus agra- 
decimentos pelas attenções recebidas e a sum 
esperança em realizar, num ambiente de cor- 
dialidade, essa viagem á Argentina, onde O 
chanceller brasileiro ligou o seu nome & 
acontecimentos de tanta transcendencia cong, 
tinental. 

— Esteve, hontem, em visita ao sr. José 





Carlos de Macedo Foeres, ministro das Re- 


lações Exteriores, em sua residencia par- 
ticular, o capitão Juracy Magalhães, gover- 
nador da Bahia. ' 

—— Esteve, hontem, no Itamaraty e foi 
recebido pelo ministro das Relações Exterio- 
ves, o major Godofredo Vidal, 

— O encarregado de negocios do Chile, 
entregou, no domingo ultimo, na séde da em- 
baixada, as insígnias de officiaes da “Ordem 
do Merito” do seu paiz, aos secretarios Gui- 
marães Gomes, introductor diplomatico, Ne- 
mesio Dutra e Edgar do Monte, 
aDsnR .;b ETOIN 





Expulsos do Territorio Nacional 


O presidente da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça, expulsando do 
territorio nacional, por se terem constituido 
elementos nocivos aos interesses do paiz e 
perigosos à crdem publica, os lUthuanos Pe- 
dro Willis c Helena Willis; o cubano Carlos 
Ganalles Villar, ou Carlos Villares, ou Carlos 
Vilares Canelos, ou ainda Carlos Canelles 
Villar e o allemão Humberto Freund. 





A Intervenção no Maranhão 





MUNINDO DE PODERES O ACTUAL IN- 
TERVENTOR 


Por decreto assignado pelo presidente da 
Republica, na pasta da Justica, toi designado 
o major,Roberto Carneiro de Mendonça para 
exccutar no Maranhão, as medidas decorren-= 
tes do disposto no decreto n. 915, desta data. 
visto ter sido nomeado Interventor federal 
naquele Estado: cessando, por tal motivo, as 
sitribulções no mesmo sentido dadas ao co- 
ronel Otto Feio da Silveira. 


verdadeiramente  descon- 


Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos“ assignados pelo presidente: da Rer 
publica: 

NA PASTA DA JUSTICA 

Promovendo, por antiguidade, o juiz de 
direito da. provedoria e residuos, bacharel 
Francisco. Cavalcanti Pontes de Miranda, ao 
logar de desembargador da Córte de Appel- 
lação do Districto Federal, | 

-Transferindo, a pedido, José Maria da 
Gama Malcher, de escrevente juramentado 
do escrivão da sexta pretoria civel para o de 
escrevente juramentado do escrivão da sexta 
vara civel, no Districto Federal. ' 

Exonerando, por abandono de emprego, 


tado do escrivão da quarta pretorla civel; 1s-' 
rael de Paula Reis, escrevente juramentado do. 
escrivão do juizo da quarta pretoria cível, e 
Vicente de Paula Reis de identico cargo na 
referida quarta pretoria cível, nesta capital. 

Nomeando Mario Wilson Coelho, Interi= 
namente, escrevente juramentado do “escrivão. 
do juizo da quarta pretoria civel. ; 

Concedendo reforma so cabo de esqua- 
dra da Policia Militar, Julio Rodrigues de 
Almeida; ao musico de 3º classe da mesma 
Polícia Militar, Antonio José de Campos. e 
ao soldado da referida corporação militar 
Agenor Olymplo da Silva. 

Nomeando o bacharel Ignacio Xavier de 
Carvalho" para: substituto do juiz federal na 
secção do Parê. : 
| Concedendo licença para tratamento de 
saude, de um anno, a Adolpho Bezerra de 
Menezes Netto, conferente da revisão do jor- 
nal e Guilherme Rodrigues de Souza, pauta- 
dor de 2º classe, ambos da Imprensa Na- 
cional. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Abrindo o credito especial de 800:000$000 
para attender a conclusão da ferrovia Li- 
moeiro-Bom Jardim, no Estado de Pernam- 
buco, k 

Exonerando nos Correios e Telegraphos 
do Rio Grande do Sul, os seguintes funccio- 
narios interinos: Otto Aquino da Luz, Fre- 
dolino Diogo e Sebastião Gomes Jardim, at- 
xiligres de 2º classe da agencia de Bagé; 
Acelino Cavalheiro Silveira e Pedro Maciel 
Cesar, auxiliares da agencia de Sant'Anna do 
Livramento; e Antonio Motta, carteiro desta 
ultima agencia, 

Nomeando, em virtude de classificação em 
concurso, Mercurio Amato Fregapani, Ticia- 
no Pegoraro e Euripedes Lkhugeur Moraes, 
auxiliares de 2º classe da agencia de Bagé; 
Clodoaldo Martins dos Santos e Raul Pinto 
Amando, auxiliares de 2º classe da agencia 
de Sant'Anna do. Livramento; Max Herbert 
Berner, para carteiro da agencia de Sant'An- 
na do Livramento e Victor Jorge Simões para 
carteiro da agencia de Bagé. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando: o dr. Paulo Celso Uchoa Ca- 
valcanti, medico auxiliar do Serviço de Sa- 
neamento Rural no Districto Federal; o dr. 
Edmar Terra Blois para identiço cargo; tam- 
bem no Districto Fedéral; e promovendo no 


referido Serviço, a inspector sanitarió, por. 


antiguidade, o medico auxiliar dr. Cicero de 
Castro Rosa, 

Promovendo, por merecimento, a inspe- 
ctor de saude dos portos dos Estados, o sub- 
inspector dr. Mario Lyra, 

Nomeando os drs. Egydio Russo e Almir 
Godofredo de Almeida Costa para medicos 
auxiliares do Serviço de Saneamento Rural 
no Districto Federal; o inspector sanitario, 
dr. Carlos Accioly de Sá para director da se- 
cção de Informação, Propaganda e Educação 
Sanitaria, durante o impedimento do ser- 
ventuario effectivo, 

Nomeando em virtude de concurso, Nel- 
son Botelho Reis para interno do Manicomio 
Judiciario da Assistencia a Psycopathas e 
exonerando a pedido, de identico cargo, Syd- 
ney Pereira de Rezende. 

Nomeando em virtude de sentença ju- 
diciaria o dr, Oswaldo Luna Freire do Pillar 
para sub-inspector sanitario do antigo De- 
partamento Nacional de Saude Publica. 

Nomeando interinamente e em commis- 
são, para inspector federal de estabelecimen- 
tos de ensino secundario, o dr. Elias Escobar 
Junior, em São Paulo e o dr. João de Oliveira 
Garcia, em Matto Grosso. 

Nomeando Luiz de Rezende Puech, José 
Ayres Netto e Antonio Carlos Pacheco e Sil- 
va para membros da commissão especial a 
que se refere o paragrapho 2º do artigo 5, 
da lei mn, 119, de 25 de novembro de 1935, na 
capital do Estado de S, Paulo. 

Nomeando o auxiliar contratado da Su- 
perintendencia do Ensino Industrial, Heitor 
Cleisthenen Pedro de Farias para escriptu- 
rario da Escola Normal de Artes e Officios 
Wencesláu Braz, 

orando sem effeito a nomeação de Pie- 
rantoni Domenico para servente de segunda 
classe da Fiscalização do Leite e Lacticinios, 
da Inspectoria de Alimentação. 





Em Visita de Agradecimento ao 
Chefe da Nação 


No palacio do Cattete esteve, O gr. Ar- 
mando Vidal, afim de agradecer ao presi- 
dente da Republica, o telegramma de peza- 
mes que s. ex. lhe enviou por motivo do fal- 
lecimento de seu pae, o barão de Santa Mar- 
garida. 





O sr. Lima Cavalcanti Reassumiu 
o Governo 


O presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“RECIFE, 24 — Tenho a honra de com- 
municar a v. ex. que acabo de renssumir 6 
exercicio do cargo de governador -* Estado 
de Pernambuco do qual me achava afastada 
em virtude de minha viagem no sul do paiz, 
attenclrsas saudações. — Governador Lima 
Cavalcanti”. 


-alludidos poderes não 


de 1936 


COLLABORAÇÃO 


E —— 


O Problema Primordial das Eleições 
Presidenciaes Norte-Americanas 


NOVA YORK, funho (Havas) — Por via 
sérea — E' o seguinte o problema primordial 
das eleições presidenciaes norte-americanas: 
“Quaes serão as relações do governo federal 
com a vida economica da Nação ?” 

Uma consideração, mesmo superficial, das 


» questões principaes que serão discutidas pelos 
- porta-vozes politicos e pelo publico, revela que 
Francisco de Paula Reis, escrevente juramen- : 


elias decorrem desse problema central. + 
A” theoria politica dos Estados Unidos 


“até a geração anterior à guerra de successão 


de 1861-1865, derivava da ideologia política 
da época anterior & revolução franceza. Essa 
ideologia accentuava a egualdade de direito, 
esforçava-se por garantir a partilha do poder 
afim de evitar a usurpação de um poder ex- 
cessivo pelas autoridades federaes e baseava- 
se no principio de relações benevolentes en- 
tre os cidadãos e seu governo, 

'Mas depois da guerra de successão a ideo- 
logia política velu dos principios da escola 
ingleza, preconizando o divorcio do governo 
com os processos economicos e operando de 
accôrdo com o princípio do “laisser faire”. 
Com effeito, o governo, entre a subida ao po- 
der de Mc Kingley, em 1896, e a eleição do 
sr. Franklin Roosevelt em 1992, interferia 
ordinariamente nos negocios unicamente 
para os ajudar. 


A idéa primordial do New Deal é que o 
governo no mundo moderno deve interferir 
em certa medida na vida economica para pro- 
teger os “homens esquecidos”, porquanto es- 
tes ultimos formam a grande: massa do povo 
que se encontrou lesada pelo augmento do 
capitalismo Industrial: t 

1 — A primeira controversia suscitada 
pela mudança de attitude do governo ba- 
seia-se na constituição dos Estados Unidos e 
é designada sob o nome “problema da con- 
stituição”. 

Os republicanos affirmam que o sr. Roo- 
sevelt, por sua ingerencia na vida economica, 
não sómente violou o espirito da Constitul- 
ção como ainda o proprio texto de um certo 
numero de artigos, e citam as decisões con- 
trarias da Córte Suprema, nos casos da N, 
R. A.eda A. A. A, para justificar sua affir- 
mação de que a emenda 10 foi violada, 

Eis o texto desse artigo: “Os poderes não 
delegados aos Estados Unidos pela Consti- 
tuição, nem por ella recusados aos Estados, 
flcam reservados aos respectivos Estados ou 
ao povo”, 

Os poderes assumidos pelo governo fe- 
deral durante a presidencia do sr. Roosevelt 
não eram evidentemente os conferidos a esse 
mesmo governo pela simples razão de que os 
problemas que necessitaram da utilização dos 
existiam em 1798, 
quando esse artigo foi ractificado. 

Os republicanos asseveram que taes po- 


deres deveriam permanecer eútre as mãos dos - 


stados separados ou do povo. 

Os democratas, ao contrario, sustentam 
que a constituição é “um documento vivo” e 
que ella sempre foi modificada por emendas 
ou interpretações da Cóôrte Suprema. Alu- 
dem, por exemplo, ás previsões das emendas 
5 e 14, segundo as quaes nem o governo fe- 
deral, nem um Estado qualquer, deveria pri- 
var uma pessoa “de sua vida, de sua liber- 
dade, de seus bens, salvo de conformidade 
com as estipulações da lei (“without due 
process of law”). Esta ultima clausula: 
“Without due process of law! foi sujeita & 
numerosas interpretações contradictorias. A' 
palavra “ninguem” não foi interpretada num 
sentido collectivo, como tambem não o foi 
em sentido Individual, senão depois de um 
seculo de discussões. Essa Interpretação é 
uma das bases dos direitos actuges da pro- 
priedade, nos Estados Unidos. 

2º — Uma segunda controversia surgiu 
em consequencia do grão de contrôle que o 
governo federal deveria exercer sobre .a vida 
economica e social, Os republicanos opinam 
que os negocios deviam ser deixados a si mes- 
mo. Os democratas são de parecer que as 
condições modernas exigem um certo con- 
tróle, 

As seguintes questões entram nos. limi- 
tes desse debate: 

3º — O governo federal deverá ter o di- 


reito de fiscalizar a producção agricola ? A - 


Córte Suprema contestou esse direito no caso 
da A. A. A. mas à questão não ficou de ma- 
neira alguma resolvida. 

4º — O governo federal deveria ter a fa- 
culdade de fiscalizar a organização indus- 
trial? Ei 

5º — O governo federal deveria ter o di- 
reito de fiscalizar os bancos e a regilamen- 
tação dos valores das sociedades, como es- 
tipula a lei sobre os valores e a lei sobre o 
intercambio de valores ? 

6º — O governo deveria fiscalizar as so- 
ciedades de força productora e as de utili- 
dade publica, e as empresas governamentaes, 
como a Administração do Valle do Tennes- 
see, devem ser autorizadas a funccionar ? 

7 — O governo deveria esforçar-se para 
reduziria falta de trabalho e fornecer — com 
os fundos do thesouro federal — soccorros 
aos desempregados aos velhos, aos doentes ? 
A segurança social devia ser a politica do go- 
verno federal, dos Estados Individuaes ou das 
organizações particulares ? 

8º — O governo federal deveria criar uma 
burocracia fóra' dos departamentos regulares 
afim de administrar essas actividades ? 

9º — O govemo deveria intervir nas re- 
lações entre os trabalhadores e a industria, 
para regularizar os direitos das reivindicações 
collectivas, para. reduzir as horas de traba- 
lho ou para augmentar os salarios ? 

10º — A política agraria devia ser na 
cional e regulamentada por Washington ? 

Wº — O governo deveria retirar impor- 
tantes soninas do dinheiro publico para tees 
abjectivos ? 

192º — O presidente deveria scr autorizado 


a concluir tratados de commercio sem O 
consentimento do Senado, como O é presen- 
temente pela lei relativa á reciprocidade 
commercial ? » 

13º — O governo deveria soccorrer os 
desempregados pela elaboração de program- 
mas e de trabalhos publicos que poderiam, em 
certos casos, fazer concurrencia é industria 
particular ? t 

14º — O governo deveria basear seu 6ys- 
tema de impostos sobre o princípio que visa 
fazer supportar as taxas mais particularmen- 
te pelas grandes fortunas individuaes, e pela 
riqueza corporativa quando póde-ser consi- 
derado que essas ' fortunas existem em pro- 
veito “do maximo beneficio do'mator numero 
de pessoas ?” STRIP 

A todas essas perguntas e & muitas ou- 
tras analogas os republicanos respondem 
“não”, Inaistem que a questão primordial em 
jogo é a tradição americana. 

Os homens de negocios, em conjunto, 
concordam com elles, mas muitos ha que, in- 
dividualmente, declaram publicamente que O 
governo, no mundo moderno, não e fun- 
ccionar sem ao menos algumas intervenções 
desse genero na vida economica. A verda- 
deira questão, segundo varios, dentre elles ét 
“quem deverá ser o governo 7?" Isso significa 
simplesmente que elles são de parecer de que 
a mesma politica sob fórma modificada, pó- 
de ser posta em vigor por outro presidente 
e com maior proveito. Ao examinar esses pro- 
blemas é preciso não perder de vista que a 
regulamentação ou O contrôle governamental 
nos Estados Unidos, não quer dizer “nacio- 
nalização governamental”, ou bem um con- 
trôle realmente directo, no sentido implicado 
por um capitalismo de Estado ou por um &s0- 
cialismo de Estado, 


A pratica norte-americana na politica e 
na economia differe profundamente da pra- 
tica européa. Um dos motivos é que o norte- 
americano não passou pela época feudal, e 
que os primeiros revolucionarios foram pro- 
prietarios da classe média que procuraram Ge 
libertar da pequena empresa privada do con- 
trôle feudal exercido por proprietarios que 
habitavam fóra do paiz. 

Emquanto a evolução industrial norte- 
americana era mais rapida e mais intensa do 
que as outras nações, & legislação social e 
trabalhista norte-americana sempre foi mais 
retardada, Um “liberal moderado” na poli- 
tica norte-americana, torna-se um “socia- 
lista convicto” e um “soclalista” torne-se um 
“communista perigoso”, 

E” assim que a abolição dos trabalhos mi- 
netros por effeito de uma emenda federal não 
póde ser realizada e & legislação relativa & 
protecção ás mulheres e ás crianças, na in- 
dustria só existe em alguns Estados. Os di- 
reitos ás “reivindicações collectivas” existen- 
tes de ha muito na Europa são considerados 
ainda como perigo contra & segurança do Es- 
tado, não sómente pelos archi-conservadores 
como ainda por grande numero de cidadãos 
de relativa intelligencia e bem intenciona- 
dos. 

A maioria desses factos liga-se & outras 
questões como a- do numero 15: “O governo 
deveria usurpar os direitos dos Estados, € 
tornar-se “um povo” ? 

A verdade é que cada Estado, bem como 
o governo federal, augmentou seus poderes 
durante a ultima geração, e que o augmento 
do poder de um não significa precisamente 
o decrescimo dos poderes de outro. Mas à 
controversia tem aspectos profundos e deli- 
cados. Afinal, foi um dos elementos princi- 
paes da guerra de successão, o conflicto mais 
sangrento da historia moderna. Sobre o pon- 
to de vista positivo, os republicanos offere- 
cem como projectos eleitorses as seguintes 
theses: 

16º — E' necessario que o governo fe- 
deral equilibre o orçamento de qualquer ma- 
neira e tão depressa quanto possivel; para 
isso torna-se preciso que elle deixe de dis- 
pender o dinheiro destinado aos auxilios dos 
desempregados, , 

“ JT? — O governo deve estabelecer seu sys- 
tema monetario sobre base sã e contribuir 
para a estabilização internacional. 

18º — O governo deve respeitar a Córte 
Suprema assim como suas decisões. Essa po- 
lítica é a resposta a numerosas suggestões 
para que o poder da Côrte Suprema seja - 
mitado, Os democratas e os liberaes em gera) 
frisam que a Constituição não estipula o nu- 
mero de juizes da Córte Suprema e que O 
presidente, consequentemente, poderia facil- 
mente modificar a tendencia do espirito em 
geral, nomeando novos homens para fazer 
a balança das decisões pender a seu favor. 
Por traz da actual controversia existe outra 
mais profunda. O poder da Córte Suprema 
de ir além das decisões do poder legislativo 
não é fundamental e foi empregado pela pri- 
sp vez pelo celebre jurisconsulto Mars- 
all, 

Assegura-se a miude que a Córte Supre- 
ma tornou-se o equivalente norte-americano 
de um “monarcha”, e que se collocou acima 


dos poderes executivo e legislativo, como ter- 


ceiro elemento egual numa tríplice divisão 
de poderes. | 

Em duas questões de interesse publico 
existe relativamente cequena differença en- 
tre os dois grandes partidos: 

19º — Ambos são de parecer que O go- 
verno federal deveria utilizar directamente o 
seu poder contra o “kidnapping” e outras 
fórmas de crimes organizados, Mas existem 
numerosas difficuldades para conseguir que 
um e outro partido se decintem abetinmente 
contra o Iyuchamento no sul dos Estados 
Unidos, 

Os dois partidos são favoraveis ao “iso- 
lamento” no terreno dos negocios estrangel- 
ros e approvam o fornecimento de creditos 
cousideraveis às forças armadas. 


NOTICIARIO 









Combate 


Obtenha re- 
sistencia con- 
tra as infec- 
ções organi- 
cas com qs vitaminas 
contidas na 





PE SCOTT 





“Naná” 


UMA NOVA MUSICA 


Em breve será posta à venda 
uma musica da autoria do sar- 
sento do D, P, E. João Gul- 
temberg- de Paula Piloto, natur 
ral do Nio (irande do Norte. € 
que toca diversos InStruten- 
tos, A musica traz o nome de 
“Nina”, em homevagem à fi- 
linha: do presidente da Asso- 
viação Brasileira de, Imprensa 
sendo o nome do sargento Gul- 
temberg muito conhecido, pois 
é o autor do hymno da Alliança 
Liberal, tendo merecido, em 
jo. uma enthusinstica carta 
de felicituões do então minis- 
tro Oswaldo Aranha. 


IGNORÂNCIA 
LAMENTAVEL 


As crianças alimentadas &o 
selo, taramente adoecem. São 
mais fortes e sadias, As erian- 
cas alimentadas ertificlialmente, 
entretanto, adoecem com mais 
frenuencia porque. via de regra 
as mães não sabem o melhor 
modo de alimental-as, Desco- 
nhecem a necessidade de obe- 
decer a horario e & doses con- 
venientes. Devem por isto, pro- 
curar um posto de hygiene in- 
tantil ou um medico especia- 
lista. 

Az diarrhéas podem resultar 
tambem, de infecções assesta- 
das fora dos orgãos gastro-ln - 
testinaes. mas que se reflectem 
sobre elles, taes sejam as in- 
fiammações do nariz, da gal: 
cantados rins, etc, RUE 

O moderno tratamento de 
qualquer diarrhéa consiste eu 
afastar a causa. em estabelecer 
a dieta apropriada e em au- 
gmentar os meios de defesa dos 
intestinos. pela administração 
de um medicamento adequado, 
entre os quaes se destacam Os 
emmuorimidos de Eldoformio da 
Casa Bayer, que fazem norma- 
lizar. rapidamente, as dejecções 


União dos Trabalha: 
dores Metallurgicos 


Communteado: 

“Renlizar-se-h hoje quarta- 
feira, 24 do corrente, às 19 ho- 
ras, nma assembléa geral es- 
traordinaria, em cuja ordem 
do dig serão Incluídos os se- 
gulntes assumptos; 9) leitura 
da acta anterior: b) eleição dos 
dirigentes da Caixa de Aciden- 
tes dos Trabalhadores Metallur= 
giros. 

a" desnecessario encarecer & 
importancia da referida eleição. 
Por isso esperamos a presença 
de Indos ns companheiros de- 
denlos à classe e ao Syndi- 
ceto, 











Será renlizado no dia 25 Je 
julho vindouro, às 20 e 34. mo 
sulão theatro da Resistencia, 
situado na rua Camerino nU- 
mern 66. praça dos Estivadores, 
um festival artístico dansante. 
em beneftelo do nosso assocla- 
do Olvmuio Rabello que soffreu 
um aceidente em serviço da 
União. Os Ingressos já podem 
ser encontralos na thesouraria 
do Sendicato ou com 08 dele- 
gados de fabrica e officina. 


-—— 


Brevemente su'tá O jornal 


“A Forja”, 
modificações 
e orientação cultural, 

Lelam “A 


Coelho Filho, sesretario”, 


politica na séde do 3º distri- 
cto de S. Vicente de Paulo. 
uma caravana chefiada elo 
deputado estadual dr, José 
Watzl Filho e tenente Antonio 
d. Alves Branço,, prestigioso 














orgão official do 
Syndicato, que soffreu graudes 
em seu formato 


Forju”, distribul- 
cão gratuita. — Manoel Lopes 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 


Ê Deputado José 

Watal Filho visj- 

tou São Vicente de 
Paulo 


correspondente) 

18. corrente q 
Interior do municipio de A4ra- 
ruêma, fazendo uma reuniix 


(Do 
Visltou dia 


chefe politico e candidato a 
prefeito, é composta de pessoas 
de alta representação politica 
e súclal, dentre as quaes pode- 
mos notar os candidatos a ve» 
rendores: Antonio. Gomes dos 
Santos, Honorino Coutinho, 
Fabris Silva e dr, Mario 


Em S. Vicente de Paulo, fe- 
cundo recanto de Araruama. os 
carava. “os foram recebidos 
com enthusiasmo delirante pela 
compacta turba que ali já os 
aguardava, sendo enlão real- 
gados por calorosas acclama- 
ções os nomes do: drs, Macedo 
Soares, Lemgruber Filho. Watzl 
Filho. tenente Alves Branco, cel, 
alves da Silva e dos candida- 
tos do Partido Renovador de 
Araruama, 


“Reunidos em vasto salão que 
ficou vepleto d pesosas, todar 
de destaque, varios oradores se 
fizeram o vir com palavras au- 
torizadas e chelas de eloqueu- 
cia, Enloy em peito togar 


sr. Oswnluc Flores, que teceu 


merecidos eloglos ao tenentt 
Alves Branco, realçando inny- 
meras. reconhecidas ec mobres 
qualidades do candidato & pre- 
feito de Ararugina, À seguir 
falou o deputado - José Wulzl 
Filho, que foi muito feliz nu 
sua oração, sendo grandemen- 
te applaudido por todos, Disse 
o deputado Walzl Filho que es- 
tava avimaudo. pelos proposilor 
pacifistas do exmo, sr. almi- 
"nte governador do Estado e 
que sentia-se muito satisfeito 
em poder v.> Os aruruamenses 
m sua extraordinaria maiorin 
congraçados — radicacs € pro- 
gressist,s na mesma luta, 
na defesa do mesmo ideal que 
deve ser o idea] commum dos 
nraruamenses, o reerguimento 
economicc, financeiro € adim!- 
nistralivo do municipio; disse 
ainda o mesmo deputado na sua 
brilhante oração que os seus 
companheiros políticos de Aru- 
rusima. como elle, orador, ti- 





“lavras eloquentes e elogiosas 9 
esse prestigioso representante 
da baixada fluminense na As- 
sembléa do Estado, Por ulti- 
mo falou o sr. Pancracio Sil- 
va, filho do cel. Alves da Sil- 
va, chefe ta extincta facção 
progressista ora incorporada ao 
partido renovador. Esse ra- 
dor. que é candidato a verta- 
dor, leu brilhante discurso que 
estando além de todos os elo- 
glos que se possa fazer numa: 
Hgcira moticia, procuraremos 
publlcal-o na integra, para que, 
sendo um testemunho exacto da 
politica desenvolvida no selo do 
Partido Renovador de Ararua- 
ma. nossa servir de exemplo 
para outros municipios do Es- 
tado e quiçá do Brasil, 


O regresso se deu ás 17 ho- 
ras, depois de ser servida Jauto 
mesa de doces aos presentes 
na residencia do sr. Alcebiades 
Mendonça. 










GONORRHÉA 


'Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pru- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero. ovarios, 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonbthermia 


2 às 7— BUENOS AIRES Ji-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 





O SANGUE 


O Sangue é a vida. 
Preferencia 


Purgue o Sangue de 
ao Estomago 


Elixir 914 


Inoffensivo às criança 


] O FAÇA [SSO! 
El 


— 













y 
sed 


ANADIA 


"ENDA ANNUAL ? MILH 
VEN SAÍ 


pela 


s. Agradavel como licôr. 


RHEUMATISMO 


ACIDO URICO! SYPHILIS! 
CRAVOS! ESPINHAS! . 
ULCERAS! FORUNCULOS! 


Tomem o unico depurativo con- 
sagrado pela classe medica o melhor 
elemento para combater 


a Syphilis 
via gastrica e as doenças do 


Sangue. Milhões de pessoas curadas 


0FS DE VIDROS EM TODA 
ICA DO SUL 





nham para o candidato adver- 
sarlo a devida admiração; com- 
batendo-o politicamente na de- 
fesa dns ideas nobres e altruís- 
ticas que Os animam e encora- 
jura para o prosimo pleito, on-= 
de-contam infallivelmente, com 
estrondosa victoria por compo- , 
rem um partido de tradição 
que goza do melhor conceito 
do elcitorado araruamense, ten- |, 
do sido as ultimas palavras do, 
orador abafadas por longa sal- 
va de palmas, Falou a seunir 
Walter Rego. que agradeceu em 
nome dos chefes do 3º distri- 
teto a visita do nobre e insigne 
| deputado Watz] Filho. com pa- 
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moderno e seguro. 





guard 014) 
PM erenLdento qiLme 505, 


Fantas 
Prosadon Sendo rsat 


às serrmiso da Saron? resit 


vaslusívo da b 





Prefira ESSOLUBE om latas. 
Acondicionamento pratiço, 


| do se AZ” 


nto 4 Jantes * to Junde da 165% 2 ? 


ta. of Pratido 






qeu Luto raanio mes 
tiz um 


paclaro que nas serei 
matas mm 1 do Junho da 1938, 


rtansim 
ubrifisnso Uocolubo, Cantor de grande logo 


coutributa para o mtu smitos 
autorico 7.05 


qo tdo que mesa Los aonriars 


que qresonkã: 


a fazerem uso dé 


(Manuel de. 


grande volante Dottuguês 


LEHRFELD 


... 


NI ge Mme trio 
BILL OIT rs E 


| UaQu, Pssolube e depois da sensacional 
««ptorrida declarou com a sua autoridade 
de “as'” das mais famosas pistas curopeas! | 
“Essolube encantou-me. E', sem duvida, 
«o melhor lubrificante que conheço”, 
E como Manuel de Teflé e Henrique 
Lebrfeld, muitos outros “'azes” usaram o 
incomparavel “az” dos lubrificantes, des- 
tacando-se dentre elles o grande volante 
gaucho Norberto Jung. Mas Essolube pro- 
porcionou a todos os que o usaram uma 
lubrificação rigorosamente perfeita, con- 
firmando assim, numa tremenda prova 
as 5 propriedades que o tornam o lubri- 
ficante preferido. 


DOS “AZES* 


— Lrasileiros 


ANUEL DE TEFFÉ, o automobi- 

lista Numero 1 do Brasil, fez uma 
corrida impressionante no Circuito da 
Gavea, onde mais de 400 mil pessoas 
o cobriram de applausos. 

E o grande “az” brasileiro usou nessa 
rude prova de montanha, exclusiva- 
mente Essolube, o “taz”” dos lubrifi- 
cantes. E o testemunho sincero e ex- 
pontaneo do fidalgo corredor, trans- 
mittido pelo radio e pela imprensa, 
consagrou Essolube, que é, na sua 
opinião, o melhor lubrificante para 


automoveis, que a industria preparou. 








Passe a usar no seu carre o lubrificante 
que já venceu, 35 grandes corridas inter- 
nacionacs ec que agora foi consagrado 
pelos “azes”* na maior prova automobilise 
tiça da America do Sul. 


Essolube 


o “az” dos lubrificantes 
e o lubrificante dos ““azes' 





STANDARD: OIL COMPANY OF BRAZIL 








CONVENÇÃO EDUCACIONAL 
FLUMINENSE 

Sob a presidencia do dr. Ru- 
bem Braga, secretariado pelos 
professores Mario (Campos € 
Ouila Figueiredo, realizou-se no 
dia 22, às 20 horas a primeira 
sessão preparatoria da Conven- 
ção Educacional Fluminense. 


No expediente foram lidos: 
telegramma do sr. ministro da 
Educação e Saude Publica lou- 
vando e agradecendo a idéa de 
se realizar a Convenção; officio 
do secretario da governadoria 
agradecendo em nome do sr. 
almirante Protogenes Guima- 
rães a acclamação do seu nO- 
me para 1º presidente de hon- 
ra: offícios de adhesão da Fa- 
culdade de Direito do Estado do 
Rio, Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia, Escola Superior de 
Agricultura, Escola Technica 
Fluminense, Escola  Aurelino 
Leal. Rotary Club de Nictheroy. 
Escola do Trabalho, Inst“uto 
Vital Brasil, Academia Flumi- 
nenge: de Commercio, Conser- 
vatorio Livre de Musica, Asso- 
ciação Fluminense de Professo- 
ves Gatholicos e Associação de 
imprensa do Estado do Rio. 

Foram unanimemente accla- 
mados 1º e 2º vice-presidente, 
respectivamente. os drs, Eve- 
rardo Bacheuser, Alfredo Da- 
masceno Ferreira Backer, 


Justificados por algumas pon- 
derações, a mesa submetteu à 
deliberação da assembléa dois 
alvitres: 

a) adiar “sine-die” a instal- 
lação dos trabalhos da Conven- 
ão; / 

y b) prosegulr-se desde logo 
sem solennidades. no estudo das 
theses apresentadas. 

O professor Floriano Peixoto 
Martins Stoffel, representante 
da Escola Superior de Agricul- 
tura, falou suggerindo o alvitre 
de serem feltas reuniões sem o 
caracter de Convenção, nas 
quacs serlam estudadas as the- 
ses apresentadas e remettido es- 


Noticias do Estado do 


se estudo ao Ministerio da Edu- 
cação, 

Falaram ainda sobre o as- 
sumpto as professoras Murig 
Natalina Arçe e Maria Pereira 
das Neves, O sr, Euphresio de 
Oliveira Campos representante 
da - Assoclação de Imprensa, o 
professor dr. Castro Guima- 
rães, da Escola Technica Flu- 
minense, que fez um esboço da 
situação em que se encontra a 
educação. no nosso paiz, partt- 
cultarmente neste Estado e mais 
na zona ruraí. 

Deliberou-se afins] o prose- 
guimento dos trabalhos. nos 
moldes que forem adoptados na 
segunda sessão preparatorta, à 
reunir-se amanhã, 25 do cor- 
usado és 20 horas, no mesmo 
ocal, 


O sr. presidente indica seja 
prestada uma homenagem ao sr, 
ministro da Educação e Saude 
Publica. pelo esforço que tem 
demonstrado em ultimar o Pla- 
no Nacional de Educação, 

Unanimemente aceita a pro- 
nosta fot deliberado que seria 
enviado um telegramma nesse 
sentido ao referido titular. 


Foram recebidas as ntes 
theses: do dr. Everardo Ba- 
cheuser, “como devem ser or- 
sanizados os cursos de adultos 
e adolescentes nos c.ntros irbva- 
nos e nas zonas rúraes do Es- 
tado do Rio?” e “que é ensino 
religinso?": da professora Ma- 
rilia Figueiredo “que pi. qi 
ie ordem geral devem orientar 
a educação no Brasil e espt- 
clalmente no Estado do Rio?"; 
dos professores drs. Floriano 
Peixoto Martins Stoffel e Case- 
miro Junqueira Villela, “o en- 
sino agricola no Estado do Rio: 
dn professora Olga Collares 
Quitete. “que principios de oy- 
dem geral devem orientar q 
educação no Brasi) e espeçial- 
mente no Estado do Rio?” e 
“de que maneira poderão os 
municipios incrementar a diffu- 
são do ensino”: da professora 





KR j O) 
Esther Botelho “qual a melhor 
manelra de se organizar no Es- 
tado do Rio, a inspecção vsco- 
lar”; da professora Lucia Dias 
Martins, “como deve ser orga- 
nizado o ensino profissional 
masculino e feminino na zona 
rurai do Estado do Rio”; da 
professora Maria Rosa Moreira 
Ribeiro, “como se deve enten- 
der.a educação ministrada pela 
familia; do maestro Hernani 
Bastos, sobre o ensino do canto 
orpheonico, 


Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão, sendo 


marcada nova reunião para o 


dia 25 às 20 horas, vo mesmo 
local. 


Estiveram presentes 
guintes pessoas: dr, Rubem 
Brago, professores Odilon Fi- 
guciredo, Maria Pereira das 
Neves. Evangelina Alvares de 
Azevedo Cruz, lsther Botelho, 
Gulomar Souto Avellar, Mario 
Cumpos e Miguel Caplonche, da 
Academia [luminense de Seien- 


as se- 


cias e Artes Educativas, drs, 
Alfredo Damasceno Ferreira 


Bucker. do Hotury Club de Ni- 


“ctheroy, Antonio E, Lalgé, Ma- 


noel A, de Castro Guimarães, 
da Escola Technica Fluminense 
Floriano P, Mertins Sloffel e 
Casemiro Junqueira de Mello, 
da Escole Superior de Agricul- 
tura: Durval Baptista Percira, 
da Façuldade de Pharmacia e 
Odontologia do Estado do Riu, 
maestro Pereira. da Faculdade 
de Pharmacia e Odontologia do 
Estado do Rio, maestro Ernani 
Bastos, do Conservatorio livre 
de Musica, professora Juracy 
Percira de Araujo e Maria Na- 


falina Arce, da Ássoviação Flu- 
mivense de Professores Cutho- 
ticos; Orestina Orestes Marinho 
do Estado do Rio e Selva Geno- 
ra dos Santos, cathedratica do 
eusino primerio do Estudo e 
Euphrasio de Olivelra Compos 
da Associação de Imprensa do 
listado do Rio. 


O CASO DO TABELLIAO DO - 

OFFICIO DE VASSOURAS 

No processo de concurso para 
provimento do cargo de serven- 
tuario de justiça do 2º Officio, 
da comarca de Vassouras, o 
gr, Secretario, após razões fun- 
damentaes, exardu despacho Te- 
solvendo annullal-o. 


Consignações 

SEM MENSALIDAPE 
“A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 


empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


“ECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17. — 1º andar 
23.)886. 





Em conferencia os 
ministros Vicente 
Não e João Gomes 





ESPOVE NO MINISTERTO DA 
GUERRA O DEPUPADO GUA- 
TULIANO DE BRUPPO 


O ulutstrvo da fiuerra, seno- 
ta) João Gomes veceben hotis 
tem, as ultimas horas da tar- 
de, no seu gabjnete de trabn- 
lho, o titulur da pusta du Jus 
tica, sr Vicente Rão, Os dois 
titulares conferovelirmn do- 
eMoradamento, parecendo Lor- 


se tratado de medidus de se- 
gurança durunto u uusencia do 
chefe da Navião, 

O dovulado tirutuliino de 
Britto, relutor do orvamento 
da Guerra na Camara Pederal 
esteve mntes tumbem cm 
for rela com o ceneral 
Gomes, Esso purlamentar tra- 
tou do avsumplos attiventes do 
futuro orgamento da Guerra, 


Vgti- 
dota 


e 2 A] 





ara a Galeria « 
Arte da Associas 
Paulista de Im- 
- prensa 


| 
Encontra-se entre nós um dos 
coordenadores, do “Grupo Cho- 
ve no Molhado" fundado ha 
nouco em São Paulo. Esta reu= 
nião de artistas, todos elles 
bellas expressões das nossas ar- 
tes, deram Anício a um dos 
muis interessantes movimentos 
da arte que temos registado: 
n formação de uma: galeria nr= 
tistica para a sede da Associa- 
ção de Imprensa Paulista, Ela 
que ja está inugurada conta 
com innumeros pintores e escul= 
ptores de Sião Paulo, Agora o 
'mmalista Otueb Simões 
vein obter a ndhesão dos mrlis= 
tus que residem no Rio nara 
enriquecer ainda mais a gale- 
vo da Associação de Imnrensa 
da capital handeirante. São os 
seguintos os artistas que offe- 
Fecerum seus trahalhos à Asso= 
cinção por Intermedio do “Gru- 
po Chove no Molhado": Ma- 
muel Santiago, Porsinneulo de 
Moraes, Luiz Almeida Junior, 
Rentamin* Portela, Martfnn De 
Huro, DBustante Sá, José Pan- 
cotH, Milton da Costa, Pedro 
Compofiorito, Judão  Bosenge, 
Marques Junior. Gulomar, San- 
ta Rosa, Luiz Gonzaga, Sarah 
Vilela de Figueiredo, Paulo 
Werneck, Alfredo Galvão, Eu- 
elides Fonseca, Fernanda Mar- 
lins, Jonquim. da, Rocha Frrvei- 
ra, J. Santos, Gultmann Riebo, 
Eduardo Pacheco. Hernanl Bry- 
no e Condido Portinari. 


Muitos destes trabalhos já 
foram entregues, e q lista de 
adhesão continua a anumentar, 
pois mem todos os nossos artis= 
les que têm demonstrado a 
melhor bón vontade, não foram 
procurados. E” pois mis um su- 
Ceesso extraordinario do “Gru- 
po Chove no “Molhado” ue 
vem realizando movimentos In- 
leressantissimos, 


E 


E inoa 


Ea 
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ESPE ira PA DATA PDA 








CINEMA, 








ELA LUGOSI 


Poucos films da presente 
'emporada são lão interessan- 
tes como “O Poder Invisivel”, 
o sensacional drama da Uni- 
versal que estreará segunda- 
feira, dla 29, no cinema Plaza, 
Karloff e Bela Lugosi, duas das 
mais sinistras figuras da téla 
são co-estrelludos neste maca-" 
bro flm e são os principaes 
túcos do lhema no qual são as 
maiores inimigos. Ambos são 
selentístus. mus Karloff inves- 
tiga em camípos que ainda não 
forum explorados, e deante da 


”, 
O AD e E DU MD DO 


“4 PROPOSITO DE MARLENE E GARY COO- 
UMA FORMULA GEOMETRICA 


que nos será dado na proxima 


PER : 


A proposito de “Desejo” 


zago, o az-divector que teve n 
seu cargo aquela: magnifica 
producção da Paramount : 
“— Os attributos da dupla 
ideal para as scenas amoro 
sas de um film romantico po 
dem virtualmente feduzir-se 
uma formula geometrica. Afim 


blico, deve a dupla consisti 
num homem que domine a 
mulher por sua estatura, e nu- 
ma mulher sufficientemente 
pequena para dar uma impres- 
são de feminilidade. 

Esta tem sido sempre a MOr- 
ma observada pela cinemato- 
graphia e quem vir “Desejo 
a encontrará uma vez mais 
respeitada, Marlene é de uma 
estatura um pouco superior 
à media, — um metro e 65 
centimetros — mas Gary Coo- 
per. mais Uma vez seu gaia, 
mede um metro e 88 centimc- 
tros. E' evidente que um ho- 
mem da estatura, communi:, 
mais ou menos 1 metro e 70 
centimetros, não produziria o 


O o di in di dd + EPSSLELLLLLESLLLLLELLLELA DESPEDE ADDED ADS 


que na barriga das pernas. 
Gary Cooper e 
são, portanto, a dupla 

Outro factor geometrico, 


que elle tenha 


[do df 





semana pelo Palacio e em, que 
Cooper representam os papeis principaes, 


de attrahir a attenção do pu- 4 





Marlene preen 
cinematographica ideal”, . 

— conclue Borzage, é o das fei- 
ções do homem que devem ser de 
e firmes. Mas não basta a firmeza, 
trar em grande numero de homens. E' 
uma bocca sensivel, e esto traço, 
tem em commum com a fórmula geometrica”, 








Poder Invisivel” 


UNIVERSAL PRODUCTION 


tnmera são vistos um numero 
de experiencias adeuntadas, as 
quaes são Impressionadoras e 
pittorescas. Jamais nos mos- 
trou a téla uma espectacular 
realização no mundo scienti- 
fico como neste film, e todos 
os seus angulos são de inte- 
resse intenso. Na grande cupu- 
la de vidro do tecto do labo- 
ratorio de Karlolf, elle produz 
uma reproducção dos movimen- 
tos solnres e estrellas da ne- 
bula celeste andronmeda, exacta- 
mente como ella era ha milhões 





eeerere 


Marlene Dietrich e Gaty 
disse Frank Bor- 


Marlene, a mulher que to- 
dos amam, é a companhei- 


ra de Gary Cooper em 


“Desejo” 


mesmo effeito. A estrella e v 


galã teriam quasi estatura igual e cessaria de existir a for- 
mula geometrica a que acabo de alludir, 

Outros factores inclue ella porém, 
mem devem contrastar, por sua largura, com 05 da mulher. 
OQ seu corpo deve ser curto, e sua estatura deve ser principal. 
mente consequencia do comprimento das pernas. 
da mulher ser tambem longas, e mais grossas nas coxas do 
Observa-se sem diíficuldade que 


Os hombros do ho- 
Devem as 
chem tedos esses reguisitos € 


traços bem accentundos, 
requisito facil de encon- 
preciso, por exempic, 
“sim, nada 




















HOJE 


bailarinos. 


MARISSE COBIAN 
CONCEPCION DEL 


bailarina 





Casino Copacabana 





“NO GRILL ROOM 


TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


FRANCISCO NAVARRO. 


JANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


2 — ORCHESTRAS — 2 


Traje de rigo:, sómente aos sabbados 


————ee— 


HOJE 


— com o notavi 


VALLE — elegante 


DO A AD SS O SD CD A O 


de annos atrás, Mais tarde no 
film elle descobre 
elemento que elle chama Ra- 
dium X, mil vezes mais  pos- 
sante que o radium que elle 
emprega com efeito mortal 
contra seus Inimigos, O climax' 
deste film é estarrecedor. Ou- 
tros no elenco deste abysma- 
dor film que dão interpretações 
extruordinarias são France 
Drake, Frank Lawton, Benlah 


Bondi, Walter RKingsford e Vio- 
let Kemble Cooper. 





Spencer Tracy, o feio, 
um grande artista 


Ha na consteliação de Holly-= 
wood um artista que não pode 
competir, na belleza, com os 
Robert -Taylors, os: Montgome- 
rys e mesmo cor: os Crables, 
Entretanto, pode perfeltamen- 
te figurar na galeria dos gran- 
des artistas, dos: mestres. da 
naturalidade na representação. 
Spencer Tracy, eis o seu nome. 
E' feio, quasi muito felo, mesr 
mo, mas não raro se embelleza 
algumas vezes através u sen- 
sibilidade que plasma em to- 
das as suas interpretações. 
Uma das importantes, por ex- 
emplo, é uma que a Metro- 
Goldwyn-Mayer nos apresenta- 
rá a 6 de julho proximo no 
Odeon: “Entre a Honra e a 
Lei” (Murder Man). Trata-se 
de um romance intenso, forte; 
feito da verdadeira vida, que 
Spencer Tracy interpretou nos 
studios de Culver City ao tado 
de Virginia Bruce, Esperem 
esse film, pesem-lhe bem os 
valores, reconheçam a intensi- 
dade do trabalho de Tracy em 
todos aquelles momentos pode- 
rosamente dramaticos, e vejam. 
depois, se não vale a pena ser 
feio assim... mas ser, em com- 
pensa,ão, um grande, um na- 
turalissimo, um perfeitamente 
humano, real, artista! 


“O Rei Salomão da 
Broadway” -- Segunda- 
feira no Pathé Palacio 








UM FILM TURBILHANTE, DE 
ACÇÃO VIVISSIMA E IM- 
PRESSIONANTE 
Edmund Lowe e Dorothy .Pa- 
ge, formam o cusal de apaixo- 


nados e as principnaes figuras 
de “O Rei Salomão da Broud- 
way”, film de uma movimen- 


lação turbilhante e de successi- 
vas aventuras que impressio- 
nan, 

“Tem montagem rica, desta- 
cando-se um soberbo cabaret, 
de attracção formidavel, com 
numeros de musica exvellente, 
e oude se ouve q voz imelodio- 
sa do famoso cantor de radio 
— Pinky Tomlin, em cunções 
estupendas, ha tumbem uma 
rumba do outry mundo, dunça- 
da com maeslria € graça Incoim- 
puraveis, 

Nu palacio de Sulomão (o ca- 
bLarcl luxuoso), é que o seu pro- 
prietario, conhecido pela al- 
cunha de Rei Salomão, manli- 
nha uma elegante freguezia, quo 
não compreendia muior guso do 
que ir Lodas as noltes go cabu- 
ret. k 

Além disso, a flgura sympa- 
thica, Insinuante e fina do Re 
Salomão (Edmund Lowe) vra 
um verdadeiro chamariz. Ha- 
via uma serie de pequenas lou- 
quinhas por elle, Pois, em meio 
de todo esse deslumbramento 
mundano é que se passam lam- 
bem electrisantes episodios, de- 
vido à uma lurma de terriveis 


bamlidos, que agism secrcia- 
mente no cuburet, havendo se- 
questros, rouhos, «le. 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações. 
RES.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — 'Tel, 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sobs 
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Films em cartaz 


PALACIO — “O tyrano 
trremaltivel?, da Metro, com 
HRobert. Montgomery e Iyr- 
na Loy. 14 16 — 18 — LO 
€ 3% hora, 


ALHAMBRA '— “05 tem- 
pos | modernos” da Unitel, 
com Charlex Chaplls =- Pau- 
lette Gouddned. 14 — 15 — 18 
— 20 e Y3 horas. 

ODEON — “Em pesada”, 
du R.K.0,, con «inger 
gera e George Brent, 1 — 
16 — 18 — 20 e 22 horas. 


paira 
IMFERIO — “Uma nolie 
na Operu, da Metro, com us 
femãÃos Mnrx, 14 — 16 — 45 
— 20 e ZZ horas. 
mea Mumço 7 
GLORIA — “O segredo de 
Charlle Chanº, dn Z0th. * »mn- 
tury-Fox, com Warner Olanid. 
14 — 15.40 — 10 e lily 
horas, , 


—X ; 
PATHE* PALACIO —““0 
medico eo montsro” da Pa- 
enmount, com Fredric Mu-cu, 
Mirinm Hopkins e Rose Ho- 
bart, 14 — 16 — |8 — 20 € 
32 horna, 


«« BROADWAY — “Gigolet- 
da EH.K,0, com Ralph 


22 horas, 
Res 
RIO — “Soldudo mercena- 
rio”. da 2Z0th. Century-F x, 
com Vietor Mo Laglen, Glo- 
ria Stnart e Fpedd em» 
Jomew, 14 15.40 — 17,5) 
— 10 — 20.40 e 22.20 horas. 
Po cum 
PATHE! — “Tumultos”, da 
Ufa, com Charles Boyer, e 
“A Marea Vampiro”, da Me- 
tro”, com Lionel Barrymore. 
Sessões continuna a partir 
-4 18 horas. 








SER MÃE! 


O CELEBRE SONETO DE COE- 


LHO NETTO, CITADO NO 
FILM | “MAZURKA”, DA 
CINE-ALLIANZ 

“ 


Uma scena do film da 
Aliança — “Mazurka” que 
o Palacio Theatro nos dará 

no dia 6 do proximo mez . 


Como já tivemos occasião de 
noticiar nuas columnas deste 
jornal, a Academia Brasileira 
de Letras acaba de receber uma 
grande homenagem da Clne 
Allianz com a citação no film 
“Mazurka”, do. celebre sonetu 
de Coclho Netto, que O immor- 
talizou. 

“Ser Mae” é o thema dessa 
obra prima louvada em do- 
cumento official pela Commis- 
são de Censura do: Ministeriuv 
da Justiça, pois “Mazurka” é 
um dos mais enternecedores cn- 
«Ditulos de amor maternal que 
o cinema tem exhibido, g 
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Romance e humor!... 


Partindo de uma idéa ele- 
vada, encontraram os dire- 
etores de “O Vagabundo 
Millionario” um argumento 
original relatado : com, hu- 
mor, com graça e fina iro- 
nin, dando logar a uma das 
pelliculas mais interessantes 
destes ultimos. tempos, Um 
hymno à liberdade, ao sol, á 
natureza, à paz/espiritual — 
coisas, alias, tão difficies de 
encontrar actualmente den- 
tro da trepidação da vida 
mederna e-do ambiente as- 
phyxiantc das grandes me- 
tropoles, 

O heróe do film — um va- 
gabundo singular magistral- 
m ente interpretado or 
motrge Arlissa —enamora o 
do sua liberdade e do seu 
vagar. continuo, livre de 
preoccupações, caminhando 
pelas noltes quietas sob a luz 
amiga das estrellas. 

Differento em tudo des 
seus papeis anteriores, este 
novo desempenho de George 
Arlissa vem mostrar ro 
publico a mais compi:ta 
talvez, das modalidades de 
seu temperamento artístico. 
Por isso mesmo, “O Vaga- 
bundo Millionario” é um 
film que se destina a um 
successo real, prendendo à 
platéa, a um só tempo, pela 
belleza emocional do sem 
romance e a satyra admira- 
vel que faz da moralidade 
de certas instituições. 

Na proxima segunda-feira, 
o Clnema Broalway dará 
“O Vagabundo Millionario” 
ao publico carioca, 








“LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes o academico» 


rosa rara aaa 





É x 
, te”, 
Bellaniy e Adrienne Ames, L.. 
: — 15,40 — 17.20 — ID 
“0,45 e 22,20 horas. 
4 b. a tm E em 
REN — “Cãe, cãe balão”, 
da United, com Núdie Co 
tor. 4 — 19 — 15 — 20 e ; 





AS MÚSICAS DE “FOLIAS DE VERSALHES” 
HÃO DE FICAR DURANTE MUITO TEMPU 
VIBRANDO NA ALMA CARIOCA 


ES 


Para os apreciadores dessa 
musica que se infiltra pela alma 
a dentro como um delicioso 
veneno e põe em effervescen- 
cia os mais delicados senti- 
mentos, melhor opportunidade 
não pode haver que a exhibição. 
na semana vindoura, de uma 
das mais felizes e sumpltuosas 
realizações do cinema inglez. 
“Folias de Versalhes”, ou seja 
o celluloide que so basela na 
opereta de renome mundial 
“Mme. Dubarry?, é a admira- 
vel synthese do vistoso alliado 
a um perfeito senso de humor 
de que os inglezes - conhecem 
bem: o segredo... . 

Narrando a vida da Dubar- 





optimas scenas comicas. 


dade e belleza, 


es 





“ASPIRANTES” 


UM FILM CHEIO DE DYNA- 

MISMO, DE MOCIDADE E VlI- 

BRAÇÃO, QUE O “REX” VAE 
EXHIBIK BREVEMENTE 


4 RKO Radio escolheu uma 
das suas mais ceuriosus e inte- 
ressuntes producções para cs- 
trear nos primeiros dias do 
proximo mez no Rex, q grande 
e lindo: cinema ..que é a casu 
preferida do nosso. publico, 
“ Aspirantes? — (Midshipman 
Jack) — é o titulo dessa pro- 
ducção de primeira grandeza 
que reune tudo um “cast” de 
valores rcues € que encerra uma 
pagina vibrante do muis sadio 
herolsmo, São suas figuras ma- 
simas Bruce Cabot, a loura e 
linda Belty Furness, Frank Al- 
bertson, Florence Lake, Mar- 
Eauret Seddon e outras figuras 
muilo nossas, conhecidas, A 
acção desse celluloide excepclo- 
nal é intênsa e em meio ao ro- 
| munve arrebatador nos mostra 
| manubras sensaciônaes e arre- 
butudoras da esquadra 
americana, com 
roesmo e trepidante, sveniu 
ras. E um fim uillerentoe de 
todus os duo genero e empolga 
e electriza pelo seu romance 
e acção. O Rex exibirá, den- 
tro em breve, esse precioso 
film RRO Radio, 


“Manhã Rubra”, um 


doce poema de amor. .. 


“Ned Morning” é o Litulo em 
inglez de “Manhã Rubra”,. o 
delieudo e inspirado poema que 
a RRO Nadio fixou no collu- 
loide com a exquisita e adora- 
vel Steffi  Dunna, no papel 
principal, E” um doce roman- 
ve de amor que se desenrola na 





norte- 
lances de he- 


ilha de Nova Guiné e que vac 
mostrar go nosso publico vi- 
sves embringadoras CC irresisll- 
velmente trapicacs.,. Aguardem 


esse film-poema que o cinema 
Broadway exhibirá. brevemente 


OURO 7". 


Jdontheria FEM NA 
Concertos gurmeestidos de quim 
e retozios — Tide Setembro, SUS 

esquina DP, DViradentes, 





em *olnm. rt- 
dbuntes — poa no 


o 
Uma scena do film “Folias de Versalhes”, sm bellissima 
pelicula da B. I. P. com Gilda Alpar no p 
a direcção de Marcel Varnel, film que será exhibido nº 
Odeon a partir de 29 do corrente 


duvidaa comedia de Eddie: Cantor, ; 
"Os fans do comico n.º 1 já esperam ansiosamente pelo 
seu film, e desta' ver foram bem compensados pois, “Cac, 
Cae, Balão” é um film grandioso, bem movimentado, com 


É TT à E 


principal papel, sob 


ry que soube trazer pelo bei- 
cinho, durante muito tempo, o 
voluvel Luiz XV, o film se 
apoia apenas levemente na his= 
toria para redundar num dos 
mais amaveis divertimentos de 
que se tem tido nltimamente 
noticia. Gitta. Alpar, o rouxi- 
nol da Hungria, soprano cuja 
voz tem sido o encanto de 
quasi todas as platéas do mun= 
do, encarna a cortezã que vale 
por um. symbolo' de uma época 
essencialmente: 'galante, com 
uma finura e convicção taes 
que se Acredita facilmente num 
miraculoso retorno no tempo 
para uma absoluta identidade 
com o modelo, 





“CAE, CAE, BALÃO”, O FILM QUE ES- 
TA" EMPOLGANDO A CIDADE 


À United apresentou ante-hontem no Cinema 
Rex a super-comedia de Eddie Cantor 








“e Ha varios annos:que: Samuel Goldwyn vem nos. delician- 
do com uma super-producção annual, e esta producção é sem 


O valor marcante e decisivo de “Çae, eCa, Balão” resi- 
de, sem duvida nenhuma na montagem, que em varias se- 
quencias constitue uma verdadeira apotheose, 

A anecdota que foi escolhida para “Cae, Cae, Balão” é 
das mais interessantes que Cantor tem interpretado desde 
o seu famoso film “O Meu Boi Morreu”, com Don Sebas- 
tian ou sem elle, Cantor continua sendo a sensação da tem- 
porada, As canções do film são optimas. Isto sem nos refe- 
rirmos aos bailados que são ricos de choreographia, e que 
constituem. mm deslumbramento sem par, 

As “Goldwyn Girls” foram escolhidas com carinho, pa- 
ra proporcionar ao publico um espectaculo cheio de moci- 


M. F. 
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FRILUFIO 


Theatro REGINA 
20 E 2% HORAS 
POR CAUSA 
DOLULO!... 
Dion end 


e O 





o sr. Nat Liebeskind, o activo 





UM FILM OFFICIAL DA PELEJA 
JOE LOUIS X SCHEMELING 


A RKO “Radio tem exclusividade de sua exhi- 
bição em todo o territorio brasileiro — O vul- 
tuoso contrato firmado entre essa productora 


e a Cia. Brasileira de Cinemas 


Com o proposito de proporcionar ao nosso publico às 
fortes emoções da gensacional luta Joe Louis x Max Scheme- 
ling, a peleja de box mais sensacional dos ultimos tempos, 





dio Pictures no Brasil, envidou os maiores esforços no sen- 
tido de mandar buscar as copias do film que foi tirado desse 
embate de gigantes, Seus esforços se coroaram de exito, tan- 
to assim que hontem o sr. Liebeskind recebia um despacho 
telegraphico, no qual lhe communicavam que o fim estava à 
sua disposição e que embarcaria pelo primeiro avião, Desst 
modo w RKO Radio obteve absoluta exclusividade de exhibi- 
ção desse film de sensação, em todo o territorio nacional, 
Isso vale por affirmar que o nosso publico poderá admirar 
na peleja empolgante, cujos resultados surpreenderam mio 
mundo. Hontem mesmo foi firmado o contrato para a exhi- 
bição desse film excepcional, com o sr. Adhemar Leite Ri- 
beiro, diroctor-gerente da Cia. Brasileira de Cinemas. Esse 
contrato, pelo vulto das cifras que envolve, representa una 
transacção da mais alta importancia. E' um contrato vul- 
luoso, pelo qual se verifica não só a boa vontade da firma 
importadora em bem servir o publico; como tambem o intc- 
resse da firma exhibidora em mostrar aos freguentadores dos 
seus cinemas, um espectaculo das proporções desse, que 
attrahiu ao “stadio” em Nova York, mais de setenta mil 
pessoas. O film nos apresenta a luta sensacional em toilo- 
4 0s seus: 12 “rounds”, offerecendo-nos opportunidade para 
& admirar todos os seus detalhes, à 


“ 
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NOTICIARIO 
Realiza-se hoje, às 10 e 
meia, no Cinema Gloria, 
a “preview” de “Men- 

tira Sublime”, com a 
presença das mais altas 


expressões do pensa- 


mento brasileiro 


Afim de mostrar 8o publico, 
devidamente autorizado pelo 
O, K. dos pensadores, homens 
de leis, jornalistas e demais 
figuras da elite social do Bra- 
"' 'o seu grande espectaculo 
sobre o umor maternal —**Men- 
tira Sublime” (A Feather In 
Her Hat) — a Columbia Piclu- 
res e a Cla. Brasileira de (Cl- 
nemas realizarão hoje, às 10 1/2, 
no Cinema Gloria, a secção es- 
peclal desse film. - 

Foram convidados assim os 
desembargadores: dr. Cesario 
Ferreira, dr. Arthur Soares de 
Moura, dr. Collares Moreira, 
dr. Ovidio Romeiro, dr. Vicen- 
te Piragibe, dr. Moraes Sar- 
mento, dr. Costa Ribeiro, dr. 
Elviro Carrilho, dr, Alfredo 
Russell, dr. Armando de 'Alen- 
car, dr. Souza Gomes e ur. 
Pontes de Miranda, o juiz de 
Menores, dr. Burle de Figuei- 
redo, o embaixador Alfonso 
Reys, dr. Jayme de Barros, a 
professora Marina Padus, dr. 
Aurelio Quintela, dr. Alfredo 
Vianna, senhorinhas Carmei 
Ennes Dias ec Rachel Crotmau, 
Henrique Pongetti, sra, Lygia 
Salles, dr. Herbert Moses, di- 
rector da A. B, 1., e meis cu- 
tras importantes personalidades 
do nosso. mundo de letras, e 
de imprensa, 

Tratando-se de uma pellicula 
àde amplas finalidades moraes, 
não obstante o seu caracter 
agradavel, imprevisto  mesivo 
nas sequencias de maior hu- 
manismo, é de presumir que 
nada falte para o brilho cusse 
“preview” com assistencia tio 
selecta e significativa, 

“Mentira Sublime” conta, co- 
mo factores de esthezia p ie 
emoção contagiante, com a pre- 
sença de Pauline Lord, Louis 
Hayward, Sir Basil Rathbone, 
Wendy Barry e Billie Burke. 





NA PREFEITURA 


PAGAMENTOS 


Serão pagas hoje as folhas 
de pagamento do pessoal ad- 
ministrativo da. Directora de 
Engenharia e pessoa] operario. 
REMESSA DE DINHEIRO AO 

BANCO DO BRASIL 

O secretario geral de Finan- 
cas, dr. Mario Piragibe, re- 
metteu ao Banco do Brasil, 
para ser incluida em conta cor'- 
rente, a quantia de setecentos e 
vinte, e cinco contos, 
COBRANÇA DE IMPOSTOS 

Por despacho do prefeito fo! 
o secretario geral de Finanças 
autorizado a mandar effectuar 
R cobrança de impostos atraza- 
dos com reducção de 5 % da 
multa de móra, sob condição 
de pagamento do debito no 
prazo maximo de 48 horas e 
mediante requerimento, 
BENEFICIANDO O FUX- 
CCIONALISMO MUNICIPAL 

O prefeito conego Olymp'o 
de Melo enviou & Camara Mu- 
nicipal uma mensagem pedindo 
a incorporação aos vencimentos 
dos 10 % que os funceionarios 
vêm recebendo ha dois annos, 
a titulo precario. 

O CASO DE ACCUMULAÇÕES 
REMUNERADAS NA POLICIA 
MUNICIPAL 
O prefeito baixou uma clr- 
cular determinando que os sº- 
cretarios geraes providenciem, 
no sentido de que cessem os 
casos de accumulação remune- 
rada de funccionarios municl- 

paes. 

AGRADECIMENTOS DO RE- 
DACTOR DO “THE DAILY 
TEVLEGRAPH” AO CHEFE DE 
GABINETE DO PREFEITO 

O jornalista inglez Edwar A. 
Ch. Walden, redactor do “The 
Daily Telegraph”, enviou uma 
carta no dr, Cassiano Tavares 
Bastos, esforçado chefe de gº- 
binete do prefeito, agradecel- 
'do-lhe a cooperação prestada 
ao bom exito, em sus missão, 
quando em visita ao Brasil. 


om 





divector-gerente da RKO Ra- 
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- NOTICIARIO 





Os Trabalhistas Inglezes Preparam 


“DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 


À MOCIDADE DE MATTO-GROSSO 





Uma Manifestação Monstro de 
- Protesto Contra a Politica Exterior do Governo 
MOÇÃO DE CENSURA NA CAMARA DOS COMMUNS= A ATTITUDE DA FRAN- 


CA-- OS DEBATES DA CONFERENCIA DE MONTREUX: --- SIR JOHN SIMON 
FALOU NO PARLAMENTO BRITANNIGO ACERCA DA SITUAÇÃO 


MANIFESTAÇÕES CONTRA A 
SUSPENSÃO DAS SANCÇÕES 

LONDRES, “3 (Havas) — O 
Conselho Nacional do Trabalho 
e os Comilés Executivos das 
'Trade-Unions. do Partido Tra- 
bulhista, resolveram realizar no 
dia 28 do corrente, no Hyde 
Park, uma manifestação mon- 
stro de protesto contra a sus- 
pensão das sancções e contra 
4 “deserção” da Sociedade das 
Nações. Discursarão os princi- 
pues chefes dos agrupamentos 
representados na demonstra- 
ção, 

No: mesmo dia: haverá em 
toda a Inglatérra * manifesta- 
ções da mesma nuluveza, 
UMA MOÇÃO DE CENSURA 

AO GOVERNO INGLEZ 

LONDRES. 23 (Havas) — O 
major Atllee, leader du oppo- 
sição trabalhista, apresentou à 
Cumaru dos Commuus a moção 
de censura da mesma opposi- 
cio em que se declara que “o 
governo britunuico, pela | sua 
saltu de resolução uu politica 
exterior, diminuiu o prestígio 
do puiz, enfraqueceu a Socie- 
dade dus Nuções, puz & puz em 
perigo e perdeu a contiunça da 
Camara,” 

A ATTITUDE DA FRANÇA 

PARIS, 23 (luvas) — Nas 
declurações sobre u politica ex- 
leslor que, em nome dv gover- 
no fruncez, fizerum perante o 
purlamento vs srs. Leon Blum 
é Yvon Delbos, avcentuaram 
textualmente ; : 

“Mais do que nunca apresen 
tum o seu pleuu valor as ra- 
z0es que recommendam u cou- 
eclusão de wm pacto entre to- 
dos os Estados danublunos, que 
us vecorduções podem às vezes 
uppór uns :.05 oulros. mas que 
são upproximados pelos seus 
verdudelros interesses, 

“Não é menus necessario as- 
suciar tudos os Estados medi- 
terraneos, desde au Hespanhu 
até ag Entente Balkanicu, vum 
accordo que llies proporcione 
a garantia de que nenhuma he- 
gemonia poderá estabelecer-se 
num mar cujus ribeirinhos são 
ligados por uma civilização 
commu, 

“Como os representantes da 
Belgica, França. Inglulerra e 
Italia o reconheceran em Lou- 
cdres a 19 de março, Locarno 
subsistc com as obrigações e 
garantias. que estipula - para 
nossa delesa e defesa da Bel- 
glca. 

“Por varias vezes o sr. Fli- 
tler proclumus o desejo de um 
avcordo com à França, Não 
queremos duvidar de sua pala- 
va de antigo combatente que 
durante quatro aunos conheceu 
a miseria das trincheiras .Mas, 
por Sincerc que seja u nosso 
desejo de «ntendimento, cou- 
vem não esquecer us lições du 
experiencia e dos factos, À 
França examinará as sugéestões 
allemãs com o desejo sincero 
de achar uma base de accol- 
do, Mas esse accordo não pode 
ser venlizado se nãu corres- 
ponder go princípio da paz in- 
divisivel sem Ameaça contra 
ninguem. 

“Afim de desluzer o mysle- 
rio de que se verca à corrida 
armamentista e evitar us sus- 
presas que prepara, v governo 
reclamara em primeiro tugar 
uma acção preventiva e O con- 
trote do fabrica de guerra por 
uma commissão internacional 
permuncite com séde em Ge- 
nebra, Dever-se-á proceder ao 
balanço da siluação economica 
geral, das necessidades dos po- 
vos é dus medidas que podem 
ser tomadas para ceunlmar as 
trocas, Pediremos a convoca 
ção de uma commissio que ES- 
fude a união européa criadu 
por Arlstide Briand. ; 

“Os povos deverão. encami- 
vhar-se com toda a indispen- 
savel prudencia para um esta- 
do de paz desarmada no qual 
a consclencia universal se le- 
vantará uutomaticumente  con- 
tra qualquer aggressor, dépuis 
de methodica e previamente 
organizadas lodas us forças 
materiaes e moraes dos povos 
pacíficos. Essa [é no fututo du 
segurança collectiva. é que urml- 
entará a nussa acção. Emquan- 
to não se tiver sustado u cor- 
vida urmumentista,  euquanto 
os mecanismos inlernacionaes 
não tiverem comprovado a sua 
etficacia, o dever da trança 
para comsigo mesma c puma 
com seus qinigos é munlor-se 
em condições de desalentar to- 

i RESrESSÕES. ; 
CC SJAPÃO NAU APPROVARA 
AS CLAUSULAS DO TRATADO 

NAVAL DE LONDKES 

TOKIO, 24 (Havas) — A 
Agencia Domei dá curso à vel= 
são segundo a qual o egise- 
lho de gabinete teria resulvi- 
do não approvar as clausulas 
do novo tratado naval de Lon- 
O coiso teria sido lLomeda 
por se julgue que o tratulo 
vae de encontro no ponto de 
vista japones quanto à tuta- 
ção das murinhas de guerra. 
A CONFERENCIA DOS ES- 

TREITOS EM MONTREUX 

MUNTREUN (Suissa), 23 — 
(llavasi — À Conferencia d 18 
Estreitos effe .Luou esta mania 
a primeira sessão privada sub 
u presidentia do sr, Bruce, re- 
presentante da Australia. 

O secreturio geral dos Nego- 
cios Estrangeiros da Turquia 
expoz pormenorizadamente O 





Sir John Simon, 
que leu as declarações do 
governo na Camara dos 
Communs 


projecto apresentado pela do- 
legução do seu paiz. | 
Em seguida foi iníciada a 
discussão geral sobre os dispo- 
sílivos do projecto em questão, 
«REUNIU-SE O GABINETE 

' BRITANNICO 
LONDRES, 23 (Havas) — Os 
membros. do gabinete reuni- 
ram-se pela mauhã na Cuma- 
va dos Communs e deram a ul- 
tima demão 4 declaração que 
sir John Simon fará “à: tarde 
naguella casa, do pnrlamento 
durante os debates sobre, a po- 
Htica exterior, ; 

A reunião de hoje substitue 
a sessão hebdomadearia bubitual 
do gabinete na quarta-feira. 
Amanhã o titular do Foreigu 
Ofrice sr. | Eden ausentar-se-á 
para receber o titulo. bonorurio 
de uma universidade iInglezu. 
EDEN VALE SER INTERFEL- 
LADO NA CAMARA DOS COM- 


MUNS 
LONDRES, 23 (Hnvas) — O 
deputado Jberal sr. Mander, 


pretende interpellar o sit, At- 
thony Eden, na Camara «os 


Commuans, amanhã, acerca da 
acção do governo contra o pla- 
no de ataque italiano ao Egv- 
pto descoberto a búrdo de um 


ueroplano, 


O deputado liberal deseja que 
o sr, Eden informe quaes as 
medidas que-o governo 'tomou e 
qual foi a sua attitude junto 
au governo ituliano, 

OS DISCURSOS DE ATTLEE E 
JOHN SIMON Ná CAMARA 
DOS COMMUNS 
LONDRES, 23 (Havas), — A 
segunda parte dos grandes de- 
bates sobre & politica, exterior 
teve início hoje -na Camara dos 
Commons, em uma: atmosphe- 
ra muito mais . tranquilla do 
que se observava na, ultima 
quinta-feira, As. galerias da 
Camara, bem como as tribunas, 
estavam repletas, vendo-se na 
tribuna. diplomatica os embai- 
xadores da Italia, Russia, Fran= 

ca, Belgica e China, 

O primeiro orador foi o sr. 
Alies, que durante o seu dis- 
curso disse: “Não accusamos 
apenas um; membro do: gover- 
nu mas todo a governo, Desta 
vez parece-nos que o ministro 
de estrangeiros não poderá fu- 
gir à discussão. Muita gente fa- 
ada do sr, Eden uma excellente 
opiuião que elle | infelizmente 
não soube justificar”, 

Proscguindo a sua vração, o 
sr. Alilge accusa uvst. Antho- 
ty: Eden de ter “iyaido o povo 
abyssinio e destruldo .n Sotte- 
dade das Nações, que era o ins 
Lrumento da paz”, 

Depois de criticar a falla de 
resolucão «do governo, o orador 
declara que o sr, Baldwin, no 
seu ultimo discurso, limitou-se 
aum utiúque mesquinho aos Es- 
tados Unidos, e diz que nen= 
hum esforço foi [vllo. para se 
saber quacs as medidas que es- 
se paiz estaria resolvido & lo- 
mar quanto às saneções sobre 
o petroleo, O sr, Attlce pergun- 
ta sea Inglaterra foi ou não foi 
ameuçada, por oceasião do ae- 
cordo Laval-Hoare, e se isso é 
verdade quer saber se esse pa- 
rigo ainda existe, 

Diz que o governo. tem um 
controle, absoluto dos negocios 
publicos: ha quatro ou cinto an- 
nos e não pode pretender ago- 
ra que a culpa do seu estado 
de inferioridade possa caber à 
politica de desarmamento dos 
trabalhistas, 

Voltando à tratar do abando- 
no dus saneções, diz que nuda 
pode justificar cessa medida e 
ataca o governo de forma sar- 
custica, perguntando se o de- 
sejo de ver a Italia voltar à 
frente de Stresa, sustentada pe- 
los capilucs da Cily (acclama- 
cões da opposição) levará o go- 
verno inglez a entregar-lhe a 
Somalia, o Sudão ou Kenya, 
desde que o sr. Mussolini já ex- 
primiu o desejo de augmentar 
o seiy Imperio, 

“O guverho, com o- Seu pro- 
cedimento, quererá dizer que 
deante de qualquer ameaça de- 
vemos ceder immediatamente?” 

O sr, Alllee lembra que nem 
todos os dominios approvam a 
política do governo e que a 
União Sul-Africany está [irme- 
mente resolvida a oppôr-se ao 
levantamento das seneções. O 
orador diz que desejuria co- 
nhecer detalhadamente a astual 


posição, do governo”. Resistirá 
esse governo ''aos' ataques 'con- 
tra & Liga ou contra o Impe- 
rio Britannico? Defenderia ele 
le a França, forçado pelo tras 
tado de Locarno, se ella fosse 
atacada pela Allemanha ou fa- 
ela o contrario defendendo q 
Aligmanhã?". . Desejaria saber. 
ainda, se, applicadas as san 
cções, a politica do Partido 
Trabalhista seria a de: se Op 
pôr aos aggressores da Socle- 
dade das Nações. O sr. Attlep 
esforça-se para demonstrar que 
a segurança do Imperio Britane 
nico não pode mais ser garane 
tida nas condições presentes se- 
não pela | fidelidade absoluta 
aos principios da; Sociedade das 
Nações, afim de dar a esse or- 
ganismo o' maximo de effica- 
cia. Denuncia a seguir os pe- 
rigos da politica de alianças, 
a qual'o governo parece querer 
voltar, e contlue, por entre pro- 
testos da maioria e acclamações 
da opposição, affirmando: “A 
honra do. paiz foi arrastada 
pela lama”. Fazendo allusão 
ao sr, Baldwin, diz que “em 
oito mezes esse idolo-fol com- 
pletamente nrrazado e apeindo 
do seu pedestal”. 
SIMON COM A 
PALAVRA 

O orador que se seguiu foi 
Sir John Simon, ministro co 
Interlor, que, ao iniciar o seu 
discurso, disse; “O governo de- 
plora tanto quanto qualquer 
partido o golpe que acaba de 
sotírer a Sociedade das Nações. 
As accusações de indecisão e 
falta de 'iniciativa do governo 
são tão injustificades como &s 
que se referem a pretendidos 
esíorços feitos junto &o senhcr 
Mussolini com finalidades im- 
perialistas,” . 

Lembra em seguida, o orador, 
o procedimento regular obser- 
vado sempre pela Inglaterra na 
Sociedade. das Nações, dizendo 
que o artigo -16 só autoriza a 
imposição de sancções median- 
te o recurso de um dos mem- 
bros da Sociedade. E" possivel 
que esse regime possa ser mo- 
dificado, mas 'no momento o 
facto é este” Tenho a certeza 


de que todos os que conhecem |. 
o funccionamento do organis- |'b 


mo, de Genebra não deixarão. 
de admittir que procedemos ra- 


pidamente. e que so ministro;| enchia jpor completo asi tribu-.. 


dos Estrangeiros, mais do que 
a ninguem, coube assegurar a 
rapidez da acção.” . 

O sr. John Simon afiirma 
que o secretario do Foreign 
Ofiice, sr. Eden, fez tudo o que 
era possível fazer em favor das 
sancções no interesse geral da 
Sociedade das Nações, Alludin- 
do a boatos correntes sobre a 
Marinha ingleza, o sr, John 
Simon affirmou: “Não tenho 
um instante de duvida sobre o 
facto de que a Marinha brl- 
tannica nunca se mostraria n- 
ferior à sua reputação mas da- 
das as condições actuaes da 
Europa e os graves perigos que 
nos envolvem, não desejaria ver 
um só navio sossobrar mesmo 


em um combate victorioso, por ' 


causa da Abyssinia,” 


AS RAZÕES DO LEVANTA- 
MENTO DAS SANCÇÕES 


O ministro do Interior trata 
em seguida da questão do pe- 
troleo 'e lembra e importancia 
dos fornecimentos dos paizes 
que não pertenciam á Liga das 
Nações. E' facto Incontestavel 
que os Estados Unidos não po- 
derlam prohibir as exportações 
de petroleo e que contrariamen- 
mente a certas affirmações as 
exportações britannicas desse 
grtigo não encabeçaram as lis- 
tas de exportação, mas baixa- 
ram consideravelmente durante 
o conflicto africano, favorecen- 
do assim as exportações ame- 
ricanas. 

O sr. John Simon declara 
que a razão precipua do levan- 
tamento das sancções é o fa- 
cto de que a guerra está ter- 
minada, e cita o exemplo do 
presidente Roosevelt suspen- 
dendo a iInterdicção que recaia 
sobre as exportações, de arma- 
mentos, que havia imposto no 
início das hostilidades, Enten- 
de o orador, em resposta a 
certos commentarios, que não 
ha o menor ponto de compara- 
ção entre as condições actuaes 
na Abyssinia e a resistencia 
opposta pelos boers muito tem- 
-po depois de terminada as hos- 
tilidades na Africa do Sul, Os 
methodos da guerra moderna 
empregados pcla Italia imp>- 
dem que se admitta qualquer 
resistencia ainda. E' por essa 
razão que o ministro de estran- 
geiros entende que essa situa- 
cão só poderia se transformar 
em virtude de uma intervenção 
militar exterior, 

INTERROMPIDO POR 
LLOYD GEORGE 

O orador nesse momento, é 
interrompido pelo sr. Lloyd 
George e em resposta ao apar- 
te desse parlamentar lembra 
um artigo do proprio sr. Lloyd 
George em outubro ultimo, em 
que a efiicacia das sanccções 


era posta em duvida, dizendo o 
articulista que esse regime só 
seria efficaz se & elle adhefis- | 


sem a Allemanha, a Austria e 
à Hungria, assignalando 
mesmo tempo os perigos que 
poderiam ser occaslonados por 


ao Seguranca collectiva: 


essas medidas. Osr. Lloyd 
George declara que exactamen- 
te por isso preconisava a inten- 
sificação des sancções e que 
continúa a ser essa a sua opi- 
nião. 

O sr. John Simon lembra a 
differença estabelecida pelo sr. 
Lloyd George entre a applica- 
ção eventual do pacto, em caso 
de violação da integridade aus- 
triaca e & attitude do governo 
inglez. no caso da. Abyssinia, e 
diz que” existe muita differença 
entre ums e óutra colsa, e que 
não será ao sr. Lloyd George 
que cabe estabelecer essa diffe- 
rença, polis que a responsabili- 
dade, em relação ao 'conve- 
nant” da Sociedade das Na- 
ções, cabe q esse organismo, 

ACCLAMADO O ORADOR 

Prosegue, o orador, dizendo 
que o governo tem agido de 
gecordo com os outros membros 
da Sociedade das Nações e de- 
verá entrar em contacto estrei- 
to, quanto a esse assumpto, 
com todos 0s dominios, pergun- 
tando a opposição “qual a ou- 
tra solução que se poderia av- 
plicar?” — A opposição não 
responde go orador, emquanto 
mue os conservadores gritam 
“a guerra", O sr, John Simon, 
voltando-se para os trabalhis- 
tas, diz que elles que votaram 
contra todas as despesas mili- 
tares em geral deverão dizer de 
que fórma seria possivel a in- 
tensificação das sancções e qual 
a política que deve ser seguida, 
uma vez que tudo indica que a 
guerra está terminada, afim de 
substituir a politica que o go- 
verno decidiu seguir. 

Concluindo, o sr. John Si- 
mon pede que o voto de censura. 
proposto contra o governo seja 
rejeitado porque “está baseado 
em um sentimento de desapon- 
tamento, que aliás todos com- 
partilhamos, e é uma tentativa 
absolutamente injustificada de 
accusar o governo" . 

O sr. John Simon deixa a 
tribuna por “entre vivas  accla- 
mações da maioria. 

OS DEBATES NO PARLAMEN- 
TO DA FRANÇA 
ARIS, 23 (Havas) — O de- 


é em tcrno"da: política ex-. 


terna, da. França Fçaiu à Ca- 
“mara FER a úlico que 
nas e as galerias publicas. 

A sessão foi presidida pelo 
deputado socialista Paulin .em 
substituição do sr, Herriot. 

Os trabalhos foram iniciados 
às 15 horas e 5 minutos com 
a leitura, pelo ministro dos 
Negocios Estrangeiros, da de- 
clavação govarnamental,. leitura 
que foi ouvida com toda a at- 
tenção e muitas vezes inter- 
rompidas pelos applausos da es- 
querda, A direita recebeu rui- 
dusamente a parte em que o 
governo annunciava que au ma- 
nutenção das sancções não pas- 
saria de um gesto symbolico 
sem víticacia real, Ê 

A esquerda ap: ".udiu caloro- 
suinc- ie a affirmação do retor- 
co da segurança colleeliva e da 
pratica de uma politica de Pi- 
etos regionies, O nume de ca- 
da potencia era recebido com 
upplausos, especialmente o da 
Hespanha, A Camara ouviu em 
silencio as phrases consagradas 
à Allemanha e “a esquerda ap- 
plaudiu as condições apresenta- 
das pela França de paz sem 
amenças par. ninguem. Applay- 
diu timbem a politica de en- 
tondimento aereo internacional 
para pór termo à corrida aos 
armamentos. A peroração da 
decluração ministerial foi lon- 
sumente acplavdida. 

A FRANÇA QUER 
A PAZ 

à exposição «a politica es- 
Irangeira começa com umi de- 
claração de que o princípio “do 
plano internacional, como o de 
todos os outros da mossa po- 
Htica, será o dy franqueza: a 
vonlude de paz da França — 
esta vontade não é signal de 
fraqueza porque nunca foi mais 
reul e elflcaz a força de que 
dispõe a França para asscgu- 
rar q sua defesa e manter os 
compromissos, colaborar mo 
reforço da segurança collettl- 
va porque o grande esforço de 
justiça social e emancipação 
humana, prestes n realizar-se, 
exalta o patriotismo das mas- 
sas Inboriosas ma medida em 
que dentro de uma patria en- 


grandecida, todos se sentem 
mais. Intimamente sulidarios 
com o seu destino, 


UM APPELLO AOS 
FRANCEZES 

O orador fez um appello à 
unanimidade dn França, sem 
distineção de classes ou parti- 
dos, em favor da política de 
paz com Lados e da reconcilia- 
cão dos povos sem nenhuma ex- 
clusão. Promnunciou-se emfim 
pela fidelidude absoluta à So- 
cicdade das Nações, cuja acção 
deve ser reforçada pela orga- 
[rança mui, efficaz da segu- 





rança colleetiva, Sancções: — 
apesar das suis alfinidades 
com o povo laliano, a França 
associou-se às sancrões por fi- 
Edelidade no Pacto “mas no es- 
| tada actual das volsas, a con- 
servação Jessa medida não se- 
ria mais que um gesto sym- 
«bolico. sem elficacia real”, 
não 
convenr aclunimente propor um 
plano de reformas do Pacto da 


NOTICIARIO 





PRESTA JURAMENTO A BANDEIRA 


Imponente cerimonia civica levada a effeito pelas autoridades da 9. Re- 
gião Militar — O desfile em continenícia ao general Pompeu Cavalcanti 











Um aspecto da cerimonia, ven do-se ao fundo o coreto donde 


Campo Grande, a mais im- 
portante cidade mattogrossen- 
se, viveu-horas de intenso pa- 
triotismo, em dias da semana 


que findou. Assim é que, com 
um brilho inexcedivel, realizou- 
se o juramento à bandeira pe- 
los consecriptos da 9º Região Mi- 
litar, em todas as guarnições. 
Foi uma cerimonia empolgan- 
te, à qual se associou a popu- 
lação da prospera cidade do 
sul-mattogrossense, 

O commandante da Região, 
general Pompeu Cavalcanti, com 
& realização dessa imponente 
cerimonia, prestou uma home- 
nagem go futuroso Estado, cujo 
povo festejou nesse dia a re- 
tomada, de Corumbá. Tomou 
parte na cerimonia um desta- 
camento sob o commando do 
coronel Azambuja Villanova, O 


-qual formou com brilho, apre- 


sentando um aspecto marcial e 
digno de notar. Para o jura- 
mento formaram cerca de 800 
conscriptos, em massa, na Ave- 
nida Affonso Penna, em frente 
ao -velogio monumental que 
existe no cruzamento dessa ave- 
nida com a rua João Pessõa. 
Em torno do monumento fôra 


«construido. um: coreto. do. qual 


assistiram à cerimonia as au- 
toridades militares ce civis de 
Cumpo Grande. Prestado o ju- 
ramento, foi lida expressiva or- 


mó 1 + O | + > O A E | > A 


Sociedade das Nações muito 
amplo ou minucioso, São pre- 
foriveis textos | interprelalivos 
que cstabeleçam sem demora, 
um correctivo preciso e efficaz. 
Os recursos exclusivos às sun- 
ceções economicas, progressiva- 
mente applicados. não susta- 
riam um conflicto já travado. 
O ideal seria que a totulidade 
dos membros da Sociedade das 
Nações se compromettesse a 
pôr em execução e em todas us 
circumstanelas, Os seus meios 
de força contra o aggressor 
Mas seria, por emquanto, umi 
chimeru, esperar o concurso 
total da parle dos povos não 
Interessados directamente nn 
conflicto. Nessas condições a 
segurança collectiva deve ler 
dois aspectos; agrupar as po- 
tencins segundo a siluação gou- 
graphica, dada «a communidade 
de interesses, para empregar as 
suas forças contra o agressor, 
Deante disso, a collectividade 
de todos 7 membros da Socie- 
dade das Nações deverá. obri- 
gatorigmente, REnLica sanções 
economicas e financeiras, (9) 
jogo destes accordos regionnes 
deverá sempre depender de de- 
cisão do Conselho da Socieda- 
de das Nações. 

A QUESTÃO DOS PACTOS 

INTERNACIONAES 

Em segundo logar é preciso 
modificar a applicação do arti- 
go 11 do Pacto que permitle 
actuulmente um Estado cuji 
neção crlou ameaças é paz, pa- 
rulysar com o seu voto, a acção 
da communidade.” 

A exposição aborda a questão 
dos pactos regionnes cuja ne- 
gociação deverá ser apressada. 
especiulmente o pacto danubia- 
no que não deverá ser dirigido 
contra nenhuma nação do sen- 
tro da Europa, e o pacto do ma» 
diterraneo, 

“Quanto à Europa Occidental 
—  qecrescenta desejamos 
que se estabeleça um necordo 
cuja conelusão poria fim à cri- 
se actual mas esta conclusio 
não depende sómente de nós, 

Por emquanto Locarno sub- 
siste. O guverno faz um ap- 
pello para esta tarefa a colla- 
boração da Halia e à du Grã 
Bretanha, “A união franco- 
ingleza é a garantia essencial 
da paz na Europa, assim como 
4 dos Estados Unidos, du Rus 
sin e de todos os oulros puizes 
amigos e allindos da Vrunça,” 

No que respeita à Allemanha, 
u exposição lembra que os par- 
tidos que tazem parte do agru- 
pamento popular que oceupa 
actualmente o poder. ularam 
sempre por um entendimento 
franco-nllemão e prosegue: 
“Lamentamos que nada lenhes 
mos colhido da acção que rse- 
cutnmos ha quinze annous, mIus 
estamos resolvidos a cou'i- 
nual-a ainda na segurança dy 
honra dos dois palzes, Por di- 
versas vezes o chanceler  HMi- 


tler proclamou a sua vontade 
de chegar q uecordo cum s 
França. Não duvidamos du sui 


palavra de ex-combulente que, | ras.” 


| 





cerimonia 


dem do dia, e a seguir tomou 
a palavra o dr, Fragelli, conhe- 
cido clinico local, que em en- 
thusiastica e patriotica oração, 
saudou os jovens soldados que 
naquelle momento acabavam de 
assumir para com a Patria: o 
sagrado compromisso de por 
ella se sacrificarem em sua de- 
fesa. Terminada a oração, os 
conseriptos cantaram o Hymno 
Nacional, Seguiu-se depois o 








as autoridades assistiram á 


desfile dos gymnasios e 'colle- 
gios, cerca de 3.000 crianças, . 
em saudação às bandeiras ,8 aos 
conscriptos; estes retiraram-se 
depois para a Avenida Caloge- 
tas, donde iniciaram o desfile 
em continencia à bandeira, após 
o que se incorporaram ao Des- 
tacamento, Para encerrar a ce- 
rimonia, o Destacamento desfi- 
lou em continencia ao general 
commandante da Região. 





Côrte de Appellação 


do Estad 


o do Rio 





O protesto do desembar 


gador Oldemar Pacheco 


sobre a inconstitucionalidade da lei que restabe- 


leceu o imposto de sello 


sobre os vencimento dos 


membros do Poder Judiciario 


Em a ultima sessão das Ca- 
maras: Reunidas da Córte de 
Appellação do Estado do Rio. 
depois de lida a acta da sessão 
anterior, pediu a palavra o des- 
embargador Oldemar Pacheco, 
e, depois de; brilhantemente de- 
monstrar -a | inconstitucionalida- 
de da recente lei estadual nu- 
mero '32“de 3 do corrente mez 
que estabeleteu “o jmposto de 

q O O O DS 
durante quatro annos, conhe- 
ceu a miseria das trincheiras.” 

Continuando u exposição lem- 
bra todos os elementos susce- 
pliveis de provocar a prudeu- 
cia da França, recorda que O 
Reich não respondeu ainda ao 
questionario britannico e ae- 
centua; “a França examinora 
as suggestões allemãs com sin- 
cero desejo de encontrar uma 
base de necordo, Mas este nv- 
cordo sómente pade ser ren!i- 
zado se responder no principin 
de uma paz indivisível, sem 
amenças contra quem quer que 
seja,” 

CONTRA A CORRIDA 
ARMAMENTISTA 

No que concerne ao desar- 
Mmainento, a exposição gover- 
namental diz; “AS decepcóus 
que assignalaram uv fracasso du 
conferencia do desummamento, 
de Genebra, não desanimiram 
o povo francez, que destjoria 
um esforço colleciivo para tur- 
nar realidade a vontade «uc 
desarmumento progressivo. 

Para refreiar q corrida aee 
armumentos, o governo franco 
propora que a commissão in= 
ternaçional permanente com 
sede em (Genebra, controlo u 
fabricação de instrumentos de 
guerra e proporá para u Pra 
va a nacionalização do fabrico 
de material ce guerra, De uma 
maneira geral, o governg se as- 
sociará a loda € qualquer niv= 
dida que lenha por objesiivn 
o controle, limitação e redy- 
cção dos nemamentos inseri 
clunues, O governo frances jn- 
menta que us esforços [ranco- 
inglezes para um pacto de fi- 
miticão acrea não tenha pro- 
gredido, uma vez que à Ailo- 
manha não respondeu se von- 
cordava em vollubotar meses 
esfurços. ” 

O, DEVER DA FRANÇA 
. O governo pede à Comissão 
Européa que facão batunço de 
situação economica geral v son- 
Vogue uma reunião da comntis- 
são de estudos pró-união euru- 
pea, 

“Devemos — prosegue a esx- 
posição. ministerial — deltador 
O pulrimonio, que vão & gso- 
mente franevz, O patrimonio ce 
Humanidade. o de livre exqures- 
são do pensamento, o do prt 
gresso das instilulções emo 
craticas, na ordem e na úbtc- 
dade, Uma sombra perigos se 
estenderia sobre 0 mundo se 
lies conquistas e ues degos 
não fossem mais mantidas pola 
brança forle « vesoluta * 

A exposição termiia dizeqalo 
que a Franca fará (tudos as ta- 
forços que puder: para Coav- 
guir tJue us nações renuncicra 
à paz arimuda. mis Comepitito 
outras nações ui Livercio qi- 
rado na cofrida nos armmen- 
tos, “o dever da França para 
com ella proprly, como para 
Cony 5 seus amibgos) é porma- 
necer em condições de es 
aconselhar fodas us aruressões 
e conservar as amizades sesu- 
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PE qd Susa ainda tt, 


sello sobre o augmento dos ven- 
cimentos dos membros do Po- 
der Judiciario, em face do ar- 
tigo 11 da Constituição Federal 
que véda a bi-tributação de im- 
posto, apresentou o seguinte 
protesto que foi mandado inse- 
rir em acta pelo presidente da 
Cóôrte: | 

“Certo; de que os vencimen- 
"tos: dos: membros da magistra- 
tura federal e estadual, uma 
vez. determinados por lei, não 
podem ser diminuídos e que a 
excepção contida em o art, 
letra “c” da Constituição Fe- 
deral, é apenas referente ao 
imposto de renda, pois o sello 
exigido sobre o augmento dos 
vencimentos dos magistrados, 
não constítue propriamente um 
imposto, como diz Carlos Ma- 
ximiniano, | commentador da 
nossa Constituição Federal, e, 
attendendo a que, quando mes- 
mo fosse considerado como im- 
posto o referido sello criado, 
agora, novamente, pela recente 
lei mn. 22 de 3 do corrente mez 
e anno, a sua fulura cobrança 
infringe o preceito do art. 11 
da Constituição Federal que vê- 
da a bi-tributação do imposto. 
prevalecendo o decretado pela 
União; e, attendendo ainda a 
que, manifesta é essa. bi-tribu- 
tação, desde que o augmento 
nos vencimentos dos magistra- 
dos já se acham sujeitos ao im- 
posto de renda. e, portanto, não 
podem ser laxados com outro 
impesto, embora sob a fórma 
especial de sello e se realize O 
pegamento de uma só vez ou 
em prestações, requeiro. a ex- 
emplo do que já se fez no anti- 
go Supremo Tribunal Federal 
pelo eminente sr, ministro Pisa 
e Almeida. de saudosa memo- 
ra, que seja inserido na acta 
ca sessão de hoje o presente 
protesto que Taço, com o devido 
respeito aos Poderes Legislati- 
vo e Executivo do Estado con- 
tra o desrespeito nos direitos e 
jusenções que a Constituição 
Federal assegura. em sua ple- 
nitude, aos membros do Poder 
Juliciario, como condição ne- 
cessaria da propria, independen- 


cla nas suas relações con os 
outros poderes, 

Nictheroy. 17 ce junho de 
1936, — Oldemar Pacheco,” 








A seiencia Brasilei- 
ra na Europa 


profo Henrique Box, 
nenro-psyeliatra 
centhedritico de 

tre da Paentdado de 
eme Diversidade do 
danciva nelin-sá 
de mao Apunca, 


a) 
tuve] 
ele, 


Nós 
paetri 
pexeltia 
Mendel. 
to de 
prosentemen- 
À realizado eot= 
Forentir no Istituto  Pranço- 
Ersisllelro de Alta Cultura, n 
ennvite da Universidada do Pa- 
ris 
ennferenciga de 
lustre representante tom sido 
uma affirmacto do sum eapa- 
eldudo, qua africmação plona 
de alo peão da eultura qredi- 
est brasireirao mole cela do ame à 
Beraesilo pádo orgulhar-so de ca- 
injulro mr venia eum us 
povoc mais ultos da Terra, 
O prof, loxo, rerrvessara 
brevemente q esta “capital 
rude co crpermun sienifentivas 
homenasens coimo preva au 
aprece ade ves minteos da 
asse medion, 
o Entre cas nomenagens prn- 
iectadas destuem-so uni baiti- 
euete come cent crmuniznaão que 
tão trabalbunde entre nuútros " 
dr, Avelino Pessoa Cavalcanti 


nosso + 
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"A DO DIA: - 


NO 
Re UMA RESPOSTA DAS 


ARABIAS... a 


Fez um ruidoso successo, na im- 
prensa da capital, o apparelbo para 
aqui conduzido pelo ex-consul honora- 
rio, americano-em Tampico, pequeno 
vilúrejo do Mexico, e que accudia pe- 
lo nom de Romero, Ninguem soubt 
d: que elle se constituia. 

Segundo, porém, proclamava O 
seu proprietario, aliás secundado nas 
suns alfirmativas pelo grupo brasilei 
rº“que contratára os seus serviços, 
ar uelle celebre appavelho tinh:, o po- 
decr de vevelar-nos os segredos oceul- 
tus ha miilenios na profundidade da 
terra, Posto a funccionar, elle nos di- 
7. ou não da existencia de mananciaes 
de aguas e-de veios petroliferos, levan- 
du Os seus conhecimentos ao ponto de 
determinar até os volumes daquelles 
p-eciosos liquidos, Emprazado pelo en- 
tau director do Serviço Geologico a 
exhibil.o a uma commissão de techni- 
cos, de vez que os seus elementos comt- 
















e cre anelogo, de fabricação da fir- 
ma ingleza Mansfield. Essa photogra- 
phia era a reprodueção de um annun- 
cio de uma revista britannica, infor- 
mando: mais que custava 20 libras, cit 
Rio. Como se vê, o sr. Romero não ti- 
nha descoberto coisa alguma, porquan- 
to a Agulha Magnetica de Mansfield 
tem já meio seculo de existencia, 

O que elle tinha, porém, desctober-: 
, , era um paiz onde facilmente se po- 
deria passar o “paco”, sobretudo com 
o optimo trabalho de sedueção que se 
tinha realizado em torno do “Otario”, 
ut nestes casos era o publico. 

Pois bem: este hilariante episodio 
da nossa historia das pesquizas de pe- 
troleo oecorreu ha pouco mais de qua- 
tro annos, 

Mas, como é fraca a memoria do 
nosso povo! E como se abusa dessa fra- 
queza de memoria! 

Com effeito, não se póde pensar 












p: nentes: eram iguorados e o seu pro 
petario lhe attribuia faculdades que 
coutrariavam os estudos já realizados 
em bases seientiticas, o sr. Romero 
prometteu satisfazer, [inalmente, à 
exigencia, depois de ter se esquivado 
coui o argumento de que aberta um só 
cettimetro a caixa que o encerrava, 
» Juria-se o anniquilamento dos or 
ss, que lhe davam vida e o dom de 
] 

; 


outra coisa da proposta feita, ha dias, 
à Cominissão de Inquerito Sobre Pe- 
troleo, por um tal sr. Mardock, 

E* o mesmo apparelho. A diffe- 
rençca que ha, é que elle iria funccio- 
nar por conta do governo, durante 
dois annos, pela modesta somma de 
150 contos durante cada periodo de 12 
mezes, 

Como o ex-consul honorario ame: 
ricano em Tampico, o sr.  Mardock 
tambem admitte a descoberta de. ma- 
nanciaes de agua, de depositos de pe- 
troleo, e de uma nova America... 

Emquanto isso, um punhado de 
homens cheios de patriotismo, arrisca 0 
ultimo ceitil nas perfurações de Riacho 
Doce. 

















“ear os locaes do enthesouramento 
Vmidaveis valores. 

O pruzo para a eshibição apertou- 
s. A's vesperas do nltimo dia, o sr. 
Romero sumiu até hoje. Mas sumiu 
pique os jornaes descobriram 
“ ue”, tendo nm delles publicado a 
pbotographia de um apparelho perfei- 


o e O 


A Reunião do C. F. de Commercio 


Exterior 

Com a presensa do ministro José Car- 
los de Macedo Soares, reuniu-se ante-hon- 
tem no Palacio Itamaraty, O Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior presidido pelo 
ministro Sebastião Sampaio, seu director 
executivo. 

Depois de posta em discussão e appro- 
vada & acta da 97º sessão plenaria, de 8 do 
corrente mez, foi lido o seguinte, expedien- 
tor — Carta do sr. David 'Haguenauer, se- 
eretario local das Companhias de Nevega- 
ção da Europa, transmittindo copia de car- 
ta do Lloyd Brasileiro sobre o emprego de 
navios afretados pela Cla. Transatlantica de 


+ 


urgencia da organização de um orgão fisca- 
lizador e coordenador da execução do accor- 
do commercial com a Allemanhe, onde pos- 
sam os interessados encontrar um serviço 
de informações sobre o movimento dos dois 
mercados, 4 importação e a exportação dos 
dois paizes, bem como outras providencias 
indispensaveis. Para conferenciar com o mi- 
nistro da Fazenda sobre este assumpto, fol 
designada uma Commissão composta do Di- 
rector Executivo do Conselho e dos conse- 
heiros Euvaldo Lodi, Raul Leite, Victor Vi- 
anna e Arthur “Torres Filho, que ante-hon- 
tem mesmo deve ter sido recebida pelo sr. 
arthur Souza Costa. 

O ministro José Carlos de Macedo Soa- 
res lembrou que não se deveria tratar ape- 
nas da regulamentação para a execução do 















Navegação; officio do consul do Brasil em 
Alexandria sobre o custo dos serviços por- 
tuarios de carga e descarga do café brasi- 
leiro naquele porto e mais armazenagens, 
custuragens dos saccos votos, seguro contra 
fogo e roubo, reexportação etc. Officio do 
governador do Estado do Maranhão agrade- 
cendo a remessa de pareceres do Conselho; 
Requerimento de Prang Cohnitz pleiteando 
a liberação cambial da exportação de 
mamona em baga; Officlo do governador do 
Estado do Rio Grande do Norte agradecen- 
do a remessa do parecer approvado pelo 
Conselho, relativamente ao preço dos sub- 
productos de trigo no mercado interno; Of- 
ficio da Estrada de Ferro Central do Brasil 
sobre a deficiencia de seu material de Lra- 
cção e de transporte qoe vem difficultando 
a exportação do Estado de Minas Geraes; 
Bilhete Verbal do secretario geral do Minis- 
terlo das Relações Exteriores communican- 
do telegramma da Embaixada brasileira em 
Loncres sobre o projecto de lei de fretes; 
Memorial de moageiros de trigo do Rio 
Grande do Sul enviando copia de um abai- 
xo assignado dirigido ao governador do mes: 
mo Estado, pleiteando a modificação do Te- 
cente decreto sobre O trigo; Telegramma do 
governador do Estado do Paraná pedindo & 
intervenção do Conselho no sentido de con- 
soguir que o Banco do Brasil compre o cam- 
bio das vendas de matte para o Chile já 
realizadas: Ofticio da Associação Commercial 
do Maranhão offerecendo sua collaboração 
ao Conselho; Officio da Federação de Ser- 
raras de Madeiras de Pinho Sul Riogran- 
dense sobre a cobrança de direitos na Al- 
fandega argentina para importação de ta- 
boys e outras madeiras, 

O Conselho debateu longamente a se 
guir a questão da execução prulica dos ae- 
curdos commerciaes que O Bras!) está nego- 
ando com varios paizes e, principalmente, 
so entendimento já concluido com a Alle- 
manha, Respondendo a uma indagação do 
er. Buvaldo Lodi, o ministro Macedo Suares 
expoz, detalhadamente, a acção do Itama- 
raly pora o conclusão do referido accordo 
exercida com q preoceupação dominante. de 
manter o intercambio germano-brusileiro. 
sem attinglr os principios fundamei.tacs da 
politica, de ampla tiberdade commercial que 
o Brasil adoptou e dos quaes não deseja 
afastar-se, como é sabido. As declarações do 
ministro das Relações Exteriores foram 


acompanhadas de informações prestadas pelo 
Director Executivo do Conselho, sobre as ne- 
gociações em andamento para outros accor 
dus, que deverão ser proximamente assigha- 
dus, entre os quacs já estão bastante adean- 
tados os que:o Itamaraty vae firmar com a 
Sulssa, a Hollanda e 8 Belgica, Resumindo 
a materia discutida, foi apprevada uma in- 
ciização do si. Euvaldo Lodi, encarecendo a 



































“modus-vivendi” com a Alemanha, mas da 
criação de um orgão permanente, ao qual se- 
ria conílada a fiscalização da execução de 
todos os nossos novos accordos commerciaes, 
Neste sentido, já o Itamaraty preparou es- 
tudos e projectos, remettidos ao ministro da 
Fazenda para sua fina) coordenação, 

Por indicação do conselheiro Souza Mel- 
lo, precccupou-se o Conselho com & noti- 
cia divulgada pelos Jornaes, em telegram- 
mas recebidos de Londres, de haverem ali 
chegado partidas de laranjas brasileiras em 
mão estado. O Conselho resolveu averiguar 
os motivos tlessa occorrencia, tendo disto 
incumbido o Consultor Technico Franklin 
de Almeida, autor de pareceres sobre a Or- 
ganicação da exportação de laranjas e de 
outros citrus, presentemente entregues ao 
estudo da Camara de Producção Tarifas e 
Transportes, 

O sr. Souza Mello tambem annunciou o 
adiamento da visita que'os membros do Con- 
selho Federal de Commercio Exterior deve- 
vão fazer a uma das usinas beneficiadoras 
de café do Departamento Nacional do Café, 
mais proximas desta capital, Falando, a Se- 
guir, da indicação que npresentara ao Con- 
selho, propondo a realização em 1938, de 
uma grande exposição nacional o presiden- 
te do Departamento Nacional do Café en- 
careceu a urgencia de ser definido um pla- 
no para esse certame, recebendo então, do 
se. João Maria de Lacerda, q informação de 
que o assumpto está sendo activamente es- 
tudado pela Commissão permanente de Ex- 
posições e Feiras do Ministerio do Traba 
ho e que o resultado daquelle estudo, con- 
juntamente com o programma detalhado da 
uxpesição projectada, será trazido em breve 
ao Conselho. 

Por ultimo, passando-se & ordem do 
dia, o sv. Franklin de Almeida leu o seu pa- 
rever propondo medidas praticas para a or- 
ganização da Nossa exportação de limões, 
similares às que o relator já estudara para 
a laranja. O autor da Indicação que motl- 
vou esse parecer, sr, Victor Vianna, insistiu 
sobre as novas perspectivas offerecidas à 
exportação do limão brasileiro. visto estar 
augmentando o consumo mundial e achar- 
se a producção confinada em duas unicas 
regiões do globo, n Halla e a Palestina, em 
virtude do desapçrarecimento gradativo das 
plantações que anteriormente existiam no sul 
da França, isto é na Cote d'Azur. O pure- 
cer do sr. Franklin de Almeida vae ser in 
corporado aos seus estudos sobre a laranja 
atim de que o Conselho possa pronunciar- 
ce sobre a organização da nossa exportação 
de citrus em geral, em uma proxima sessão 
plenaria. para a qual será solicitada a pre- 
sença, do minivtro da Agricultura. de cujo 
departamento depende a execução das me- 
dicas propostas. i 
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Conferencia do Ministro Sebastiãc 


Sampaio no Centro de Commercio 


de Café 


Por motivo imprevisto, não se poude 
realizar, hontem, no Centro do Commercio 
de Café, a conferencia do ministro Sebas- 
tião Sampaio sobre a possibilidade do desen- 
volvimento da exportação do café brasileiro 


para os paizes europeus, 


Em virtude de entendimentos que teve, & 
tarde, com & directoria do Centro, O ministro 
Sebastião Sampalo, sua conferencia se reali- 
zerá na proxima quanta-felra, 25 do corrente, 


és 16 horas. - 
de ke de 


E' Grande o Numero de Premios 
Destinados à V Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Productos De- 


rivados 


Avolumam-se os premios offerecidos por 
governos estaduses e instituições particula- 
ves estrangeiras e nacionaes, a serem con: 
feridos aos crladores cujos productos se collo- 
carem no certame de 18 de julho proximo. 

Além dos premios em dinheiro e em re- 
productores conferidos pelo governo federal, 
como já consta do regulamento do certame. 
outros premios serão offerecidos pelas socle- 
dades de registo genealogico das differentes 
raças inglezas “hereford ”, “shorthorn”, *“ pol- 


led angus” e “devon do norte”, 


Assim a “The Aberdeen-Angus Caltle 
Soclety” offerecerá uma de suas melhores 
medalhas por intermedio da Camara Britan- 
nica de Commercio no Brasil ao vencedor da 


classe “aberdeen angus”, 
ok th 


em Uberaba 


posição Nacional 


nesta capital, 


Sendo as exposições de pecuaria de Ube- 
raba, como & de Bagé, no Rio Grande 
Sul, das mais famosas do Brasil, é de se es- 
perar uma brilhante representação para o 


certame de julho... 4 





CAMBIO 


CAMBIO — 588181 

Apresentcu-se hontem calmo 
o mer.udo cumbial para nego- 
cios ofliciaes. Em cobranças fo- 
tam feita, negociações de so- 
menos actividade e o Banco do 
Brasil declarou operar a 588181 
sobre Londres por libra e com- 
prar a 578340. Nessas bases o 
mercado [levou culmo. no pri- 
meiro fechamento, Reabriu e 
fechou inalterado, 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO TRASIL 


4 90 dius — Londres 588181. 

A! vista — Londres 585340: 
Nova York 118750; Italia 8990; 
Hespanha 153605; Paris S77D; 
Portugal 5530; Allemanha .... 
38600. Belgica (ouro) 25000; B. 
Aires (papel) 358100 e Monte- 
vidio 5S150. 

Cabogramma — Londres .... 
88458, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA CU -ERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias — Londres 58S3H 

e Nova York 118550, 

A* vista — Londres 58S5do; 
Nova York 118590; [talia S900; 
Hespanha 18575; Paris 3755: 
Portugal 8520; Allemanha , 
38520; Hollunda 78840: Sulssa 
4s740:; Belgica (ouro) 13970: 
Buenos Aires (papel) 3840 e 
Montevideo 53150, 

Cabogramma — Londres .... 
378640 e Nova York |IS610. 
TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADA NO BAN- 

Co DO BRASIL 

A” vista — Londres 873200: 
Nova York 178400: Paris 18145; 
Portogn] S795;  Verrechnungs- 
mark 38250: Hollanda 115800; 
Sulssa 58000; Belgica (ouro) 
“8940: GBucros Aires (papel! 
18870 e Montexv'déo SS600, 

OURO FINO. 

O Banco do lDrasil comprou 
ontem a gramma de ouro A- 
na na tase de 1,000 por 1.000, 
em burro e amoedado, no pre- 
co de “ISO e T9STOO 

CAMBIO LIVRE 
Ulbra. 875500 — Dolar, 175460 

Hon:em o merecendo de cambia 
livre tfuncelonava calmo, Em 
vomessas verIeov=-se bons n=- 
gucios € nesse serviço os ban- 
cos vendiam a S/$500 ca 175160 
e compravam a S6S7QH0 en... 
1 2H0 respectivamente, por = 
bra e por dollar, Assim de'su- 


mos o mercado calmo mr prl- 
meiro fechamento, Resbril im- 
alterado, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO 
LIVRE 
A* vista: — [Londres 875500: 
Nova Vork 1ISHO a 173400; Al- 
lema ($04);  Compansação 
58250: Reg istermark 4SANty Pa- 
ris 18150 a IS1A2; Malla 15970; 
Portugal S799 n SS00; provtn- 
clas  S805;  Hespanhã JSH0: 

prosinvias 28413; Hollanda 
tiss4u a 113350; BRelyica” uuro 
usg5a u 25905; papel Sol; Sue- 


BasesPara o Inquerito Sobre Petroleo 








(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
'Odilon Bragu). 
: (Continuação) 

'A'NOSSA INICIATIVA 

A Companhia Petroleos do Brasil está 
em situação de merecer o mais carinhoso € 
decidido ápoià do publico, Organizada sem 
despreso de nenhuma formalidade da lei, 
não queimou inepta ou criminosamente o seu: 
capital, Empregou-o totalmente nos trabalhos 
de campo, a cuja testa collocou o melhor 
profissional que conseguiu descobrir na Ar- 
gentina. Christovam Rickfelder é uma: ga- 
rantia de victoria. Consagrou sua vida intei- 
ra á perfuração de poços e não teve um só 
insuccesso nos 84 que abriu. Entre nós já deu 
sobejas provas da sua capacidade resolvendo 
de maneira perfeita os mais graves ucciden- 
tes occorridos no poço do Araquá. 

A Companhia Petroleos timbra no ca- 
pricho da sue organização social-e technica, e 
na mais absoluta seriedade de propositos. 
Não illude ninguem, Não promette absurdos 
— só promette perfurar com o maximo capri- 
cho de technica até o maximo de' profundi- 



















do Arequã, acompanhados do dr. Joviano 
Pacheco, tiveram elles opportunidade de ve- 
rificar o acerto por parte do Estado na es- 
colha da nossa Companhia como sua colla = 
boradora. Tudo foi encontrado na mais per- 
feita ordem, sob um regime de organização 
modelar. 
| - POSSIBILIDADES DO NEGOCIO 
O anno passado foi aberto na Russia, em 
Lok Batam, Baku, o poço D. 45, o qua! rom- 
peu na profundidade de 1,100 metros com & 
producção de 140.000 barris por 24 horas. Era 
uma região de lama vulcanica, onde a geolo- 
gia official russa sempre affirmara não ha- 
ver petroleo; os' soviets resolveram perfurar 
ali — e o resultado fol esse poço de 20.000 
toneladas por dia. 
Sem admitir que tenhamos poços assim, 
mas com modestia acceitando uma produc- 
ção liquida de 10.000 varris diarios, de um ou 
mais poços, & nosso Companhia terá a possi- 
bilidade de-um dividendo de 2 contos por ac- 
ção de 1003000, ou seja uma valorização de 
20 contos para cada acção, Por este calculo 
o publico verifica que tremendo negocto pode 


Exposição Nacional de Pecuaria 


Noticias recebidas pelo Ministerio da 
Agricultura, informam que, neste momento, 
já é grande o numero de visitantes e interes- 
sados em assistir à Exposição Nacional de 
Pecuaria, em Uberaba, preparatoria & 5" Ex- 
de Animaes e Productos 
Derivados, a ser inaugurada a 18 de julho 


Crato 4 , 


Informações Financeiras e 


vir a ser a tentativa da nossa empresa, Além 
do serviço immenso que ao paiz prestam' os 
que para ella subserevem, pois dessa 
pequena inversão de capital póde sobrevir o 
maior arranco dado na prosperidade do nosso 
palz, ha » possibilidade de um lucro immenso 
pare os subscriptores, 

Em materia de petroleo a regra é essa: ou 
nada, ou lucros fantasticos. Ora, como se vê 
desta exposição, as nossas probabilidades de 
encontigr petroleo são muitissimo malores 
hoje do. que quando iniciamos O nosso poço. 
Já temos a mór parte do caminho feito e os 
indícios de victoria são vecmentes, Resta pro- 
seguirmos com firmeza, 


AUGMENTO DE CAPITAL 
Como o capital social da Companhia Pe- 
troleos, extremamente reduzido, se revelou 
insufficlente para a execução do seu pro- 
gramma, a Directoria offerece ao publico mais 
5.000 acções de 1008000, pagaveis em duas 
prestações eguaes, com Intervallo de noventa 
dias, acções que poderão ser tomadas nos es- 
criptorios da Companhia, rua Bôa Vista, 18, 
2º, andar telephone, 2-1322, 
A Directoria: 
J. B. Monteiro Lobato 
Ernesto Amarante. 
Ageo Ferreira de Camargo, 


(Continúa) 


Commerciaes 


dade possivel. Seus directores não recebem 
ordenados, de modo que os recursos sociaes 
empregam-se exclusivamente nos trabalhos 
de campo, Sua escripta está aberta a todos 08 
accionistas, que a podem examinar a qual- 
quer hora. A Companhia Petroleos é uma 
dociedade anonyms modelar, em que o pu- 
blico já aprendeu a ter confiança visto co- 
mo a mais absoluta seriedade e a mais per- 
teita lealdade constituem o seu lemma, 

A Companhia Petroleos tem em seu acti- 
vo os contratos feitos com as varias empre- 
sas que se utilizaram das marcações do ap- 
parelho do dr. F. B. Romero; além de outras 
vantagens, esses contratos lhe asseguram 107% 
de todo petroleo produzido por essas empre- 
sas. Foi a inicladora e a alma motora da 
actual offensiva contra o petroleo no Norte 
do Brasil e aqui, e está com um poço perfei- 
to, de largo diametro e em condições de ir 
muito longe. Esperamos tocar em petroleo 
entre 1,200-1.300 metros, mas não o garanti- 
mos. Seria charlatanismo, Só garantimos per- 
furar com o meximo rigor de technica até o 
limite da capacidade do nosso apparelha- 
mento. O serviço que a Petroleos conduz é de 
collaboração com o governo de S. Paulo, For- 
neceu este o material de sondagem e a Pe- 
troleos entrou com a direcção e o capital, 
Na recente visita que os srs. secretarios de 
Agricultura e da Viação fizeram ao campo 






















do 


Teus f 


cla 4$520; Suissa 58680: Slo= 








vaquia $728; Austria 38335; Ru- 
mania $185; Buenos Alres pa- 
el 45895 a 48840; Montevidéo 
8700; Dinamarca 38920; Japão 
58130 e Polonia 35380, 
MEDIAS ' DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
4º vista: — Londres 578540 
— S78350; Paris 18148; Italia 
18426: R. Mark 75040; Rg. 
Mark 32078; NV. Mark Shar, 
Portugal 8800; Belgica (ouro) 
28957: Hespanha 2337]; Suissa 
58670: T. Slovaquia 8728; No- 
va York 113604 — 178434; Urm= 
guay 88610; B. Aires 4S841; 
Hollanda 78710 — 115841; Ja- 
pão 58186; Canadá 1750 e 
Austria 35299, 
MOEDAS 

Libra 908501; Dallar 175812; 
Franco 18178; Franco Sulsso 
58700; Franco Belga $599; Es- 
vudo 8842; Peso Argentino!,... 
45845; Peso Uruguayo 8$6627 
Relebsmark 48500; Lira 45200; 
Pesetu 28171; Florim 198350; 
Yen 58500, 


TITULOS 


A Bolsa de Titulos esteve 
hontem muito movimentada e 
vs negocios verificados foram 
de vulto muito pouco desen- 
volvido, 

CGotaram-se as apolices ua 
União em condições de firme- 
za, com us da Municipalidade 
estaveis e bastante trabalhadas 
Os demais valores estiveram 
bem collocados e relativamente 
firmes, como se vê adeante, 

VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 
Apolices geraeés 

290 Divers. Emissões: port, 
— WAS; Ult idem idem — 7608; 
36 idem idem — 7078; 2 idem 


idem — 770%; 1 Reajust. 2 sem, 
50US — 4458: 618 idem 1:0005 
— 7008: “IR irem — 70285 12 


idem — 7098; 25 idem — 7058: 
jo idem — 7478; 59 Idero 
7488: 4 Idem — 7505; 28 Obrlg. 
Thes, 1990 5008 — 4978; 25 
idem Perrova, 2 Bo v, — MUS; 
25 idem idem 9988: 6 Muni- 
cipaes D 1933 — 1958: 25 ldem 
[914 port. — J4237 200 “tdem 
1941 — 1728: 55 idem idem — 
17454 45 idem Idem — 17587 25 
tdenc idem Wrbs:; 1 tdem 
idem — 1808; 10 Lello Horizon- 
te — TI0S; 597 Minas 2003 1991 
— 1548; 45 idem idem — eco 
1528500: 8 Obrigs, Minas 2005 
Ia: 10 Idem 5003 — JIBE: 
vo Idem idem — 4MIS; 9 Idem 
V.HDOS — 10068; 15 lilem — 908S; 
vm Esp. Santo 5 “” porl. 


s00s:; [98 São Paulo 2005 5 “2 
— 1893; 49 Banco do Brasil — 
s9ns: à idem — 3918; 50 São 
Jeronsmo — S3000, 
CAFE 


TYFO 7 — 128800 
Hontem, o mercado caféciro 
se mantinha regular e firme 
Os embarques foram de 7.27)5 
caccas e negorinram de manhã 
3 304 4itas A" tarde as venda” 


4.227, contra, 3.548 sactas pre- 
cedentes. Os vendedores cota- 
ram o typo 7 ao preço anterior 
de 128800 por 10 kilos e o mer- 
cado fechou inalterado. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3 .. «on» «. 148800 
Typo ds, ce ve o. 145300 
TypO 5. vv». oo 13$800 
Typo 6... «o 188300 
Typo 7.. o. 125800 


125300 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas. 


Leopoldina | (Minas), 2 506; 
Maritima (Minas), 1.054; Ar- 
mazem Reg. Flum. “Rio”, 


2.311; Armazem Reg. Esp, San- 
to, 1.176; Armazens Rege Mi- 
neiros, 1.012; total, 8.059; idem 
o anno passado, 10.748; desde 
o 1º do mez,; 137.424; média, 
6.246; do 1º de julho, 3.035.431: 
média, 8.502; do 1º de Julho 
do anno passado, 3.017.230; 
café revertido ao “stock” des- 
de o 1º de Julho, 32,854. 

Embarques: 

America do Norte, 500; Eu- 
ropa, 3.985; Cabotagem, 2.790; 
tital, 7.27%; idem o anno pas- 
sado, 9.594; desde o 1º do mez, 
119.975; do 1º de julho. 
2.868.985; Idem o anno passado, 
2.426.145; “stock”, 676.515; 
menos consumo local dos dias 
aa be nr 1.000; existencia, 

»,515; idem o ann a 
612.838. operado 

CAFE' A TERMO 
1º pregão 
Mezes — Veridedores — Com- 
pradores e Differença 

ei curar “B o 

unho, vend., 138200 e comp.. 
138100, mais $50; julho, 138 e 
128875, menos. S5l); agosto, 
128700 e 125400, menos S7.5; se- 
tembro, 125600 e 128350, mencs 
850; outubro, 125500 e 125325. 
inalterado e novembro, 128400 
e 128250, menos 550. cespectiva- 
mente, Vendas: 500. Posição: 


calmo. 

E RS a et Vi 

unho, vend. 128850 e comp. 
128750. menos S50; juliso, 125650 
e 123525, menos. S50: agosto 
128325 e -128200; setembro. 
128100 e 1258075, menos S75; ou- 
tubro, 1258050 e 128. menos 550 e 
novembro, 12% e 115975 menos 
$100, respectivemente, Vendas 
9.000 sacças Posição: estavel 

2º pregão 

: REAR TO Da 

unho, vend., 125809 
125750 inalterado; ETA sast 
e 125525; agosto, 128225 e 125200; 
setembro, 125025 c125025. menos 
S50: outubro, 128 e 11597%5 me- 
nos $25 e novembro, 11597% e 
o! ditas a 875. respectiva- 
mente endas: 6.000, içã 
sustentado. e 

CONTRATO “B” 
Não cotado, 


ASSUCAR 


O merendo supra mencionado 
hontem, na abertura operava 


foram de 923, num total dej cm condições sustentadas e bas- 


tante movimentado. , Verifica- 
ram-se sobre o disponivel ani- 
mados negocios e 05 preços se 


cotaram 
calmo. 


lnalterados. Fechou 


MOVIMENTO. ESTATISTICO 
Entraram, 24.440 saccas; sal- 
ram, 9.028 e ficaram em stock 


40.252 ditas, 


COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal, de Campos, 


498 a 508; 
não houve; 


idem 


de Sergipe, 
demerara, tambem 


não houve; e mascavos, 308000 


a 323000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa 


ft- 


bra textil se mantinha a regu- 


lar estavel, 
Fizeram-se sobre o genero 
rama regulares negocios e 


em 
cs 


preços se cotaram inalterados. 


Fechou calmo. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 


Entradas, 168; saidas, 319 
fardos e ficaram em stock 
13.481 fardos. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Serido: typo 3. 51S a 515500; 
typo 4, 505 a 508500; Sertões: 
typo 3, 478 a 488; Lypo 5, 425500 
a 445; Ceará: typo 3, nominal; 


typo 5, 438; Mattas;: 


typo 
neminal; 


3, 


typo 5, 478; Paulis- 


tas: typo 3, 45$ a 458500; typo 


5, 455000, 


idovimanto de vapores 


ESPRILADOS 


c—— 


* 
DA EUROPA 
PRATA 
Southampton o esc., 
cantara” 4, ce. . 
Hamburgo e ese,, 


Havre e esc. "Aurlgny", 
londres e 


esc. o 
SENTO SA y) fia 
Hamburgo e escalas, “Bagé” 
aulas 
Trtesto e eses. “Neptunta! 
Humburgo o euos, “Ceneral 
Osorio” sa. 
Hamburgo e 
SOBTAR NA Ros SAN ns “. 
Stoekholmo o eses. “Notds- 
tardanhi o eae eu 
Stockolmo e escs., “Pacifle” 
Ameterdam e-esce., “Amntel- 
TALNAD gro ra E ar Sig ro 
Londres '€ eses, “Andalucia 
MOL mago Eita “a. 
Genovu e eses, “Remo”... 
Hamburgo e enero, * Espona 
Marselha e eses, “Formoso” 
Southampton e eses. *“a]- 
manzora" o, BAIA 
Londres e eses, * Afrie 
MRS o 
Hamburgo 
APCOINN mo o 
DOS ESTADOS UNIDOS TAI 
O RIO DA PRAMTA 


“Al- 


“Viga”, 


eses,, “Rnul 


e Cemess "UND 


“HA O RIO DA 


26 
“1 
38 


+) 
Eu] 


15 
tá 


Nova Vurk e esvs., “Nor- 
them Prince” .. ss as Lo 
Nuova Orleans e escr, “Del- 
OPERA om e SD riros Su 
Julho: AR 
Nove York e esce, “Sou- 
therm Cross" 3 
5 a e e ua “e 
NSuva York o ctes “lugent & 
Nova Orltays o escr, "Bar- 
barena! os - ç 
Nava Vork q escu. "Eastern 
Prince"... ty 


Neva Votk O RSRÃ 


eo ma 
Dm 
America", Psi 
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NOTICIARIO: 


e 


Legislação Fazendaria e Trabal 


SESSÃO ORDINARIA REALI- 
ZADA NO DIA 22 DE JUNHO 
DE 1936 


Realizou-se no dia 22 de junho 
de 1936, às 14 hóras, a 165º sts- 
sao ordinaria do Conselho Su- 
perior de Tarifa, Comparece- 
ram os sts, Antonio Eduardo 
de Lenhoff Britto, presidente; 
Antonio Junqueira Botelho, 
vice-presidente; Francisco Ce- 
sar Brandão Cavalcanti, Fran- 
cisco Castello Branco, . Misael 
Ferreira Penna e Hernani Coe- 
lho Duarte, membros do Con- 
selho; o sr. João Domingues, 
representante da Fazenda Pu- 
blica e o sr. Leonardo Guima- 
rães, secretario, 

Aberta a sessão. foi lida a 
acta da sessão ordinaria ante- 
rior, realizará no dik 18 do 
corrente, a qual foi approvada. 

A seguir fez-se a distribuição 
cos processos abaixo enumera- 
dos, pelos seguintes relatores; 

&o sr. Brandão Cavalcanti — 
GB0/A, 2475, 2480, 2485 e 2490, 


Ao sr, Castello Branco — 
Go2]A. GOTA. GTA, GTA e 
GB2/AIR. 

Ao sr, Coelho Duarte — 


GOB|A, GT3IA e GTBJAIR. 

Ao sr. Misael Penna — G49JA, 
Ga4A, G591A, G64/A e G68/A. 

A" hora do expediente toram 
lidos os officios da Directoria 
do Expediente e Pessoal do 
'Thesouro Nacional ns, 40 e 42, 
de 18 e 19 do corrente, com- 
municando que o sr. ministro, 
por despachos de 5 deste mez, 
dera provimento aos recursus 
interpostos pelo representante 
da Fazenda, dos accordãos nu- 
meros 228 e 253, para o fim de 
considerar as mercadorias des- 
pachadas pela Standard Oi] Co. 
of Brasil e Anglo Mexican Pe- 
troleum Co, Ltd. como asphal- 
to não especificado Com rela- 
ção aos recursos interpostos por 
aquelle representante dos ac- | 
cordãos ns, 235 e 313 em que | 
são interessadas as Compa- 
nhias Brunswick do Brasil SA 
e The Caloric Co, a mesms di- 
rectoria, pelos officios ns. 41 € 
43, de 18 e 19 do fluente, trou- 
xe ao conhecimento do Conse- 
lho que. por actos da mesma 
data, o ministro dera provi- 
mento quanto ao primeiro e ne- 
gava quanto ao segundo, 

Passando-se & ordem do dia. 
foram julgados os seguintes 
recursos: 


N, 268/A — Empresa Nacio- 
nal de Rodas Imperfuraveis 
Ltda. — Classificação de mer- 
cadoria — Alfandega do Rio — 
Relator, sr. Coelho Duarte — 
Deu-se provimento em parte 
para mandar excluir os para- 
choques, contra os votos dos sts. 
presidente e Castello Branco. 
sendo que o sr. Brandão Ca- 
valcanti tambem excluia as fer- 


ramentas addicionadas pela Al- 
fandegu, 
N. 2289 — The São Paulo 


Tramway Light and Power Co, 
Ltd, — Reducção de direitos — 
Alfandega de Santos — Rela- 
tor, sr. Misael Penna — Não 
se conheceu do recurso, por 
perempto, contra o voto do sr. 
Coelho Duarte, 


N. 2304 — Companhia Com- 
mercial e Maritima S.A, — 
HReducção de direitos — Alfan- 
dega do Rio — Relator, sr. Mi- 
sae] Penna — Negou-se provi- 
mento, unanimemente. 

N. 2314 — aArieta & Cla, — 
Classificação de mercadoria — 
Alfandega de Santos — Rela- 
tor, sr, Misael Penna — Negou= 
se provimento, unanimemente. 

N. 1964 — Companhia Han- 
seatica — envoltorios — Alfan= 
dega do Rio — Relator, sr. 
Junqueira Botelho Deu-se 
provimento, unanimemente, 

N, 1332 — United Staes Rub- 
ber bLxport Co. Ltd, — Classi- 
ncação de mercadoria — Al- 
ianucgu do Bio — kKelawr sr. 
Castello Branco — Não se to- 
mou conhecimento do recurso, 
por falta da decisão de que st 
recorressc, unanimemente, 

N. 16532 — Commercio e In- 
mistas Souza Noschese S.A. 
— f[Reducção de direitos — Al- 
fandega de Santos — Relator, 
sr Castello Branco — Negou-5Se 
provimento, unanimemente, 

N.' 1687 — Oscar Do'neill — 
Classificação de mercadoria — 
Alfandega do Rio — Relator, 
sr. Castello Branço — “Tomou- 
se conhecimento do 
para classificar a mercadoria. 
no art. 875, como appatelho 
puysico não classiticado, lo “Yo 
“ad-valorem”, unanimemente, 

N. 1127 — Azevedo & Cia. 
— Classificação de mercadoria 
— Alfandega de Recite — Re- 
tator, st. Castello Branco — 
Não se conheceu do recurso, por 
perempto, unanimemente. 

N. J1782 — Soc. -Maritima 
Brasileira Ltda, — Classitica- | 
cão de mercadoria — Alfande- 
ga do Rio — Relator, sr, Cas- 


tello Branco — Deu-se provi- 
mento, unanimemente. 
N. 2273 — Companhia Car- 


bonifera Rio Grandense 
Isenção de direitos — Alfan- 
dega de Porto Alegre — Rel - 
tor, sr. Coelho Duarte — Ne- 
gou-se provimento, unanime- 
mente 

N. 3404 — Moinho Flumi- 
nense S.A. — envoltorios — Al- 
Inndega do Rio — Relator, st, 
Braudão Cevalcanti — Deu-se 
provimento ao recurso, contra 
o voto do str, Castello Branco 
—Yalaram o advogado da, Com- 
paúuhia e o representante da 
Fazenda Publica. 

N. 1667 — Plrih Villares & 
Cia — Classificação de mer- 
cadorla — Alfandega de Santos 
— Relator, st. Cuslello Branco 
— Não se conheceu do recur- 


tu, por perempto, unanime- 
mente. 

N. 1682 — J. Papetti & Cla, 
Lica, — Reducção de direitos 


— alfandega de Santos — Re- 


jator, sr. Castello Branco — 
Negou-se provimento,  unami- 


memente. 


recurso, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 


N. 2278 — Pirelli S/A. Com- ! caixa, o erro ou omissão é pu- 


panhia Nacional de Conducto- 
res Electricos — Restituição de 
direitos — Alfandega de Santos 
— Relator, sr. Coelho Duarte 
— Negou-se provimento, unani= 
memente, 

N. 2289 — Pirelli S/A. — 
Companhia Nacional de Con- 
ductores Electricos — Restitul- 
ção de direitos — Alfandega de 
Santos — Relator, sr. Coelho 
Duarte, Negou-se provi- 
mento, unanimemente, 

N. 2288 — Pirell S/A. — 
Companhia Nacional de Con- 
ductores Electricos — Restitul- 


“ção de direitos — Alfandega 


de Santos — Relator, sr. Coe- 
lho Duarte — Negou-se provi= 
mento, unanimemente, 

N. 2283 — Kenion Paiva & 
Cla, Ltda, — Facturas consula- 
res — Alfandega de Santos — 
Relator, sr, Coelho Duarte — 
Não se conheceu | do recurso, 
por perempto, unanimemente. 

N. 2298 — Companhia Brasi- 
leira de Usinas  Metaliurgicas 
— Isenção de direitos — Alfan- 
dega do Rito Relator, sr. 
Coelho Duarte — Negou-se pro- 
vimento. unanimemente. 

N. 2303 — Companhia Com- 
merclal e Maritima BIA. — 
Reducção de «direitos — Alfan- 
dega do Rlo — Relator, sr. 
Coelho  Duurte Negou-se 
provimento, unanimemente, 

N. 2317 — Toddy do Brasil 
S.A. — Classificação de mer= 
cadoria: — Alfandega do Rio — 
Relator, sr. Castello Branco — 


Deu-se provimento, unanime- 
mente. 

Adiados — 4G0, 1644, 2032, 
2318 e 2324, 


Nota — O sr. Antonio Jun- 
queira, Botelho, retirou-se após 
o julgamento do'recurso nume- 
ro I9GIA. 

BANCOS E CASAS BANCARIAS 
CAMBIAES — | liquidações 
por differença:; como frau- 
de de imposto e como es- 
peculação illicita — 

A legislação fiscal não podia 
ficar indifferente à pratica de 
actos que redundavam especifi- 
cadamente em fraude do im- 
posto. E a lei n, 559, de 1898, 
como todos os regulamentos do 
sello, desde o de 1900 até o de- 
creto 17,538, de 1926, no arti- 
go 56, estabeleceu multa espe- 
cial para ns operações daquella 
natureza, pelo seu lado estri- 
ctamente tiscal, Vê-se, assim, 
que as liquidações por differen- 
ca revestem dois aspectos, dis- 
tinctos: um de: caracter nadmi- 
nistrativo da esphera da fisca- 
lização bancaria; outro de na- 
tureza tributaria incidente na 
acção fiscal, E* este ultimo que 
nos interessa; esse modo de li- 
quidar transacções combines, 
além do objectivo da especula- 
ção implica, de modo presiso, 
na hurla à incidencia do im- 
posto. Não pode, pois, deixar 
de ser reprimido pelo Fisco. 

NOTA — Conceitos emittidos 
pelo dr. Sá Filho, representan- 
te da Fazenda, junto no Conse- 
lho de Contribuintes, exarado 
no processo de fraude de liqui- 
dações por differença de cam- 
bio, ralificndas pelo Banco Na- 
cional Ultramarino. 





N. 764 
«BALANCETES — dispensa 
“da publicação mensal — 
E' fucultado à Inspectoria 


Geral dos Ban:os dispensar a 
publicação mensal dos balançe- 
tes, os estabelecimentos sujei- 
tos à tiscalização banceria a 
que allude o decreto 14,728, de 
1921, constituídos em socieda- 
des em nome collectivo ou em 
commandita, quando não le- 
nham  depositus de qualquer 
natureza à vista ou a prazo, € 
unicamente operem com <capl- 
tal proprio, 

N. Ti 


IMPOSTO DE RENDA 
RENDA — Agricola — 
Não constituem | rendimento 
agricole, os que decorrem de 
arrendamento da propriedade 

ngricola, 
N. 752 


VENDAS MERCANTIS 
COOPERATIVAS — Soce- 
dudes; denominadas po- 
pulares — 

Nos termos do artigo 40, pa- 
ragrapho unico do decreto nu- 
mero 24,647, de 1932, passaram 
essas sociedades a não gosar 
de favores fiscaes de qualquer 
especie. 

N. 753 


IMPOSTO DE RENDA 
“ Pessõa Physica 
JUROS — que lhe são vre- 
ditados por sociedades — 
Devem ser incluidos na cedu- 
ja FP, por se considerar como 
effectivumente recebidos; des- 
de que o interessado não addu- 
za provas de que as sociedades 
se encontrum em situação pre- 


varia. 

N. 7,6 
IMPOSTO DE RENDA 
INICIO — de negocio, de 
firma que iniciou suas ope- 
rações em julho de 19 — 
No exercicio de 1935, o lan- 
cemento lem por base o movi- 

mento de 1934. 
N. 757 


VENDAS MERCANTIS 


LIVROS — fiscaes, accusan- 
do difíerença a menos que 
o ejeorrentes — 

Constitue falta punivel, haja 
wu não dolo, 

NOTA — 0 “S. E. 0.” usa- 
do pelos profissionaes contabi- 
listas nos feichos das entradas 
de Conlas, não resalva o erro 
ou omissão que a praxe criou, 
Tratando-se de elcorrentes ou 


ASA Ad did dl dd 
Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
n. 3 (elevador) 
Telephone, 22-2949 
Dlarlamente, das 4 ás 7 hotus , 
Residencia ; 
Rua Taulo Frontin n. 103 - $ 


2." andar = Tel, 22-7801 ê 


A O ES ESSE NU RL beat ni a E fa ee e 





nivel com multa. 

O conceito firmado pelos tri- 
bunaes administrativos derroga 
o velho brocardo: “errar é “do 
homem”, 

N. 7.54 


ACCIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC. CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 


Capital — 5.0U0:000$000 
Realizado — 2.30U:000$UVO 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C. Av. Rio Branco, 111-2' and 
Phon-r - 23-2510 — 23-6142 — 
€ 23-2678 — M P1 


Secção Trabalhista 


PREDIOS — compra de um 
para associados de caixas, 
interprelação do artigo 6º 
do decreto 21.488 — 

Na interpretação de um dis- 
positivo de uma lei social, co- 
mo é o artigo 6º do decreto nu- 
mero 24,488, o que devemos 
procurar é saber quaes os ob- 
Jectivos visados pelo legislador 
no instituir aquelle preceito e 
se da adopção de uma interpre- 
tação extensiva pode resultar 
qualquer consequencia prejudi- 
cial Bos fins de previdencia que 
teve em vista o legislador. 

Se desta interpretação exten- 
siva não provier nenhum iuzon- 
veniente de ordem administra- 
tiva ou technica e se ella, ao 
contrario, vae facultar uma 
ampliação mais fecunda da fa- 
culdade: concedida, não ha como 
vepellir a exegese unicamente 
pelu facto de não se conformar 
com um certo preceito juris- 
civilístico, isto é, de que as dis- 
posições de favor devem ser 
interpretadas estrictamente., 

-N, 76 





TERRENOS e casas para 
associados de caixas; a0- 
quisição por parte da Cai- 
xa — 
E' certo que, pela forma por 
que está redigido o artigo 6º 
do decreto 24,488, parece que 
a acquisição para revenda aos 
seus associados está condicio- 
nada à prévia existencia de uma 
divida. do associado para com 
terceiros, — e dahi a clausula 
do mesmo artigo: “por cuja di- 
vida Seria. responsavel o asso- 
ciado”, Mas nada obsta que, 
por uma interpretação mais Ji- 
eral, entendamos: o dispositl- 
vo da lei num sentido amplo, 
como significando a faculdade 
concedida à Caixa para adqui- 
rir terrenos ou predios para 
revendel-os Ros seus asso- 
ciados, independentemente de 
qualquer titulo de divida destes 
para com terceiros. 
NOTA — Conceitos emittidos 
pelo consultor juridico do Mi- 
uisterio do Trabalho. O 


A REVISTA DO TRABALHO 
publica mensalmente os; accor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Trabalho e do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto de Pre- 
vídencia, além de toda a legis- 
lação e jurisprudencia firmada 
pelo ministro do Trabalho, Toda 
a materia inserta em summula 
neste jornal a Revista do Tra- 
balho publica na integra, Re- 
dacção: rua de S. Pedro. 86 
Assignatura annual; 185000, 

(M, P; 4), 


IMPOSTO DO SELLO 
Commissarios 
CONTAS — de vendas à 
comunittente — 

Não estão sujeitas a sello da 
Obs, 1º go n, 1, paragrapho 4º 
da Tabelia B do decreto 17.538, 
de 1926, desde que não encerre 
nenhuma das expressões capa- 
zes de equiparal-as à recibos, 


N. 755 
PECULIOS 
INSCRIPÇÕES — obrigato- 
rias de (unceionarios cou- 
tratados — 


O decreto 24.500, considerou 
contribuinles obrigatorios os 
vontrutados, alé então conside- 
rados facultativos, 

Elles passaram ipso facto a 
ficar. obrigados ao pugamento 
das côntribuiçõãss desde a data 
em que esta ler entrou em vi- 


gor. 

N. 771 
MARCAS E PATENTES 
CESSÃO — ou transferen- 
cia da marca “Licor Arlin- 
do Pacheco”, inscripta no 
de Arlindo Pache:o & Ciz,. 
ara o mome de Arlindo 
acheco Barhei- 











Gregory 


tas — 

Se a lei prohibe que na mar- 
ca de fabrica ou de commerciy 
fique nome commerciul ou fir- 
ma social de que legitimamen- 
te não possa usar o requeren- 
te do registo. tão pouto nome 
patronimico de terceiros, sem 
o consentimento expresso des- 
tes, (decreto 16.264, artigo 80, 
ns, 3 e 9),é obvio que taes pre- 
ceitos não devem ser esqueci- 
dos quando se trata, como no 
caso, de cessão ou transferencia 
de murca, Nessa conformidade 
é o ensinamento de Carvalho 
de Mendonça: — ““Tratando-se 
dc marca contendo o nome ou 
firma de quem a registou, está 
claro que não pode ser cedida 
sem que se altere ou modifique 
esse seu elemento componen- 
te” — (Tratado, vol, 5º, parte 
I. mn, 336). 

NOTA — O sr, ministro do 
Trabalho, pelos fundamentos 
acima, acaba de dar provimento 
ao recurso do interessado, mo- 
dificando a decisão do Conse- 
lho de Recursos da Proprieda- 
de Industrial (acrordão 772). 
afim de ser permittido que o 
recorrente, ex-socio e conces- 
sionario do acervo da firma 
Arlindo Pacheco d& Cia,. faça 
no rotulo da marca 38,040, ae- 
cessorio do atervo, a exclusão 
assim. do nome da sociedade 
dissolvida, como do nome Um- 
belino Pacheco, ex-socio da fir- 
ma, exclusão que o referido 
Conselho negára ao interessado 


hista 


INFORMAÇÕES FINANCEL| 





RAS É COMMERGCIAES 


(Continuação da 10º pagina), 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegre e escs,, “Ita- 


berá! cy vo. .. 0. qu 84 
Porto Alegre e eso, “Py 

Tiheus” ,. cc loviloa winsow Má 
Porto Alegre e eso, “Ita- 

Im Ban inca ro er sig A Do q Es TR SM 
Cubedello e eses, “Uçá", ,, 35 
Bolém e ezcs, “Itapé",, ,, 25 
ldém, “Manãos” ,, a 25 
Porto Alegre e eso, “Bu- 

ISO TS oi Da SS ra a 
Antonna e esc, “Oswaldo 

APRNDA” o oo iicoliseisol qo ED 
Manãos e escs, “Poconé” ,, 37 
Laguna e escs, “Anna”,, .. 27 

A BAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Hamburgo e esc, “General 

Artigas” .ejou ten cosnn lis 84, 
Stockhoimo e esce,, “Uru- 

EUAV E UA arenito ms o vio OL EO 
Genova e eso., “Biancama- 

Doe ie aié Ipbrs To alias es e NL di 
Southampton e esc. *AJ]- 

ISSA Soo tolo ode sro ro IR 
Hamburgo e esc, “Alchl- 

Dar sas ro o pre o o a cio ir 
Finlandia e esc. “Naviga- 

tORM Sci aire qlria o sa a Aa o DO 
Londres e eso,. “Highland 

FPrincess" Jos Ge om o 80 
Londres e esces, " Avila 

Starti iso araira é co RUSSO 
Hamburgo e escs, “Cuyabá"” 30 

Julho: 

Havre e escs., “Belle Tsle”, 1 
Hamburgo e escs, “General 

SaniMartin! Se ses o iseca | cê 
Amsterdam e escs, “Sal- 

ANA aire eA vio pita dE e ea O 
Antuerpia e escs., "Persier” 6 
Mursslha e esca, “Alsina” 71 
Southampton e escs., “Al- 

CANtara! Coisa nois oia ivo pol 18 
Londres e eses., "“Sultan 

EA PRE NES A PINO SS TRES 
Londres e escs., "Baroneza” 7 
Londres e eses., “Norman 

Ep 6 8 do PSER AA pd e PAT PO 19 
Humburgo e escs., “La Co- 

FUNDA aicela 04 é alto o A EU 
Stockcholmo e escs. "Brasil" 10 
Hamburgo e escs, Alphacea” 13 
Londres e escs., “Highland 

Brigade". co jus cui osiv ou AS 
Trieste e escs., “Neptunia” 15 
Hamburgo e escs., “Bagé”,, 15 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 


Nova York e esca., “Sou- 


thern Prince” ,.s,. cre. 25 
Nova Orleans e escs, “Ja- 
DOBtãO? iicsiimne as vv 00) MY 
ldem idem “Clearwater” ç 
Canadá c escs, “Hardanger” 29 
Julhos 
Nova York e escs, “Wes- 
term Vora si sara vo 8 
Nova York e escs, “Tuu- 
DRE sorire seres e E vem À 
N. «Orleans e egos, “Sparr- 
CHOLDL os capas iso Lendas 3 
Nova Orlcaus c escs, “Del- 
MALNG o re We) qlelo do Caio (did « 
Nova York e eses, “Nor- 
thern Prinde” ias cers,o UR 
Nnva York e edsos., “Sou- 
tutr Cross! core esnoo 19 
Nova Orleans e eses., “Ale- 
Broto UA e igiom Veriso ei LRT 
POR CABOTAGEM 
Camocim e escs, “Oswaldo 
APANHA vi Cais. ao) rio D CAT OA 
Porto Alegre e escs, “An- 
ntbal Benevolo” , ,. BM 
S. Francisco e escs, “La- 
GUNAM O Ss eb asc Vos 4 IDO 
Road eso e escs., “Aratim- ... 
NAMES DMD SSIS NE E 
Porto Alegra e esçs. “Ara- 
PEQUENOS q, essi res e O 
Camocim e escs, “Oswaldo, . 
APRNDA CO MN) e e a E RO 
Belém e escs, “D, Pedro II” 4 
P. Alegro n escs, “Itapé”?,. 27 
Tutoya e escs., “Campinas” “7 
COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão +... 805000 858000 
Dito esp. (bri-, 
lhado) ... . . 788000 808000 
Dito de 1º, , T2S0M0C 743000 
Dito especial, ,. 735000 755000 
Dito de 1* + GSSUNO -70S000 
Dito de 2º, . . 648000 G4S000 
Dito de Hº, - BBFOUO 6US000 
Dito japonez es- 
pecial, . . . GOGO00 b2$00U 
Dito de 1º, . 5BS0OU 603000 
Dito de 2. , . SBASQUO  SBSNON 
Dito de 3º . +... 508000 528000 
Sanga ., Não ha 
AMafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangelra 8350 gaso 
Amendoim: 
“5 Kilos 
Em casca. . . 188000 208000 
Alhos: 
Centro 
Nacionaes . . .  S$00U 105000 
Estrangeiros . . 108000 148000 
Alpiste: 
Kilo 
Nacional . « . 18600 18700 
Bacalhão: 
58 kilos 
Especial. o JS Ls 
Superior, , « 205$000 2103000 
Escamudo .. . 17058000 1758000 
Banha : 
Caixa 
De P, Alegre, . 2088000 225S8000 
Da Luguna, « 88000: 2108100 
De lajahy. . . 2123000 2204000 
Batatas : 
Kilo 
Do Interior . . 8800 13000 
Do Sul. á $700 8900 
Ceholas ;: 
Caixa 
Nacional. . .. 688000 TORUOO 
Ervilha, kilo . 5$000 35200 


+ 4 e STA E ET RP E O RT e 
———————— —————— Te et ee mto EEE er Pp tt AR 


Farinha ; 
50 kilos 
De mandioca es- 
"pecial. ... . 258000 248000 
Fina , . . «+ 218500 225000 
Entre-fina,. . . 144000 148500 
Feljão: 
60 kilos 
Preto especial . 32$000 348000 
Dito bom . , . 268000 288000 
Dito branco me- 
údo, . . . . 384000 408000 
Manteiga novo, 463000 508000 
Mulatinho novo, 38F000 405000 
60 kilos 
Lentilhas. . . « 445000, 468000 
Linguas; 
Uma 
Defumadas. . » 258800  3$400 
Lombo : 
Kilo 
De porco salga- 
do -(min.). . 38400 38500 
Idem do sul. . 34000 38200 
Herva-Mate; 
Barrica . . « « 103500 
Mantelga: 
Kilo 
Do Interior . .« 58200 GESTO 
lho : 
60 kilos 
Cattete verme- 
lho . , . «. 208000 21$000 
Dito amarelo . 198500 208000 
Dilo mesclado . 178500 188U00 
Polvilho: 
Kilo 
Do Norte , ,. $514) SG00 
Do Suri $100 $500 
Tapioca, kilo, . 800 $90U 
Toucinho; 
Kilo 
Mineiro. . « «+ 28000  aS8U0 
Paulista, . 38400 350: 
Fumeiro. . 48000 ' 48$20U 
Xarque: 
Mantas puras: 
Nacional ,.. 23400  2$600 
Patos e mantas: 
Mineiro . , . « 2820 28400 
Do Sul. . «= 25300 285) 
Fubá : 
Por 20 kilos 
Mimoso . « s.o 128500 138000 


: 233500 24$500 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A renda industrial da Cen- 
tral do Brasil, inclusive as es- 
trades de ferro filiadas, no dia 
22 do corrente, attingiu a im- 
portancia de 387:670$400, para 
mais 370:090$200, sobre egual 
data do anno anterior., 

—— A pauta do Estado do 
Kio, foi alterada até segunda 
ordem da uinte fórma: café, 
15280 por kilo. Nesse sentido a 
Central do Brasil expediu cir- 
cular a respeito, 

—— A administração da Cen- 
tral do Brasil, em additamento, 
a circular de 15 do mez cor- 
rente, sobre o decreto estadual 
de mn. 97.7%,8, que determina 
mando a guia de exportação 
fôr apresentada sellos | adhesi- 
vos e com declaração, que o im- 
posto não foi pago, determinou 
a cobrança do “sello “por ver- 
ba”,a razão de" um por cento 
do valor declarado da expedi- 
ção, 

— O director da Central do 
Brasil dilatou por mais 90 dias, 
O prazo para a marcação de 
volumes sujeitos a despachos de 
retorno, na referida ferrovia, 

— Na manhã de hontem 
quando passava pela estação de 
Itaqunquecetuba, o trem UP-6, 
procedente de Norte. para Mo- 
ey das Cruzes, descarrilaram 
tres carros do referido trem 
Interrompendo-lhe a marcha. 

De morte seguiu o trem 
soccorro, não se registando ac- 
cidente pessoal, A administra- 
cão da Central do Brasil rece- 
beu communicação a respeito, 


Extra-fino. 








CLINICA S0' DE SENHO:. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de “ndna as doen- 


ças das senhoras, sem opera 
cão e sem ddr. Bemorrhagia 
do utero, suspensão, airazas 
etc. Diagnostico praevnre da 
gravidez Ron Regalias 
Pern',. 145 2º andar. Pelenho 
22-15. 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI. 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA! 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, raio à 

alta frequencia, banhos àúy- 

tro-electricos e de luz, ratus 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO ú 


CONSULTORIO 7 de Se- 


tembro, 135, 3º and - 22-Njuê 
RESIDENCIA — Rua Pauii- 
no Fernandes 82 -—- Bota- - 

fogo — 26- 


299 


Feres 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


A SSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EOCLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornai 
proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarrelras de bom couro, isqueiros. 


canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 
Peça à ECLECTICA q folheto distribuido gratuitamente a to- 


“DIARIO CARIOCA”, 


a me 
e 


dos os interessados. contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S, BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 53º — 5, PAULO b 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 
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DÊ NOVO 
ENCANTO 


AO SEU 
SORRISO! 





128000 | É facil tornar Attractivos os Dentes 


Escuros e Embaciados-—Dé-lhes 
uma Brancura Scintillante! 


Um Creme Dental Antiseptico Dá-lhos Rapidamente 


Novo Brilho e Brancura Natural. 


Si ha cousa que prejudique a 
belleza duma moça, que doutro 
"modo seria bella, são os dentes 
miançhados. 


Dê aos seus dentes a limpeza, 
antiseptica especial com 
Kolynos, que os dentistas re- 
commendam porque destrós 
instantaneamente os perigosos 
germens causadores das man- 
chas, da descoloração e da 
cárie, Use apenas 1 centimetro 

Uma escova secca—a espuma 


antiseptica do Kolynos lim- 
pará logo toda a superficie dos 
dentes, e todas as pequenas 
cavidades e fendas. Seus den- 
tes terão novo brilho e bran- 
cura admiravel, Sentirá a 
bocca limpa e fresca, 
Adquira hoje um tubo de 
Kolynos e veja quão rapida- 
mente seus dentes terão o 


brilho que tão grande encanto 
arnpres tara ao seu sorriso, 
Kolynos é muito economico, 





| 
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DIARIO RECREATIVO 





A FESTA REGIONAL DO € R 
VASCO DA GAMA 

O 0, R, Vasco du Gama fará 
realizar, no dia 27 do corrente, 
a maior festa regional de que 
ha memoria, 

O gremio da Cruz de Malta so- 
licitou ao contgo Olympio de 
Mello prefeito do Districto Fe- 
deral, a cessão do tablado mo- 
vel do theatro João Caetano, que 
será armado na-pista, para. O 
grunde balle ao ar livre, 

Haverá um aulthentico casa- 
mento. do qual participarão co- 
nhecidos artistas” dos nossos 
thentros e estações irradiadora. 
Fogueira, lanternas. fogos, ba- 
lões, em summa, tudo quanto 
exige umn festa da Toca. 

A musica está a cargo do pro- 
fessor Attilu Godinho, que apre- 
sentará os seus “leglonarios” 
vestidos a caracter. 

O Derurtamento Social do €. 
R, Vasco da Gama pede nos SUS, 
associndos para se apresentarem 
e . trajes característicos para 
maior brilhantismo da festa, 

Pelo portão da fazenda só po- 
derão entrar carros de bois € 
Ulburys. não sendo permittido 
o Ingresso de automoveis e ou- 
tros vehículos usados na, eldade. 

O Departamento Social nio 
distribuirá convites, destinaD- 
do-se a festa. exclusivamente ao 
quadro social. 

São facultados os fogos de sa- 
lão ec expressamente prohibides 
o uso de bombas em qualquer 
dependencia do Estudio, 

5º o seguinte o convite espe- 
dido para a festa do dia 27, 
“Nhôó Tonico e +Nhá Candoca 
convida vosmicê. a palrôa e a 
fiarada À comparecé “o enlago 
matrimonniá do casamento dos 
dois ditos e supracitado pucien- 
te que Lerá logá na moenda, 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


sabbado proximo, o “Cuslel- 
lo” dos invenciveis “carapicu's” 
do curnaval carioca. viverá um 
dos seus maiores dias com n rea- 
lização de super-estupenda noi- 
tada joanina, à qual não falta- 
rão. ceriamente. os maiores € 
mais extraordinarios encantos. 


FEDSRAÇÃO: DAS PEQUENAS 
| SOCIEDADES CARNA- 
LESCAS 


Em sua reunião, a entidade 
mater dos blocos e dos ranchos 
curnavalescos elegeu à sua nova 
directoria que ficou assim couns- 
Lituída:: 

Presidente — José da Rocha 
Soutello; vice-presidente 
Joã o Juplacara Xavier; 1º, Se- 
cretario — Nourival Goulart; 2º, 
Secretario — Peter Kenne; 1º, 
Fhesoureiro — Flavio dos San- 
tos Estrellado; 2", Thesoureiro 
— Nicanor Vieira Borges; 1º. 
Procurador — Augusto Caldeira 
da Fonseca; e 2º, Procurador — 
Octacilio Lopes Vieira, 

CASA DOS POVEIROS 

Sabbado proximo, a Casa dos 
Poveiros levará a cflcito uma 
altrente festa à caipira, em com- 
memoração ao “Mez da Cidade” 
que terá, entre outros numeros 
de successo o tradicional casa- 
mento à moda da roça. 

S €C MARACANA 

Com todos os caracterisLicos 
dos festejos commemorativos da 
noite de São João, a S. €, Ma- 


racanã proporcionará hoje uma 
deliciosa festança aos seus asgo- 
clados, 

BANDA LUZITANA 


Obteve o maior brilhantismo, 
a clegante e sclecta festa leva- 
da a effeito nos salões da Ban- 
o Luzitana, pelo “Duo Turis- 
a”, 

O “Tuo Turista” é formado 
telos senhores Antonio Santos 
(Camisa) e Antonio Placido 
(Tête), destinctos ce esforçados 
moços da elite recrentivistu 
desta: capital que costumam rea- 
lizar estes saráus dansantes 
onde reunem as pessoas de 
suas relações e amizade, 

Como dissemos a festa ani- 
mada pela presença de elegan- 
tes figuras do nosso “set” go- 
cial, esteve animadissima, ten- 
du sido abrilhantada pela jazz 
“Cubanos Brasileiros", compos- 
ta pelos competentes jazz-ban- 
distns, Bijarva, Centopeis e Ze- 
zinho, 

Ao “Duo Turista”. pois, os 
nossos sinceros parabens, pelo 
successo da sua festa. 


VILLA ISABEL F. C. 


A festa sertaneja de sabbado 
ultimo 


Resultou hrilhantissima a fes- 
ta que o Centro de Chronistas 
Carnavalescos levou a effeilo no 
sabbudo, 20, nos salões do, Villa 
Isabel F. C. gentilmente cedido 
pela directoria deste gremio, 

O elevado numero de convi- 
vas que essa festa reuniu ali 
viveu horns de intensa alegria 
ao som da jazz “Turunas (ia- 
riocas” que executou um reper- 
forio variado e bisou sob pal- 
mas enlorosas, 

No. jardim e no campo de 
basketball, foram armadas bar- 
raquinhas, queimaram-se fo- 
guciras e soltaram-se diversos 
balões, o que bastou para dar 
a essa festividade o cunho ty- 
pico do sertão. 


MAUA! F. C. 


A festa de sabbado passado 

O conhecido gremio de sports 
e vecreativismo da rua Sacadu- 
ra Cahral deu sabbado ultimo 
grundiosa festa aos seus asso 
ciados e gentis “torcedoras” a 
qual teve wm transcurso bas- 
tante animado, 

Escellente conjuncto musicul 
nio deu tréguas nos presentes, 
executando todos os sambas e 
foses da actualidade, além de 
varios “chóros” e sehottischs, 
posto que a festa teve um ca- 
razter sertanejo, 

O DIARIO CARTOCA lá este- 
ve Tepresenlado por um de 
nossos, companheiros sendo Ti- 
dulgamente acolhida pelos di- 
rigentes do clul da Satúde. 


A FESTA DA “ALA DOS 
VETERANOS 

Será no proximo sabbado a 
festa da “Aly dos Veteranos”. 
neste gremio recreativo da run 
Senador Euzebio (Praça 11 de 
Junho). 

Os promotores dessa rve- 
união que vêem trabalhando 
com denodo para o completo 
brilhantismo da mesma pro- 
metiem aos seus convivas uma 
noite agradabillissima. 

Estará. presente optimo jnza 
execulundo sambas, foxes, val- 
sas e rancheras sem dar tróé- 
Luas nos presentes, 





Tosse? BRONCHIGIA 


àº VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Fabricante : ADOLPHO VASCONCELLOS -- 
Quitanda, 27 
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ANwIvERSARIUS 


Fazem nnos hoje: 

As senhoras Zilda Corrêa Du- 
tra e Arthur Lobo; as senhorl- 
nhas Maria José Salgado Dutra, 
Joanna Vera de Carvalho Rego 
e Olympia Malutia de Oliveira; 
vu dr, lenato de Souza Lopes; 
os drs. João da Costa Pinio e 
Raul Buurque de Gusinão, 

Hizeram annos houtems 

Senhorinhas: 

Lilia, tilha do dr, Francisco 
Gunstanb- de Figueiredo, Cura- 
dor das Massas Wallidas da Jus- 
tica Local; 

Iracema, Cha do sr, João da 
Silva Leal, 

Seuhinras . 

D.º Beatriz “Luna Mesquita, 
esposa du sir, mujor Joaguim 
Meirelles Mesquita; 

D. Augusta Dúussos Brandio, 


esposa du sr, Lobo Passus 
Brandão, as UL 
D.. Marina Gotrin Coimbra, 


esposg do drSrivio Valdeturo 
Coimbrs do Ministerio Publico, 
de Barra do Pirahy; 


D, Lcvnor da Gama Moret, 
espusa do sr. Carlos da Gama 
Moret. alto: tunccunario do 


Banzo Nwcional Ulttamarino; 
Viuvo Sebastião Belim Paes 
Leme, 
Senhores: o 
Dr. doão F, Passoss 


Bt, Ernesto Rodolpho Mi- 
vbachis 
Dr. lrunni de Moraes; 


Dr, Vicente Marques Ferrei- 
ra: 

Dr, Joio Francisco Pestana; 
Teuentoe coronel aviador Ly- 
sios. Augusto Rodilguess 

Cominiandante lincas Ramos; 

doiu Baptista do Rozo; . 

Joel Souto Muior Lages 

Gliberto da Silva Gurvalho, 

— Alexandre França dos An- 
jos — Transcurre hoje a data 
do auniversario nalalísio do sr. 
Alexandre [ronça dos Anjos, 
escrevente da 4º Pretorla Civel 
e irmão do nosso companheiro 
da administração Sebustião E. 
dus Anjos. : 

— nz annos hoje o menino 
João Silya Hosa, filho do sr. 
Alipio Silva Musa, funccionario 
do Prompto Soccorro, 

— O 4 escripturario da Al- 
taudega de Santos, em com- 
missão us Direcloria de Ren- 
das Internas do Thesouro Na- 
cional, sr. Armando Carneiro 
da Cunha, vly Lranscorrer an- 
te-hontem o seu auviversario 
natalício, cercado do jubilo que 
tul acontecimento causou entre 
todus Os seus companheiros de 
repartição, 

— Fox gunos hoje o sr. Fran- 
viseu Gomes de Lima, funceio- 
merio da Wabrisa de Cartuchos 
do Ienlcigo e pae do nosso col- 
less Ernesto Lima, 

— PD. Olivia de Braga Guima- 
rãos — A-dala de.hoje marca O 
anpiversurio de d. Olivia Bra- 
ga (uimarãcs; exma- esposa do 
se, Gaspar Guimarães, chefe de 
sceção da Inspectoria de Aguas 
e Usgulos. A! distincta enni- 
versariunte, cuvlumos as nossas 
felicitações, 


NOIVADOS 


Gom a senhorinha Lourdes 
Silveira Mello, filha do tenente 
vutonel Naul Silveira Mello 
contratou casamento o sr, dr. 
Elisiario de Camargo Branco, 
tilho do estaneleira gaúcho sr, 
Antonio Ribetro Branco. 

No din 21 do corrente o sr. 
Reguzino Meirelles, empregado 
vv lses do Porto, contratou ca- 
samento com a senhorinha 
Udalta Ferreira Campos, filha 
do sr, Alvaro. Rereira Campos 
e de d, Mercedes de Suuza Cam- 


pus, 
UASAMENTOS 

Realizar-se-á no proximo sa- 
hbado, 27, o enlace matrimonial 
do academico de direito E pro- 


tessor dao Gymunaslo de São 
Bento, Neiso França da Silva, 
com q senhoriuha Olga Doro- 


tea Rosa, filha da viuva Cesar 
Hs, 

O ato civil será realizado ás 
1 horas na à Protoria Ghlyil e 
0 veligioso, uu mulriz do Enge- 
nho Novo, às 17 horas. 

Os noivos receberio 
mentos em sua residencia, 


cumptl- 
na 


rua Marechal Bittencourt, 
—— Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial: da senhorinha 


matt da penha Coutinho, si- 
lha do sr. Galdino Coutinho, 
thesoureiro da agencia dus 
Correios e Telegráaphos D. Pe- 
dro TI, e de sum dignissima es- 
posa d. Olívia Coutinho, com 
v gr, Domingos da Silva, O 
acto civil terá logar 4s 13 ho- 
ras na 7º Pretorla Clvel e o re- 
ligioso às 17 horas na egreja 
de S. José, servindo como | E- 
arlhhos neste acto o st. Manoel 
cla Silva Gaspar e sua espota 
d. Judith Gaspar. 

Os noivos receberão os cum- 
primentos & noite em sua regl- 
cencia, à rua São Christovão 
n. 063, casa 1, 

NASCI bBNTOS 


Está em festas u lar do vasal 
Osweldo-Lucilla Pessoa de Gas- 
tro, com o nascimento de um 
interuseunte menino que rece 
berá na pia baptismul o bume 


de Lute Cesar, 
vustas É 

Tijuca Tennis Club — Q De- 
partamento Suclal do Tijuca 
Teunis  (lub promovera, hoje 


a tradicional testa jomanina, U 
elegante gremio cojuli uffere- 
cerit, nos seus associados, Jogo 
à noite, unia festa verdadeira- 
mente sertaneja e cheia de en- 
cantos, O local escolhido para 
os festejos foi o vink, à vasa 
dos tennístas € us quadras do 
tennis que lhes ficam à trente. 
Nada faltará para o brilho da 
volto juanina: haverd tres tor= 
midaveis foguelras, grande e 
vatjudo progiamma de fogos de 
artifícios.  lurraquinhas para 
leilão atmarlcuno, barraquinhas 
do corte, chorus € varios con- 

trpicos, vialeivus, E 
Mennusção com 5,000 


“pe tos 


Loua 










lampadas, E', como se vê, uma 


festa que deixará grata recor- 
dação au todos que à ussisti- 
vem 


No sabbado 27, será levado 
a etíeito um imponente baile 
de anniversario do gremio, 
cajuti, Uma linda ornaumenta- 
ção u loves naturaes. Tres op- 


timas “juzz-bands", Lovarao 
das 23 às 4 horas. Traje; ri 
gor, Para os militares: 1º uni- 


torne, 

E domingo, o Tijuca otfere- 
cerá umu festa dunsante à pe- 
tizuda, 

Centro Gallego — O “Grupo 
dos Bohemios"”, do Centro Gale 
lego, vae festejar São Pedra 
vom turimidavel- baile à” caipira 
na noite de sabbado, 27, com 
início ás 22 horas, 

Esse grupo, que reune a me- 
lhor rapaziada da querida so- 
cledade hespanhola offereceu 
no dla 13 p. p., no quadro so- 
vlul do Centro Gallego, uma 
originalissima “noite na roça” 
que olnda está bem viva na re- 
cordação de todos; esta festa 
foi o prologo da que se reall. 
zará sabbado proximo, 

O prograinma, que é vaslissi- 
mo, deixa-nos antever uma 
encantadora festa regional, Eil- 
ns 

1º — Cum toda pompa de es 
tilo, effectuar-se-i o casorio 
do Zéca Gomes com a Castnri- 
na Branca da Renascença, 

2 — Distribuição de batate 
dnce assada, alpim, melado, etc 
98º — Farta distribuição de 
fngos de salão. 

4º — Proclamação do Coronê 
Bolacha á população do “Co- 
ca”, “espricando os motivos da 
vazão de ser da “festança”, 
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UM PUNHADO DE COI- 
SAS ENGRAÇADAS E 
MUITA MUSICA BONITA 
E' “ALMA DE VIOLÃO” 


Rena 





antonitelta Mattos, um dos 
bons clementos do "Alma 
de violão” 


“Alma de Vio- 
que 


O exito de 
tão” no Phenix é desses 
vão so esquecem nunca, O seu 
poema que enterneca, E su 
musica dellclosa, q evocação 
do nosso sertão, tudo vencor- 
ro para a victorla. inegualavel 
do original que Duque e Mi- 
runda ussignaram e que lho 
Lem é defandido por todos os 
vlumetnitos da Computiia da 
Casa do Cuboclo, 

fodos brilham nesta meça 
Jurenie de Magalhães, qm actris 
que vivo tom sinceridade us 
seus pupois. Ema D'AvHo um 
pedavo da alia dos morros et 
plena eldado, oude dá sos mituis 
bus uuc lhe cúem nus mão um 
feito que 2ó ella possue, Anto- 
nileta Mattos, a Ingenuv, por 
natureza, Murgulo, Uma urtis- 
ta comu poucas, Lizete 4) Avílu, 
uma gulante uetrizinha, Vera 
Prado, a formosa gunchr u 
plumantina Gomes, à enrola 
do samba, Mattinhos, o agriti= 
ue comico vegional da Lhun'x. 
Appulo  Currta, o prludor de 
mais um typo que ha de Finar, 
o “Chrisplin". EFranga, Arhur 
| Costa, HH, Prod, Balsemão, 10- 
dos, emtim, collaboram púrd O 
triumpho de “Alma de violão + 
que caminha ugora pari o Je 
Ventenurio de represcutiçoua 

No proximo dia 3, estrénm us 
“puntoches" com a Casa do Cu 
oulo. 


&' ANSIOSA A EXPE- 


UTATIVA QUE HA POR 
PARTE DO PUBLICO, 








EM TORNO UA PROXIMA 
INAUGURAÇÃO DOS ESP - 
CPACULOS  HUMURIS'TICO- 
MUSICAES DO RIVAL 
'PHENTRO 
Crezcs, dla a dia, e cur) ci- 
dade do nosso publico, em tor- 
no da proxima inauguração 
dos espoctaculos humorístico- 
muslvaes do Rival que constl- 
tulrão | nota por excellencia 
elegrunto deste Inverno. 





A" medida que divulgamos um 
nomes aus figuras que: vão 
prestigiar esse es prectdimes 
to artistico, imais HUMAN ud 


osso Interesse, pois o publico 
term a certeza do que ussi «de= 
elutiva vem go encontro dos 
desejos de lLudos, que atineiain 
por um espectaculo que talista 
va plentimente como, tudo fas 
prevér, avnntocerá com estes. 

Um unvo e brilhante nome 
temos wu juntur uos dos v-.roa 
elementos Já incluídos nu 
"eust" da novel Comp. o de 
vinah Duncan, uma das 1 uis 
adoruvels uacerdotizas de Terp 
sychoro e que baila com graça 
etherea, 

Vaporosa, fluidica, Dium* 
Lunçan é uma bailarina admi- 


e e q e 


ado dt di o o dd 
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NOTA — O “Grupo dos Bo- 
hemios” pede por nosso inter: 
medio ao quadro gocial do que- 
rido Centro Gallego o traje 4 
valpiru, assim como a apresco- 
tação na centrada da carteira 
social e recibo Dn. 6 (junho), 


VIAJANTES 

D. Bila d'Avila — Para Por- 
to Alegre, onde se demorará 
poucos dias, seguiu a bordo do 
“Itaquissé” a exma, sra. dona 
Bila d'Avila, a:ompaúhada de 
sua distincta [ilha Clelia d'Avi- 
la c de sun interessante neti 
nha Bellinha, 

Ao seu embarque, que se rea- 
lizou no Armazem 13 do Cnes 
do Porto, compareceram Innu- 
meras. pessoas: das suas rela- 
ções de amizade e de suas -fi- 
ilhas senhorinhas Ema, Lizete. 
Maria, Inah e Walter d'Avila, 
a0OMENAGENS 


Dr. Barros Barreto — O pro- 
fessor Barros Barreto, director 
da Saude Publica, vae ser ho- 
menageado por seus amigos e 
collegas, que lhe offerecerão um 
grande almoço no dia 6 de ju- 
lho proximo, por motivo de seu 
regresso dos Estados Unidos, 
onde representou o Brasil n8 
WI Conferenzia Pan-Americana 
dc Directores de Saude - Publica. 

As listas de adhesão estão 
nas casas; Lobner,- Moreno e 
Lutz, bem como no “Jornal do 
Commercio”, ' 


BODAS DE PRAT 


Mandada celebrar ' por suas 
filhas, a sra. dr, Floriano de 
Gões e a senhorinha Carmen 
Pereira, reza-se.hoje, na egre- 
ja de S. Chrispim,.ás 9 horas 
da manhã, mista em acção de 
graças pelo transcurso das bo- 








das de 
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VIDA MUNDANA! 


PDDE SDL DOIDA DID AO CPAD EDIR DOCDOCDDOS 


as 


rata do sr. Pedro ! 

reira, alto funccionario da P 

lícia Municipal, e da sra, Ads: 
lina Pereira, nomes muito co 
nhecidos em nussa melhor sos 
viedade. . 


BOD4" DE OURO 


A data de hontem assignalou 
a passugem das Bodas de Our 
do casal Francisco Mansos Lea 
vam e dona Carlota Jopperi 
'alim, À 


- Pela manhã foi rezada um: 
missa ' na igreja de São Joa- 
quim e & noite, houve. umt 
grande festa, na qual os par 
rentes e pessoas de suas relu- 
ções “ os. brindaram, [elicitan- 
do-0s por tão significativa da- 
ta, 


ALEGA 


Farinha integral de arroz. 
Apreciação do 


Dr: Martinho da Rocha 


“Entre as farinhas para bebé: 
encontradas. no mercado, des- 
taça-se pela sua preparação In- 
teligente e posto agradavel, da 
farinha. ALEGRIA, Por est 
motivo emprego-a, com frequen - 
ci em minha clinica”, 











Reç..C. A, Moreira — Am- 
blén, DS, 
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MARGARIDA MAX  E| OUVINDO UM DOS MAIS 


MESQUITINHA APRE- 
SENTAR-SE-ÃO EM VA- 
RIOS PAPEIS  ESPECI- 
ALMENTE ESCRIPTOS 
PABA ELLES EM 
“TRAMPOLIM DO 


DIABO” 
Na revista “Trampolim do 
Diabo”, de Jeronymo Castilho, 


Nelson Abreu e Renato Alvim, 
a subir 4 cena do Carlos Go- 
mes, depols de amanhã muito 
irão te destacar “nã eua” fr'vr- 
pretação os dois artistas que 
encabeçam | a Companhia da- 
quelle theatro: Margarda Max, 
a estrella preferida da nossã 
platéa e Mesquitinha, que é o 
“az” dos mossos actores coml- 
cos. 

Fsses dois festejados e pu- 
pulares artistas foram trata- 
dos com muito carinho pelos 
gutores de “Trampolim do Dla- 
ho", que escreveram espectal- 
mente para elles as mais inte- 
ressantes scenas da peça, 

Margarida Max desempenha- 
rá numeros brejairos, quearos 
de fantasiu, sketches e um nu- 
mero de platéa destinado a 
causar a maior sensação, que 
lhe assentam como uma luva e 
que ainda lhe dão margem pa- 
ra mostrar a sua bellissimia 
voz de uoctriz cantora, 

Mesquitinha, sob o nonto de 
vista comico, será Iinsuperavel. 
lLesde que elle entrar em seena 
munterit, por certo, a plutea 
na mafs» constante hilariadade 
pulos crfeltos comicos que ha 
de saber tirar das scenas que 
lheforam distribuidas e que fo: 
ram ascriptas para elle como 
verdadeiras vcarapuças, 

Mesquitinha apresentar-ee -f 
não só num dos “compéres", 
como tambem em engraçadissi- 
mos numeros de cortina e va- 
rlus sketches que vão provocar 
+5 mails gosLosas gargnlha- 
dus, 

Uma das grandes 
dudos que « revista “O Pram- 
pelim do Diabo", vao  apro- 
sentui, é o sortelo que reniiza- 
ri durante as suas rejresen- 
tez, niferecendo como pra- 
nros nos espectndores. Apoitcem 
Fernambucanas, 

iisse sorteio consisLirá num 
lrgo du vepori que se eLcs 
tea na platéa, recebentc cs 
euro comiplotaraum os cartães 
rmuo lhes forem entregues na 
bilheoria, premlos enr apollces 
pernambucanas do valor de 
100% cada uma, 


orlginall- 





O COMMENTARIO DA 


NOITE 
Na revista  Pramgpolim do 
Diubo” vue haver um vinspoura 


va pintéa entre vs espectados- 
res, dirin-se hontem & gorta do 
Curlos Gomes, 

—  Veus queira que no final 
dn prrílda o dr, Domingos não 
griter “Chega!” eommnmenoa 
o netor Pinetdo Ferretra, 


DS A A <> 3 


ravel que se especializou 
dansas exoticas. 

Us seus bailados orlentaca 
são maravilhosos e neller elia 
firmou nome s reputação luve- 
javeis. Os baillados africanos, 
vs da Judo-China, os americu- 
nos excentrisos, todos estes 
vão Lêm mais segredos para 
ella, pois os dansa todos im» 
peccnvelmenteo, 

Será; uma das muis sugges- 
tivas attrações dos espectu- 
culos humorístico mpusiores 
que contam com a preciosa pre- 
venceu do Linda Buptisia, 3 
“Rainha” do Radio sarioca, 
Dóra Barblere, voz ndoravel 
Angelo de Lreitas, todas c ing 
tres (lguras de prestigio do 
nosso “broadcasting"; e mais 
Noemia Soares, umu JIuda ar 
tista paulista o os comicos = 
nilo de Oliveira e Leopoldo 
Prota, quo estresgrão em con: 
funto, em “Meu padre entre 
politicos", a ratira doltcjósa 
com que a nova cla seu! 
“«untari do publico elegante 
Rival Theatro, alnda 
rer deste jmez, 


Gra 


€ 


J 
no cor 


POPULARES REVISTO- 
- GRAPHOS 





cusToDio MESQUITA ES- 
CREVEU PARA O RECREIO 
' UMA REVISTA TIPICA 


Custodio Mesquita 


Custodio Mesquita, 
sitor das miuis bonitas musi- 
vas populares, da geração de 
vuvistugruphos INUGus, tórma 
vom Marlo Lago uma auprecia- 
da “dupla”, 

São duas figuras iInsinuan- 
tes que se Iizeramni pelo seu es- 
torço proprio, sondo conhecve- 
dores tambehi ' do “metllor” 
thearal, no qual conseguiram 
alcançar situação de prestigio 
que vs tem posto em plano de 
grunde realce, lostão anima- 
dos os dois escriptures de no- 
vos exiLos, 


Custodio Mesquita tem suu 
personalidade vomu compósitur 
querido e Murio Lugu é da pge- 
rução moderna tambem um 
dos autores de. merito, 

Ambos estão perfeitamente 
identificados reunindo condi- 
vões necesshrias pera jo 4 
uptimos revistographos., 

Coiu “Viga de vulné” a par 
cerla apresestará um trubalhu 
dos melhores, focalizando pura 
as “charges” pulíticas + um 
opportunos e os quadros comi- 


compo- 


cos e de fantasias ussumptus 
dos mais felizes, 
Custodio mesquita a respeito 


da sua uvova peça concedeu-nos 


calam palavras: “Para as sce- 
has pussadas no “Morro” Tl 
os “sambas” “lranto de mu- 


mundro”.e "viga de Guiné”, co 


te que sera cotado pela fes 
tejádu "“estrella” Aracy Cortes, 
tendo ainda do prevista um cus 
tro — “Succorro” que diz bem 
o seutir di vossa gente... 

A marcia “iaça de conta” 
deslinar-se-a ao múlor urado 
tambem devendo cantal-a bra 
Podor e Armando Nascimento. 


Uscarito Lrenjer, comico da 


Cia, não quixara em socegy O 
pubáico no quadro “Um criado 
esquevido” ess «que este artig- 
ta countrascenaro vont o Murgot 
Louro, A miuha revista q 
da Murio Lugo que de- 
pols de amanhã subtrá à gue- 
na no kecreto tem uutros «ua- 


Urus como: “Mão vihado", “pi 
ga de Gulné", tiruliando o pri 


meiro estu vom linda upulhuo 

PU Do tmiplensa du nussa quiz, 
— Hoje, dia de São 1u 

“Par a Ainur” dirá ajuda em 


duas Jetsões, no Recreio. 
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A CONFIANÇA 


| simples descuido não 

raras vezes é à causa 
de desagradaveis conse- 
quencias. Dispense á hygie- 
ne buccal toda a atten- 
cão que merece. Contendo 
leite de magnesia — pode- 
roso anti-acido —*Gessy 
penetra aonde aescova não 
chega, neutraliza fermenta- 
cõôes e evita o tartaro. Use 
o Creme Dental Gessy tres 
vezes ao dia - e sorria 
confiante na belleza alva 
de seus dentes... no sadio 
perfumado de seu halito... 






MARIA AMORIM, E O 
GRANDE ESPECTAÇULO 
PROMOVIDO HOJE, EM 
SUA HOMENAGEM, PE. 
LA R, 8. MAYRINK 
VEIGA NO 'THEATRO 
"+ CARLOS GOMES  *" 


Maria Amorim, a consagrada 
artista cantora que.o radio po- 
pularizou como “Rouinol”, da 

“RR: A, 9", vas ser homena- 
geada esta nolte no thertro 
Carlos Gomes pela Radio So- 
cledado Mayrink Veiga, que 
por intermedio de todos os ar- 
tistas, cantores, humoristas e 
musicos, se encarrega de ex- 
ecutar o grandioso acto va- 
rindo de hoje no theatro da 
Empresa Paschoal Segreto, 

O espectaculo desta nolte nu 
theatro da esquina da praças 
Tiradentes com & rua Pedro 1 
é completo, Inlciando-se 
30 3/4 horas, e constará na cum 
primeira parte da ultima re- 
presentação da opereta-funta- 
sta “Lili”, de Miguel Santos «e 
Enulo Orlando, em que Margu- 
rida Max apresenta elegante e 
artístico trabalho e em que 
Mesquitinha tem o primeiro 
papel comico, cabendo a Ma- 
ria Amorim a personagem de 
Maria, a Ingenua amorosa da 
peça, papel em que Maria Amo- 
rim como soprano perfeita 
que é canta entre outros nuy- 
meros enctnadores, a valsa 
hoje Já celebrada “O sonho 
azul de uma vida”, Bar- 
bosa Junior, o popularis- 
simo “Barbozinha” da Mal- 
rink Veiga fará o “cabaratier” 
no espectaulo de hoje no Car- 
los Gomes, e as duas orchestras 
da P, R, A, 2, regidas por 
Napoleão Tavares e o maestro 
B. Vivas, com o maestro Mura- 
ro ao piano, se encarregarão 
dos “acompanhamentos" dos 
numeros exeutados por S yivio 
Caldas, Dyreinha Baptista, Joa- 
quim Pimentel, Elizsinha Coe- 
lho, Luiz Barbosa, Temenla dos 
Santos, Patrício Teixeira, Ir- 
mãs Pugá, J. Petra de Barros, 
Licia Maris, e todos, todos, re- 
almentea, os artistas do “cast” 
da Mayrink Veiga. 

E' um espectaculo, como se 
vê, que poderá ser repetido ou 
realizado approsimadamente 
em outra occcasião, tratando-sa, 
como se trata de uma | festa 
promovida pela R. S. May- 
rink Veiga em homenagem À 
brilhante e querida cantora Iy= 
rica de seu elenco, a“ moprano 
Maria Amorim, Os bilhetes es- 
tão à venda no theatro, desde 
as primeiras horas ds huje, 


UMA CARTA DO ESCRI. 
PTOR RUBEN GILL A' 


SEÓÇÃO THEATRAL DO 
“DIARIO CARIOCA” 





Escreve-nos o nosso confra- 
de MRuben Gill: “Meu caro re- 
dactor theatral do DIARIO 
CARIOCA, Saudar, — Alnda 


que conhecendo o superior crl- 
terlo que orienta a secvão con- 
fiada ao meu lIljustre e distin- 
cto amigo, venho a sey encon- 
tro afim de prevenir a injus- 
Licu de queixas do publico que 
acaso cheguem a esea reda+ 


cção, Quero referir-mo a la- 
mentações de pessoas Impacl- 
extes e que procenram, diaria- 


mente, entretanto, a bilheteria 
do theatro Regina à hora exa- 
etu dos começos de sessões du 
comedia | viennense “ror cuusa 
do Lulu'!...'!, e que nesse va- 
so não mais encontram à ven- 
da as localidades quo preten- 


dem na platéia, Tues pessoas 
sem duvida intelligentes e de 
bom gosto, porquanto sahem 
escolher espectavulo realmente 
veconimendavel, não tem, en 
fretanto, ruzão mas recilama- 
cões que avaso formulem e di- 
cam a esse cúnceityuado or 
gão ds Imprensa, 4 comed! 
"Por causa do Lúlu'!..,” Ja 


| 
| 
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gramma da saude, sob & orlen- 
tação da IPES. Das 11 ás 12 
horas — Discos variados. Das 
12 ás 12,45 Bupplemento 
musical do almoço. Das 12,45 
és 13 hores — Aula de inglez 
pelo professor Huberto, Das 
13 ás 14 horas — Disvos va- 
viados, Das 17,30 ás 18 horas — 
Hora argentina, Das 18 ás 18,45 
— Discos variados, Das 18,45 
ás 19,30 — Hora do Brasi), Das 
19,30 ás 20,15 — Discos seleccio- 
nados. Das 20,15 és 2290 — 
Programme de studio. 20.15 — 
Mionguita, com  orchestra, 


INTERCAMBIO RADIOPHONI- 
- | Co BRASIL-ALLEMANHA 

O Departamento de Propa- 
gunda do Brasil, emsseu pro- 
gramima de intercambio cultu-: 
ral e artistico com o Reich, 
veulizou -hontem, por interme- 
dio da Hora do Brasil”, mais 
ume Interessante irradiação pã- 
vu Berlim, a qual constitulu no- 
invel successo, 

A parte musical dessa trans- 
nissão esteve a cargo do cu- 
nhecido maestro patricio 
ctaviano, a cuja competencia 
mw deve sus impecenvel exceu- 
ção, no seguinte programma: 


CN Enero? =| 20,30 — Claudina Saxe. em 
an « de Alberto Ne camições francozas. 204 — Se- 
a o - | lecções hespanholas. 21 horas 
Est v de Henrique Os — Ohrontea de Vieira de Mello. 
Data - Y 21,08 — Lucila Montalvo, com 
“A casinha pequenina — 
Uma das mais conhecidas can- | Orchestra, 2115 — Orchestra 


Marti — 2130 — Os 4 azes 
— Gaôó ao plano, 21,45 — Can-= 
ções portenhas, 22 horas —Geó 


vôss populares brasileiras trins- 
cripta: para piano por d, Octa- 
viano, 


“A'S margens do Parahyba” | com orehestra. 22415 — Musica 
(N; 1 das “Scenas Brasileiras”) | leve. Das 22,30 horas — Mu- 
— (Esta peça representa uma | Sica popular em discos, Spcã- 
impressão do autor contem- ker; Carlos Frias, 


mando o Parabyba, rio que cor- 
ia diversas cidades brasileiras) 

“Tango brasileiro”, de aAle- 
vandre Levy — Dança caracte- 
vi Hen brasileira, 

Este programma foi executa- 
lu no Studio da Radio Guana- 
tiva e transmittido para a Al- 
'manha: em ondas curtas de 
"15,58, correspondentes a 9501 


ke. 
RADIO IPANEMA 
Das 10 ás 11 horas — Pro- 


THEATRO RECREIO 


Companhia, de Revistas Aracy Cortes-Iglestas-Frelre Junior 


HOJE — A's 20 e 22 horas — HOJE 

Penultimas repçesentações da su- 

per-revista de IGLESIAS E FREI- 
RE JUNIOR 


“Paz e Amor” 


Com ARAOY CORTES — OSCA- 
RITO e todo o esplendido elenco; ! 

ij) Quadros de grande successo !! — 
, Uma fabrica de gargalhadas !: 


AULA Dos is ad SS 
SEXTA-FEIRA — A's 20 c 22 horas — SEXTA-FEIRA 
Primeiras representações da revista typica. brasileira 


“FIGA DE GUINÉ” 


Original de Custodio Mesquita e Mario Lago 
Formidaveis criações artisticas de ARACY CORTES e OS: 
CARITO — Brilhante actuação de toda a Companhia! — 

Sensacionses bailados por LOU, EVA e JANOT'! 
UMA REVISTA DE ABSOLUTA NOVIDADE | 
DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS ! 


t 3 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Vel 2a-sidu 


emb ia 
RUA DO CARMO, 8 


































E de re à EaD 
pastnosL Theatro Carlos Gomes “rr, Ra 


SEGRETO HOJE; 4.'-feira, 24 de junho MESQUITINHA : 





Espectaculo completo, ás 20 3/4 horas, com à 
ultima representação da opereta-fantasia dé 


Miguel Santos e Paulo Orlando : LL 1 LI 


a. CELPLLLELDA CACAU TE 


Recita em homenagem a consagrada cantora MARIA AMO - 
RIM, promovida pela R, E. MAYRINK VEIGA, tomando 
parte TODOS OS ARTISTAS E AS DUAS ORCHESTRAS 
da P. R, 4,9 — Cabaretier: BARBOSA JUNIOR, 









Amanhã, não ha espectaculos, para enscenação da revista 

de JERONYMO CASTILHO, NELSON ABREU e RENATO 

ALVIM, musica de LAMARTINE BABO e ERCOLE VA-. 
RETTO, que vae á scena DEPOIS DE AMANHA ; 


TRAMPOLIM | 
DO. DIABO 4 





THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonaria : Empresa Artística Theatral Ltds. 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1935 
Telephone da Bilheteria 42-310% 





Companhia Dramatica Franceza 
do “Vieux Colombier” de Paris 
Director : René Rocher 


AMANHÃ — A's 16 hs. — AMANHÃ 


1º VESPERAL DE ASSIGNATURA 


ANDROMAQUE 


de RACINE 


e LE MALADIE IMAGINAIRE 


Ss PEER de MOLIE'RE 

eços das loca es para vesperaes: Friza Cama- 

rotes, 2005 — Poltronas, 408 — Balcões Mobros, À, B, € 

e D, 308 — Ditos de outras letras, 258 — Balcões simples 

4, Be €, 205 — Ditos de outras letras, 165 — Galerias 
128 — Sello a parte 


Sexta-feira, 26 — 2. Recita de Assignatura 





estã sendo representada uy 
mais de duas semanas, e as 
pessoas bem tvisadas, isto 3: 


aquellas que adquirem os seus 
bilhetes 
manhã, 
guem 

sala do theatro Regina é des- 


MAGE 


+. Gulmira de Souza Ifar- 
tins de Oliveira e filhos, 


durante a parte da 
uu de vespera vonseé- 
excellente collocução uu 


frutam um dos espectaculos ' 
mais Interessantes, A impre- Pad Parti EV 
videncia daquelles que s6 u à e familia, convidam 


N 
t 


ioite procuram a bilheteria do 


os parentes e pessoas de 
heatro de Procopio, na Úlne- 


suas amizades a assisli= 


tandia, é que tem sy rejudica Fen a miss 

ndia, Z | Au “sa de primeiro anni- 
essis pessoas. privando-us de | versario do folicoimento do ca- 
apreciar q sotultaver comedia | nitão Marti sho 
que continua sendo represei-| rá ns de Oliveira, que 
tada, disriamente, Às Uy e 2» sá celebrada na matriz desta 
horus, Sem mais, seu do . q idade no dia 26 do corrent:, 
pre collvga e admirador Era 


L 


sexta-feira e deste já se cou- 


o ta.) Ruben Gil”, fessam eternamente gratos, 


FOOLBALE DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 FOOT-BALL - 13 


AULISTASxGAUCHOS,DIA12 








O America Embarca Hoje Com Destino a Curityba 


Match-Revanche 














VASCO X OLARIA, DOMINGO 





Rey 


O triumpho dos camisas pre- 
tns no jogo amistoso de domin- 
Ko não convenceu, 

Surpreendendora quantos as- 
sistiram ao embaie, os subur- 
banos cederam unte os vence- 
dores do alvi-verde e serateh 
bahiano por pequena margem 


O 


Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO: 
CARDIOGRAPHICO 
'ierrtho de Casltc 
ASSISTENTE DE CLI- 

À NICA [GENICA DA UNI 
VEBSIDADE 
Yplomrdo pela Ciíínica de 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 metembro, 
t.' andar — segundas, quai» 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Lararp 
jetras — 25-38%2 
“A TI Hm 





Parte hojs, para 
delegação 'do;America | F. 
que em Curityba realizará uma 


temporada, 
O convite foi feito por inter- 


medio do deputado paranaense | 
dr. Paulo Soares que Tepresen- 
tou a Federação Paraense de 
| Football. 

Em Curityba reina grande in- 
teresse e enthusiasmo, preven- 
do-se por isto um' grato resul- 


prensas emoeso usos amam 


Marcelino Perez 


rá Sobre a Sua 
= Situação --- 


PROVAVELMENTE IN 
GRESSARA NO VASCO 


mesersana 

Grandes  commenta- 
rios têm sido feitos em 
torno da vinda ao Bra- 
sil do “craok” | uru- 
guayo Marcelino Perez. 

Merecedor de elogios, 
pois sua technica im- 
pressiona, o defensor do 
Nacional, virá ao Brasil, 
fechar contrato com Oo 
Vasco da Gama. 

Até o momento diver- 
sas asserções forâm fei- 
tas, porém uma unica é 
a acertada; Maroelino 
Perez até agora não so- 
jucionou sua -situação 
frente ao Vasco. Póde- 
se adeantar porém que u 
“orack” de Montevidéo 
amanhã porá em pratos 
limpos, quanto & ingres- 
gar nas fileiras do cruz- 
maltino. 














de pehtos, aliás conquistados 
nos ultimos momentos, 
Necessario se faz um novo 
encontro, quo apontasse de 
mancira nitida a superioridade 
de um sobre outro adversario. 
Domingo será renlizado O 
match revanche, o qual, sem 
duvida, despertará Interesse, 


| 
: 
| 


Os trabalhos do Comité 
Olympico Brasileiro justamente 
nesta phase do embarque das 
delegações brasileiras, têm re- 
querido grande actividade por 
parte do dr. Alaor Prata, 

Por este motivo: o presiden- 
ts tricolor não tem podido de= 
utcar grande attenção &o caso 
de Demosthenes, que lhe esjá 
affecto, 

O. Impasse será solucionado 
com o embarque hoje pelo 


Fausto de Freitas. 
eCastro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucenã 


ADVOGADOS 


'soriptorio: Rua da Al 
"andega, 48, 3º and. Sa 
ta, 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 às 
12 e dos 14 às 13 horas 


MecrrsZitidiidld os 


O A fisica 





Parte Hoje Puro Curityb 











“ 


tado financeiro desta “excursão. 

As “ultimas derrotas soííridas 
pela equipe rubra causaram má 
impressão nos melos footbolis- 
ticos. Agora, porém, com esta 
chance para rehabilitação, po- 
derão os americanos desenvol- 
ver partidas que causam boa 
impressão e que venham de uma 
forma mais pratica e mais li= 
patrn, rehabilitar-se por com- 
pleto. 


O "ONZE” RUBRO 


A estréa será felta, possivel- | pescancmso 


mente, no proximo domingo, 
enfrentando o America o qua- 
dro do Ferroviaria F, O. 

Haverá ainda um segundo 
jogo frente » um club que até 
o momento não foi escolhido. 

O terceiro e ultimo match 
reunirá os rapazes do gremio 
da rua Campos q re nos ele- 
mentos do seleccionado para- 
naense, 


0.CERTAME AUTOMOBILISTICO PARA 





SEGUIRA” NO PROXIMO DIA 10 DE JULHO A 
GRANDE CARAVANA /AUTOMOBILISTICA 


O Departamento Automobilis- 
tico do Automóvel Club do Bra- 
sil, levará a effelto, no proxi- 
mo dia 10 de Julho, uma gran- 
de excursão a capita! handei- 
rante, A caravana autoclubista 
chegará. portanto, na vespera 
da grande corrida de automo- 
veis, “Circuito de 8, Paulo”, 
onde  competirão além» dos 
grandes volantes patrícios, os 
celcbrêés “azes” da Scuderia 
Ferrari, Carlo Pintacuda e At= 
tilio Marhioni. ! 

Este pusseio que deverá. so 
revestir do maior brilhantismo 
polis está sendo organisado com 
todo o cuidado, não tendo os 
dirigentes do Departamento 
Automobilistico do A. C.:B. se 
descurado do minimo detalhe, 
Assim, entraram em êntendi- 

mento com os hoteis: Palace 
Therminus e City Hotel, da 
capital puulístu, onde serão 
hospedados os componentes da 
grande caravana, 

O PROGRAMMA 

O programma claborado diz 
bem o que será o estupendo 
mio do proximo mez de 
ulho : 


Dla 10 — Partida às 18 ho- 


| rês da séde do À. CG. B;; jantar 


no Club dos Duzentos. Os ex 
cursionistas  pernoitarão | em 
Guaratingueta, : 

Dia 11 — Partida dé 
tinguctá às 7 horas; almoço 
em São Paulo. A's hos 
ras visita às autoridades estas 
dunes, A! nolte, livre, 

Dia 12 — Partida para o lo- 


uara- 





Demosthenes 


Treinará Amanhã 
QUANDO DEVE ASSIGNAR CONTRATO 





“General Artigas” das repré- 
sentações nacionaés. 
AMANHA 


O primeiro ensaio de Demos- 
thene; sera realizado amanhã. 

A direcção technica do gre- 
mio das tres cores requisitou 
o famoso layer e pretende 
submettel-o amanhã a um an- 
saio individual, 

Acredita-se ue após este 
exercicio Demosthenes assigne 
contrato. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéu 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
49 and, Tel, 22-7207 -- 


Diariamente de 2 ás 7 


cal onde -ss realizará a prova 
maxima de auto-sport do Es- 
tndo de S, Paulo, Foram reser- 
vados lugares especises para 
os excursionistas. Almoço após 
a grande corrida. O Automovel 
Club do Estado de S, Paulo 
está preparando uma grande 
homenagem ao Automovel €. 
do Brasil para essa noite, 

Dia 13 — Partida para o Rio 
às 7 horas, almoçando os ex- 
cursionistas em Guaratingue- 
tá. Os excursionistas que dese- 
jarem ficar em S. Paulo, o po- 
derão fazer, bastando para 
isso uvisar ao Director do A, 
CG. B. que chefiará a embai- 
xada, 

Tendo grande numero de so- 
clos manifestado O desejo de 
levar pessoas de suas relações, 
og dirigentes do Departamento 
Automobllistico resolveram at- 
tender aos innumeros pedidos, 
tornando-se, porem, o associa- 
do responsavel pelos mesmos. 

O interesse que vem desper- 
tando em nossos melos spor= 
tivos e sociaes esta excursão 
é enorme e. está plenamente 
confirmado pelo numero consi- 
deravel de inscripções feitas 
até a presente data, 

Com  €ssa excursão visa O 
Departamento Automobilístico 
proporcionar aos amantes do 
sport automobilístico a oppor- 
tunidade de, por um preço 2o 
alcance de todas as bolsas as- 
sistir à grande competição au- 
tomonbilistica que está provo- 
cando grande enthusiasma em 
cando grande enthuslasmo em 


palz. 
As Inscripções serão encer- 
radas, | impreterivelmente, no 


dia 8 de Julho proximo. 





Us Jogos Olympicos de 
Berlin 


A A, B. 1. SAÚDA A IM- 
PRENSA ALLEMA 

A delegação de 
brasileiros pira vae à Berlim fo! 
portadora da seguinte mensa- 
gem: 

“Quando partem os chronis- 
tas desportivos que vão regis- 
tar o desenrolar do maior pré- 
lo sportivo até hoje realizado 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa, interpretando o senti- 
mento de todo o jornalismo, 
smúda os seus confrades da Al- 
lemanha e espera que o seu 
convívio com Os nossos patricios 
contribuirá para. augmentar 
ainda mais as bôas relações en- 
tre os nossos paizes. Aprovel- 
ta e occasião para cordealmen- 
te convidar a imprensa da Al- 
lemanha a se fazer representar, 
em 1937, na inauguração do 
nosso novo edificio. onde os ho- 
mens da penna de todos os pai- 
zes serão sempre acolhidos com 
o mais vivo prazer. — Herbert 
Moses.” 


Estréará Domingo, Frente ao Ferroviario F. Club 


o 





Frente a Frente 


comcemtmom oem rem vemcemcamoemcemmomomememt: | My Proximo Dia 18, America 


| Amanhã Decidi=0:"6. P. CIDADE DE SÃO PAULO” | 


| 


Pia 
jornalistas 


| 


os Campeões! 





x Fluminense 


' " dad ou 


ias AS ED] 
Lá 





Zara, no lado de Homeu 
Concedida a licença necessa- 


riu, qu delegução do America 


n Pucontro será o primeiro cn- 
ve Us dols grandes clubs na 








embareará hoje para Curityba. | selual temporada, 
Assim, o match com o Flu- = eres Tre 
gene. Uma das “nine! | rerererecececececsnsters.> 
À Tio, mo Seru 
Rep sanO domingo nroximo,; Iê DR. AGUINALDO : 
v que apuramos, esta ijm-|5 
sd o cm. prosegui- À PEREIRA REGO : 
mento do certame idealizado + 1) s 
alize ne 
pelo sr, Antonio Avellar será |s tal as Po Lad N 
realizada vo dia 18 de julho 'f x ã con guia SEL = Segui N 
re pasa) . + das, quartas e sextas das 44 
E" interessante chservar qu ; ae iioras 
MCCANN RAdAS 


14 — TURF 


TURF 


| Paragraphos 
x CER IX NÃO FOI APRESENTADO, Como 


O se presumia, no Classico “General Belgrano”, que 
devia marcar sua segunda apresentação deste anno. 

Quando se conheceu no Brasil o resultado desta 
importante carreira ganha por Balbuco, e onde o no- 
me do filho de Congreve não era mencionado, teve-se 
a impressão de que IX como campeão absoluto já não 
eristia mais. Agora, conhecida a sua retirada, ainda 
restam esperanças de vel-o um dia resuscitar, muito 
embora nenhum contratempo haja determinado seu 
forfait, mas apenas a constatação particular do amin- 
guamento de seu poder locomotor. 

E' contra este aminguamento que desde abril se 
vem combatendo esterilmente, IX, entretanto, não 
reage Foi ultimo no Classico “Vicente Casares” e se- 
ria o ultimo agora se seus responsaveis insistissem, 
ponco sportivamente em apresental-o em publico, 

À Me aj dE ! 
B ALBUCO QUE SE IMPOZ, DE UM EXTREMO 
ao outro, nos 2.500 do Classio “Belgrano” obteve 
uma victoria por todos os motivos merecida. à 

O filho de Tresicte pretence à actegoria destes 
auimaes, admivaveis pela regularidade; mas que infe- 
lizes, encontram sempre no ultimo momento um adver- 
sario mais capaz, por natureza ou pelas eireumstancias 
da corrida. 

O neto de Alan Breck figurou no marcador de to- 
dos os grandes classicos de 1935, escoltando ora IX ora 
Hant Ijrion, Não pedissem* entretanto, um. dominio 
absolnto a este Dastur do Prata! 

Na temporada corrente sna situação não se modi- 
ficon, Começou secundando Palanca no Classico On- 
tono, para a seguir postar-se como runner-up de 
Haut Brion no “Vicente Cesares”. 

Afinal no Premio “Belgrano” esta infatigavel or- 
Jenanca de “eracks”, cnja regularidade não encon- 
tra par, conseguiu sair de perdedor classico. 

4 victoria do filho de Tresiete foi obtida de ponta 
a ponts, e muito commodamente sobre Haut Brion. que 
lhe deu, como se vê, umpla revanche, mostrando ao 
mesmo tempo que os valores maximos da geração pas- 
saca. estão em pé de egualdade. Tal sejam as peripe- 
cias da carreira e vencerá hoje Balbuco, amanhã Palan- 
ca e mais tarde Iaut Brion ou IX, 

foge 


TORDILHO REBANO QUE TAMBEM PARTI- 
cipou desta carreira, deixou afinal na pista, sua 
condição de invicto que, aliás, em rigor já ha muito 
o havia abandonado. : : 
O filho de Re-echo ganhou a Polla de Potrillos 
por desclassificação de Haut Brion, que mão grado, 05 
embaraços produzidos a alguns adversarios, mostrou 
categoricamente que venceria de qualquer maneira. 
Rebano contou sempre com uma invencivel má vonta- 
de, da parte dos technicos. O physico do filho de Re- 
echo, tosco, “desgarbado” não suggeria o cavallo de 
classe e se ajunatarmos que se trata de um tordilho, 
temos explicada esta aversão, Esta pellagem na Ar- 
rentina não tem uma historia brilhante. O unico grey- 
horse que ali mereceu o titulo de “crack” foi Pipper- 
mint, Le Sancy, Grey Fox, Stater e Papanatas não 
passaram de bons cavallos. 


Mme Mt 





Di de di cdi dd 








Turfistas 





M CURIOSO ESTUDO SOBRE OS TORDILHOS, 


Bayardo externa interessantes considerações, , so- 
bre o assumpto. 
Diz por exemplo: “la estadistica ensena que “es 


el pelo que tiene mejor porcentage de ganadores”. 
No que diz respeito, entretanto, á qualidade intrinse- 
ca, os tordilhos falharam. “Los grandes conseles, son 
raramente “grevs” y la experiencia de los grandes 
“vracks” inglezes ensena que no hubo ninguno, salvo 
ue se permita considerar como tales a Gustavos um 
obscuro ganador del Derby, a The: Tetrarch que solo 
corrió en tiros cortos, a Tagalie uma ganadora ocasio- 
nal del Derby y un Mahmoud del que nada se puede 
decir aun. 
* ok 

STA THEORIA CONTRARIA AOS TORDILHOS 

tambem formou escola na Inglaterra. Quando se 
cogitava das possibilidades dos concurrentes ao ultimo 
Derby de Epsom. “The Sporting Life” ocoupando-se 
de Mahmoud, gritava: “Mahmoud has the wrong co- 
Iour for the Derby”, que póde ser traduzido como: 
“Mahmoud tem a cor errada para o Derby”. 

Os inglezes reconhecem que os tordilhos sendo 
mais raros não podem competir com os alazães, zainos 
e castanhos em egualdade de condições, mas isto não os 
impede de considerar muito pequena & média “derby- 
winners” tordilhos num espaço de mais de cento e oin- 
coenta annos, 


O O O A 1 O RS DO O O O 


CORRESPONDENCIA 


ADONIS 
Pergunta o leitor “qual o 


Lentejoula mudou de 
dono 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 24 de Junho de 1956 








Jockey Club: brasileiro 























Para as reuniões de 27 e 28 
do. corrente,” no ihippodromo 
Brasileiro,.. ficaram. organizados, 
os. seguintes programmas: 


PROGRAMMA DA? REUNIÃO 
DE SABBADO. 
16 carreira — Premio: “Dol- 
lar? — 1,500 metros: — 3:0008 |: 
— Betania h5 kilos, Contratem= 
po 48, Dollar: 2, São) Sepé, h6, 
Salvador 49 e Françeza 48. 

2º carreira — Premio! “Ghim- 
borazo” 1.400: melxôs 
4:00084000: — 'Ralnheta: 52 kilas; 
Disco 49, Pharaó 54, Lohengrin 
56, Galarim 50 Astral 49, En- 
tre Rios 54, Itaparica 51, Togu 
53. Dravitn 51 .e:Olu 53, 

3” carreira —, Premio: “São 
Sepé” — 1.600'melros — réis 
4:0008000 — “Sylpho-51'' kilos 
Ogurita 4, Nataliht, Sabre 51 
Enio 1, Lanceta :53, Tjuhy 51 


e Yapó 51, ss, 
= Premio “Yap? 


-— — 


4 


= 


4º carreira” 
— 1.500 metros — 3:000800 — 
Silhueta 56 kilos, Cancanero 53 
Martillero. 55, «Apple -Squee 56. 
Cachalote 48, Colt' 56 e. Globe- 


ra 48; TRA 
5” carreira — Premio: “Sem 
Reserva” — 1,800 metros — 


4:0004000 — Pendeénviêro 49 Vd= 
tos, Voiturette 482 Jolly Miss 54, 








| Diario 


Dr. Mario Jorge de 
- Carvalho 


. Segus; hoje para 8. Paulo, 
em viagem dis inspecção BO 
serviço, que dirige, o dr, Mario 
Carvalho, director: do. Hospital 
Central dos Accidentados. 

O lllustre;esculapio, que é um 
ardoroso;turfman, deverá estar 
Je regresso ainda esta semana, 
devendo: assistir 'é sensacional 
uxhibição de Sa 
de Bramador: 

Di O 


Vicentina “será: embar 
cada' para Recife. 


A' egua: Vicentina jacaba de 
ser adquirida pelo sr, Prederi- 
co J.- Lundgren: UOL , 

Azul será 


A tilhade Sangre 
remettida:-amanhã- para Recife, 
onde Ingressará 'no haras Ma- 
tanguape, afim de augmentar O 
plantel “de. eguas desse. IMpor- 
trnte estabelecimento de crla- 


ção, 


rVE,do 





Romana passou a nova 


rgento no: lado. 


O sr. Adolpho Meurer, que já 
possuiu em nosso turf o cavallo 
Neptuno, acaba de adquirir ao 
sr. Alvaro da Silva Braga, a 
nacional Lentejoula. 

A filha de Ciros e Venturosa 
foi entregue aos tuídados do 
jockey Kalman Popovitz. 





Segue hoje para Porto 
Alegre 


Pare Porto Alegre será em- 
barcado noje o tordilho per- 
nambucano Itapoan, 
adquirido pelo sr. Hugo Bina, 

O filho de Kitchmner e Pen- 
dant. vae atentar corvelros 
em “Moluhos de Vento”. 


ha dias. 


motivo por que & tordilha Mai- 
mará, de d. Zelia Peixoto de 
Castro, corre com o mesmo nu- 
mero cos animaes do dr. Pei- 
soto de Castro, e a preta Cam- 
buy não corre com o mesmo 
numero dos animaes do maior 
criador da America do Sul, dr. 
Limneu de Paula Machado, 
quando a mesma é do seu iDus- 
tre filho. sr. Eduardo FP. de 
Paula Machado ? 

A resposta é muito simples. 
Quando o dr. Peixoto de Cas- 
tro transferiu a propriedade de 
Maimará para sua exnia, es- 


“posa, pediu à Commissão de 


Corridas que a filha de Lom- 
bardo quando apresentada com 
os defencores de sua janela 
figuresre Do mesmo numero, 



































Zamorim 54. Efetivo 58, Rolan- | 
do 50 ' Lumine? 50, Seu. Cabra) 
50 e Romana bl, ! 
Premios do Belfing — “São 
Sepé” — “Yapó"; “Sem Re- 
serva”, QU a A ; 


 orilade 


O dr; A, J. Peixoto de Cas- 
tro vendeu hontem & gre, dona 
Qlivia Rodriguez; à egua Ro- 
mana. cs fa 

à tha de; Lombardo e RO- 
ma continuará, entrétanto aos 
cuidados: do: treinador Gabino 
Ródriguezs, a 

Já no sabbado,. Romana 05- 
tentará no Premio “Sem Rê- 
serva", a jaqueta azul e man- 
chas ouro, ' AD AR 











temia e LIA i 
REUNIÃO DE DOMINGO 

1º carreira — | Premio “Ga- 
vea” — 1,200- metros: — véis: 
4:0008000 — Premiado 54 kilos, 
Miroró. 52, Orsina 52, Malvino 
54, Quati 54, Regia 52, Cacluln 
52, Urvôca 52 e Ugerê 52, 

2 carreira — Premio: “90 de. 
Janeiro” — 1,500 metros 
4:000$000 — Sonador 58 kilos, 
Chimborazo 58, flo A7. Grey 
Don 51, Capltu" 48, Nhã rea 
50,. Rosemarie 511 e Celma 48. 

3º carreira — Premio! “Cario- 
ca” — 1,600 metros — 4:0003 
—"Punhal 54 kilos Miss Ni 52 
Salvarsan 54, Rugol 50, Lente- 
joula 50, Mussuã 50, Brazino 57, 
Xiah hã e Zarda 58: 

4º carreira — Premio “Esta- 
clo de Sá” — 1.500 metros — 
4:0003000 — Flexa A8 kilos, Gal- 
tes 54. Tomvrim Ad. Galonpador' 
58, Triste Vida ht Mundo No- 
ro 48. Colonna 5H, Simpatia 57 
e Ountióba 51. 

nº carreira — Premio. Classi- 
co “Inrkev Cluh de São Paulo” 
— 2.40 “metros — 15:0005N00' 
— - Sargento A2 kilos. Bramador 
7 Vembioni = Ralo do -Luarãl 
e Alter Ego 50. E 

6º cartela — Premio “20 de 
Setembro” — 1.500 metros .— 
40008000 — Sey Peixoto A5 ki- 
los. Prinack 54º Sanguenol .52, 
Yáxáã 50, Sem Reserva hã, Tre- 
vador 5h, Slayer 57 e Oxapock 
Aa. , ) 

7* carreira — “A Noite”, — 
1,800 “metros —  4:0002000 
Nollesse 53 Kilos, Yedo 55, Ojos 
Lindos Bt. Muricy 58, Rozxal 
Star 56. Zank 56, Ycoman 59 
ce Carona hã. ; 





=|: Mariquita na repro- 
- ducção 

A “egua nacional. Meriquita, 
que pertencia ao sr. José Sal- 
gado. mudou de proprietario, 

à filha” de “Constantine foi 
adquirida pelo sr. Antenor 
Lara Campos e vae ser destina- 
da á reproducção, , 


| 





Mactan À do | 
Moscas “astro & "omo. “ila» 
CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alandera,'5t 
TELEPHONE:23-3937 /.. 
— RIO DE JANEIRO 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem oPeo- 
rações, por processos modertius, 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- 





8º carreira — Premio: “Mez | €às venereas. Clrurgia li torto 
da Cidade” — 9,000 metros — l Iveira 
4:0005000 — Coringa 57 kilos. Dr. Joaquim de Oliveir 


(Assistente do serviço de doen- 

cas ano-rectaes da Cruz Ver- 
Ê melha) : 

Cons.: Rua Visconde Rlo' Bran- 

so, 31-1º and. Tel. 22-2949— +s 
4 1/2 às 7. Res. 28-0125 


Oswaldo Aranha 50. Algarve 53, 
Roxy 58. Arleite 50, Zug 50 e 
“Blhete 62. 

Premios do Betting — “90 de 
Setembro”! — “A Noite” 
“Mez da Cidade”, 


APOLICES 
“POPULARES” 
DE 
PORTO ALEGRE 


Sorteio semanal de Juro bancario 


Todas as Quartas-F eiras ! 
ACHAM-SE A” VENDA : - 


No Rio de-Janeiro : 


BANCOS ; — Portuguez do Brasil, Boavista, Fran- 

cer & Italiano, Provincia, Borges, Hypothecario | 
Lar Brasileiro, Federal de Credito Popular. | 
CASAS BANCARIAS: — Moraes Lida, Moneró, 

Aurea Brasileira, Vetere & Cia., Soc. Brasileira | 
de Valores Ltda, (“Cibra”), Re | 
Empresa Nacional de Economia Ltda. (“Enel”) 


Em Nictheroy : 


Banco Mercantil de Nictheroy 


Em São Paulo : 
Casa Bancaria Moneró, Emp. Paulista de Titulos | 


Em Minas Geraes : 
ganco Hypothecario e Agricola de Minas Geracs | 















O Lançador Geral do Emprestimo e Assistente Technico da 4 
Prefeitura Municipal de Porto. Alegre 


SANTOS MOREIRA 


| RUA DA CANDELARIA N.' 19 . 2.º andar 





























Sporti 


|AFinaldoCampeonato| 
Brasileiro Terá Inici 


O 


No Dia 12 de Julho 


, 


a BD. 








O resultado da semi-final 
realizada .no;sul-do. piz no do- 
mingo passado, em que os -gau- 
chos se classificaram para a 
final do Campeonato Brasileiro 
de Football, levou a CG. B, D. 
providenciar uina data pára a 
final do certame, “5; 


realização da “melhor de Lres” 


entre gauchos e paulistas «na 
final do campeonato, foram 


| irradiação do jogo 
cariocas gauchos 





UMA DECLARAÇÃO. DA DI- 
RECTORIA DO C. R. VASCO 
DA GAMA 


A directoria do O. R. Vasco 
da Games vem a publico para 
declarar que, motivos imperio- 
sos evitaram a. irradiação» do 
encontro Cariocas e Gauchos 
annunciada para o estadio de 
BS. Januario, por. occasião do 
encontro entre este club e 0 


| Olaria. 


A firma que se promptificou a 
collocar “os alto-falantes. de 
sports, por motivos justiticaveis 
e imprevistos, à ultima horá, 
não pôde cumprir o-tratado. 

As razões que levaram a fir- 
ma em apreço a assim proce- 
der, estão bem claras no offi- 
cio que recebemos no domingo, 
& tarde, quando qualquer ex- 
plicação ao publica se tornava 
impossivel. o qual vae abaixo 
transcripto: 

“Tlmos. srs. directores do 
Club de Regatas Vasco da Ga- 
ma. — Nesta, — TInfeligmente 
não nos foi possivel compare- 
cermos no Stadium do Vasco, 
como -haviamos promettido. por 
ter queimado o - amplificador, 
quando se fazia o Test para o 
serviço. “Tendo se dado este Ta- 
cto domingo. fol inteiramente 
fóra da nossa vontade reparal-o 
em tempo. Entretanto, estamos 
inteiramente ao dispôr, para fu- 
Luramente demonstrarmos a ef- 
(Ivlenciã do nosso serviço, tendo 


* Rima É Jó providenciado para que tal 


ESCOLHEU AS DATAS 


Lulz Luz 


Assim é que as datas para a: 


EDS O SID DDS DOS O | A 








escolhidas ficando estabelecido 
o seguinte: 


O promeiro choque dur-se-à 
na cidade de Porto Alegre, ny 
dia 12 de julho, o segundo a 14 
ou 26 do mesmo mez, na Pau- 
licên. 


Nu possibilidade de um em- 
pule, a terceira e ultima: pe- 
leja sera feita no Rio de Jú- 
neiro em data a; ser escolhida, 


E O O CO DC 4 | > 


Torneio Mixto de Volley 
Ball - Organizado Pele 
Tijuca 

O Departamento de Sports 
do Tijuca “Tennis Club fará rea- 
lizar, em julho proximo, um 
grande torneio de volleybal 
mixto, o qual estã sendo ancio- 
samente esperado pelos tijuca- 
nos, 

As inscripções se acham aber- 
tas no Departamento Technico. 

Os teams concurrentes serão 
formados de tres moças e tres 
rapazes. Dado o elevado nume- 
to de inscripções, espera-se que 
do torneio tenha, o maximo 

“io, como os já realiza 

Volie fis esto Do 
E ALL FEMININO D 
CLUB UNIVERSITARIO S 

O time de volley-ball femíni- 
ho do Club Unlversitario-do Rio 
de Janeiro iniciou cs treinos no 
da a Vera Cruz, sob a di- 
ecção do academicco Lui 
Ee Castro, pus 

quadro universitario À 
treinando diariamente ás is 
horas com optimos reusitados 
apresentando-se em perfeita 
none pl proximos torneios 
abertos, onde por certo. N 
uma bella figura, pedia 


<q e 


facto não venha 
e 
Tentes que relevarão em at- 
tenção a nossa exposição, esta- 
bra so E dispór, — Am” 
as tdo, — (a, rabã 
Moreira a.) Abrahão 


a se reprodu- 


eu ma eo meo mem em mm 


| hor match 


| metrista, | Jovelino 


"| ml, 








TURF 



















O Campeonato de Bas- 


ket-ball da Cidade 


FLAMENGO x BOTAFOGO E 
FLUMINENSE x NATAÇÃO 
SÃO OS JOGOS DE HOJE 
Encerrando os Jogos do gru= 

po “Lº, o O Rodo eu 

é realizarão hoje - 
os at da noitada. Rubros- 
negros e alvi-negros, que já es- 
tão classificados. para à parte 
final, e Invictos na série, se 
acham actualmente em bôa fór- 
ma e deverão proporcionar aos 
seus adeptos uma, partida mo- 
vimentada e interessante. Em 
ambos os quadros notam-se ele- 
mentos de destaque, como wWal- 
ter, Pilla. Martinez, Oscar Ze- 
taya; Adamo | e Haroldo, ele- 
mentos esses que se acham trei- 
nando no scratch brasileiro que 
ná-a Berlim, 

A arbitragem do prélio está 
confiada: à energia e serenidade 
de Haroldo GOest, o que já é 
sma garantia para & “limpeza 
do jogo. 

Funccionarão ainda os se- 
guintes officiaes: 
> Piscal, Marun Curl; chrono- 
-metrista, Carlos Girardin: apon-= 
tador, Octavio Moraes; delega- 
do. Alfredo Novaes. 

O encontro serê travado no 
rink, à Esplanada do Castello, 
e terá Início ás 2] horas, im- 
preterivelmente. 


A outra peleja da noite reu- 
nirá Fluminense e Natação, em 
um encontro que não oferece 
grandes perspectivas, muito em- 
bora o conjunto do Josquim 
Pinhão, tenha feito bôas exhi- 
bições até o presente. Mas, a 
classe do Fluminense é indis- 
cutivelmente superior, e deve 
portanto se impôr de modo ir- 
refutavel. 

Controlarão esse prélio os se- 


| guintes ofílciaes: 


Abitro, Eugento Riehl; fiscal, 
Aloysio P, Machado; chrono- 
Andrade; 
apotador, Sylvio Pinto; delega- 
do, Manoel Moreira. 

O match realizar-se-á no gy- 
mnaslo da rua Alvaro Chaves, 
e terá início às 21 horas. 

OS TEAMS PROVAVEIS 

Deverão entrar,  provavel- 
mente em acção da noite de 
hoje. os seguintes quadros: 

FLAMENGO Waldemar, 
Pereira, Martinez, Pilla, Harol- 
do, Radamés, Paiva, Pareto € 
J. Manoel. j 

BOTAFOGO — Sylvio, Ada- 
mo, Raul. Alvaro, Oscar, Lucia- 
Pellado, Diogenes e Touri- 


FLUMINENSE “Lo -Bahiano, 
Bahianinho, Albano, Monteiro, 
Nelson, Carija, Agenor, Amau- 
ry, Aldo e Nereu: y 

NATAÇÃO — Basilio, Accloli, 
Rodolvho, Helio, Pinhão, Car- 
los, Machado e Pamplona, 

M. R, SANTOS LICENCIADO 
DO “APITO” 

A arbitragem dos prelios da 
L. C, B. ficará desfalcada por 
algum tempo da cooperação ef- 
tficiente de M. R. Santos, em 
vista de ter esse arbitro, solic!- 
tado a sua não escalação por 
tempo Indeterminado. 

O JOGO PORTUGUEZA 

MUSICAL SERA! NO RINK 

DO SANTA HELOISA 

Em face de se achar em obras 
oTink do A, A, Portugueza. o 
match de sexta-feira proxima, 
entre o club luso e o Musical 
Carioca, serã realizado na qua- 
dra do Santa Helúisa F, O 
travessa Dr. Araujo, 26. 


Será Realizado o Jogo 
Madureira x Andarahy? 


nho 








ANNUNCIA-SE PARA DO- 
MINGO PROXIMO 

Constitulu um grande escan- 
dalo. n nolicia publicada em di- 
versos' jormnaes referente no jo- 
Bo Madurelva x Andarahy. que 
Se realizaria domingo ultimo, 
Entretanto, tudo não passou de 
lamentave! equivoco, porquanto 
para a mesma data estava as- 
sentado o amistoso Andarahy x 
Botafogo, 

DOMINGO 

Com alguma segurança pode 
mos atffirmar que no proximo 
dla-28 “À tarde, será realizado o 
choque-ilos dois rivaes, 


DR. BRANDINO 
CORREA 


PPP erre rre 
Molestias do apparesa . 
nito - Orinaria to E rca 
ou na mulher — OPERA- 
CÃES Utero.  ovarios 
nrostata. rins bexiga etc 
Cura rantea nor nroressc 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


& SU as complicações « 
ProstaLites. rabo 8 cystt- 
tes, estreitamentos ete Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob, das 7 45 8 + 
das 14 às 18 horas Domingos 
8 feriados das 7 às 9 horas 
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Doenças ano < retaes 


J. Lu ds 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dir 
RODRIGO SILVA, 4 - 3 


2% 1250 





NOTICIARIO 


prio iG e 
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


EM VISITA A" CIDADE DE CAMPOS 


(Continuação da 1º pagina), 


A CHEGADA DO TREM ES- 
PECIAL QUE TRANSPORTOU 
A COMITIVA 


CAMPOS, 23 (Serv&o de Im- 
prensa do Departamento Na- 
cional de Propaganda) A 
cumitiva do presidente chegou 
em trem especial, ás 9 horas, 
tendo sido recebida sob gran- 
des manifestações populares. A 
cidade apresenta aspecto festi- 
vo. decorada de bandeiras e 
cartazes. Grande massa popu- 
jar nguarda ás margens do Pa- 
rahyba a chegada do presiden- 
te. Aprestam-se escolas para 
desfile. Bandas de musica per= 
correm a cidade. Varios pon- 
tos  microphones  installados. 
O dr, Lourival Fontes dirigiu ao 
povo eloquente saudação, Para 
as 13 horas está marcada a so 
jennidade do lançamento da 
pedra fundamental da Distilia= 
ria Central de Alcool, seguin- 
do-se o almoço na Usina Bar- 
vellos. Ainda hoje haverá vi- 
sita á Usina B, José, banquete 
offerecido pelo usineiro Fran- 
cisco Vasconcellos, seguindo-se 
à nolte fogos de artifícios, 


CHEGA O PRESIDENTE 


CAMPOS, 23 (Serviço de Im- 
prensa do Departamento Na- 
cional de Propaganda) — O 
presidente da Republica e sua 
comitiva chegaram ás 11 horas, 
tendo o avião feito evoluções 
sobre a cidade. Barcos de re- 
entas desfilaram em homena- 
rem a s. ex. O governador do 
Fstado, o prefeito, altas auto» 
ridader e 
aguardavam a chegada do pre- 
sidente no pavilhão armado 
para tal fim. O presidente 
desceu da lancha acompanha- 
do de sua exma, sra., debaixo 
de grande vibração e applausos 
da emorme massa popular que 
nl se comprimia. O prefeito 
&vlvin Tavares, saudando o sr, 
Getulio Vargas, declarou que O 
enthuslasmo publico era justi- 
ficado, pols Campos devia seu 
eetual nrogresso &o governo de 
s. ex, Disse mais que nos cinco 
vimos annos Campos desen- 
volvera mais que durante vinte 
emmos nassados., Relembrou a 
It do renalustamento, santa- 
mento da baixada fluminense, 
proteccão an assucar, tudo de= 
vido ao presidente Getullo Var- 
ema a quem Cambvos era eter- 
pnmente reconhecido, O pres- 
dente e senhora seguiram pera 
o nalacete do sr. Ohrisostoro 
Atitano, onde-ficarão hospeda- 
nos, 


O PRESIDENTE CERCADO 
PELA MULTIDÃO 


CAMPOS, 23 — Ao penetrar 
no artístico palanque armado 
pela Prefeitura na parte fron- 
teira ao aeroporto, na Avenida 
Belra Rio, o sr. Getulio Vargas 
foi cercado pela multidão, que 
fremia de enthustasmo, vivando 
s. ex, O sr. Sylvio Bastos Ta- 
vares, prefeito da cidade, saudou 
o presidente, em peça oratoria 
que causou profunda impressão 
à enorme massa popular. A ora- 
cão do prefeito fol irradiada pela 
Radio Cultura Campista, 


O AVIÃO PRESIDENCIAL POU- 
SA NAS AGUAS DO RIO 
PARAINYBA 


CAMPOS, 23 — O hydro-avlão 
que conduz o presidente da Re- 
publica acaba de pousar sobre as 
aguas do Parahyba. Impossivel 
será descrever o enthusiasmo da 
cnvrme massa popular, que se 
encontra nas ruas aguardando 
o desfile presidencial que se re- 


vostirá de excepcional brilhan- 
tismo. 
ONDE SE HOSPEDOU O 


PRESIDENTE 
CAMPOS, 23 — O cortejo pre- 
sidencinl após n recepção na 
Praça São Salvador dirigiu-se 
para a residencia onde se hos- 
pedará o presidente Getulio Var= 


gas. 

Esse edifício, que é de pros 
prigdade do capitalista dr. Ati- 
lano Chrisostomo, denomina-se 
Villa Maria” e é situada na pra 
cu Barão do Rio Branco. 

A COMITIVA DO PRESIDENTE 
NO MOMENTO DO DESFILE 
CAMPOS, 23: — Acompanha- 

ram o sr, presidente Vargas, no 

imponente, desfile presidencial, 
além do sr, governador almi- 
rante Protngenes, mais o prefei- 
to Sxlvio Bastos Tavares, sena- 
dor Macedo Soares e dr, Fidelis 

Sismarigna Seixas, secretario do 

Trabalho, 

ALUMNOS DAS ESCOLAS EN- 

TÕAM HYMNOS PATRIOTICOS 
CAMPOS. 23 — Em frente ao 

palacete nnde se hospedon o pre- 

sidente Getulio Vargas, as alum» 
nas do Lyceu “Nilo Peçanha” 
en uniforme de gala, entoaram 
lvmnos e canções palrioticas em 
bormnagemeao chefo-da Nação 
U PROGRAMMA QORFCANIZADO 
PARA HOJE 

CAMPOS, 23 (Havas) 0) 
programma de amanhã da ex 
eursão presidencial é q seguln- 
te: Pela manhã-sisita nos esta- 
hetecimentos: de ensinos TUm 
churrasco nas Usinas de Quel- 
mados: «Inauguração “do husto 
à Imivante Saldunha” da Ga- 
ma: “Te-Deum" na Calhedral; 
Pareuete no Theatro Trianon 
e tBintia na Autamovel Club, 
CESTIZNU-SE O BANGIETE 


NO AUTONO PU CLUB FLU- 
MINENSE 

CAMPOS 23 cava) — Rea- 
lenu-eo hoje no  Aulomovel 
Ceb Fluminense o banquete 
offerectdn pelas Usinas Vas- 
conceitos S, A, ao presidente 
tu DMambica. 

pesecana A PEDRA FUNDA- 
Mesas no INSTITUTO DO 


ASSUCAR E DO ALCOOL 
CAMPOS. 23 («Havas) — 
prostitante da Hepublica e sua 
milha compareceram á cerl- 
menta do lancamento da pedra 
Crutamental do Instituto do 
Assucar e do Alcool. Essa sor 


visitantes, officiaes, 


ee e e eee ——————————————em———— a mem 


lennidade vevestiu-se de brl- 
lho excepcional, sendo grande 
+ numero de pessoas presentes 

Fizeram uso da palavra os 
srs. Andrade Queiroz. presi- 
dente do Instituto do Assucai 
e do Alcool, Ernesto Fllagwy, 
representante no Brastl dos es- 
tabelecimentos Barbet, de: Pa- 
ris. e o arcebispo d. Octavia- 
no Pereira de Albuquerque, 
bispo de Campos: A comitiva 
presidencial visitou. tambem a 
usina S. José, da firma Fran- 
cisco Vasconcellos S, A. per- 
corrtndo demoradamente todas 
as suas installações,- ” 


SAUDANDO O PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS po 
CAMPOS, 23 (Serviço de Im- 
cursa do D, P, B,) — - 
rante o almoço offerecido ao 
p:-="" ate da Republica pela 
Usina Francisco Barcellos, o dr, 
lu vdo Bernand pronunciou 
um vibrante 'discurso, cúlos, 
rincipaes trec' 25 enviamos: “ 

“Sr, presidente Vargas, 
Pela segunda  -z' Barcellos 


im a insigne honra de hos-- 


pedar um dirigente do nosso 
pais. A primeira, quando da 
inauguração deita fabrica, no 
anno de 1839, afim de, empres- 
tando solennidade, o bonissimo 
Imperador . Pedro IL. Quan- 
do nos dás o prazer da vossa 
presença cuJ: soverno de pro- 

580. € tolerancia sómente é 
comparnvel a. daquelle:lllustre 
monarcha, | 

O Brasil agricola deve tão 
elevada somma de beneficio ao 
vosso governo ue seria: por 
demais enfadorho elumerar; 
entretanto, não nos poderiamos 
furtar de roferir tres actos de 
v. ex, us quees bem definem 
a vossa | personalidade como 
governante e o interesse com que 
encaraes os nossos magnos pro- 
blemas, e sobretudo os que con= 
dizem com a nossa agricultura, 

O primeiro, lei: de usura, velu 
pôr um “aradeiro á, ganancia 
( certas classes que. viviam de 
explorar o agricultor 8 o in- 
dustrial, e com este acto dés- 

o primeiro passo para & 
nossa libertação. 

O segundo, jamais integrado 
na solução Gos multiplos pro- 
blemas “uja immediata execu- 
ção urgla; creastes a Commis= 
são de Defesa do Assucer, que 
fr mais tarde transformada no 
Instituto de .Assucar e Alcool, 

O iercelro beneficio que pres- 
tastes a nós, foí a lei do re- 
ajustamento, esta a mais im- 
portarte e a mais sábia das 
tres. Todo. esses actos que 
ccabo de citar trouxeram: bem 
estar que hn longos annos al- 
meja.amos; € no emtanto ex- 
istla um gran”: perigo que mi- 
nave os nossos operarios e la- 
vradores — o cômmunismo, 

Julgavam os adeptos; da cre- 
do negro qu. havia chegado o 
momento para transformar o 
nosso querido |Brasil«em; tma: 
colonia da Internacionál Com- 
:"anista. z ; 

Eng' naram-se redondamente. 
Havia um homem no governo. 
Ur. É nem forte, de vontade 
Inabalavel, resoluto e desteme- 
roso, que velava pelo bem de 
todos nós e pelo destino da 
nossa querida patria, Este ho- 
mem sois vós, Se não fôra a 
Vussa enerçia, & vossa coragem 
digna de um filho' dos pampas, 
não poderiamos mesmo Imagi- 
nar o que boje seria do nosso 
grande Brasil.” 

E conclue com as: seguintes 
palavras: : 

“Pinglizendo, pediria sos 
presentes: que, de pé, brin- 
dem comimigo o presidente Ge- 
tulio Vargas, que-unanimemen- 
te é considerado Oo grande € 
unico bemfeitor da Industria 
assucareira do Brasil, desde 
que o Brasil é Republica, e 
salvador da nossa querida pa- 
PDS da 
A REPRESENTAÇÃO DA AS- 
SEMBLÉA FLUMINENSE NAS 

FESTAS DE CAMPOS 

A Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio, por unanimida- 
de, deslgnon para represental-a 
nn + festas em honra ao sr, pre- 
sidente da Republica que estão 
sendo realizadas em Campos, a 
seguinte Commissão: Presiden- 
te. dr. Arnaldo Tavares e depu- 
tados drs. Mario Alvês, Cesar 
Ferola e Helenio de Miranda 
Moura. 


Nova homenagem á 
imprensa 


O GRANDE PREMIO CIDADE 
DE 8, PAULO 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
do Automovel Club de S. Pav- 
lo o seguinte officio; — “Te- 
nho a honra de trazer ao co- 
nhecimento de v, ex, que, por 
occasião da Assembléa Geral da 
Conmissão Organizadora da 
prova. automobllistica “Grande 
Premio Cidude de São Paulo”, 
a ser levada a effeito, sob o 
patrocínio do Automovel Club 
do Estádo de São Paulo e Au- 
tomovel Club de São Paulo, no 
dia 12 de julho proximo, foi o 
nome de v. ex. escolhido para 
membro. da: .Commissão «acima 
citada, Valendo-me da presen- 
te opportunidade venho, outro- 
sim, por, ordem do sr, Conde 
Raul Crespl, presidente da Com- 
missão Organizadora, convidar 
v. ex. para & segunda reunião 
da Assembléa Geral, que terá 
logar na proxima segunda-fel= 
ra, no Esplênada Hotel, às 9 
horas da. noite, Os assumptos 
a Servem tratados são importan- 
lissimos e vitaes e, em virtude 
dessa circumstancia, solicito en- 
carvcidamente a fineza de sua 
presença, Saudações cordiaes. 
— (a,) H. de Almeida Filho 
secretario da  Directoria da 
Commissão Organizadora”, Em 
resposta, o presidente da A, B. 
T, agradecen a homenagem 
prestada à classe, na sua pes- 
sõa, lamentando que os seus 
compromissos não lhe permit- 
tam comparecer”. 





honrar-e- representar com gran-,|: 
de; brilho:a pintura de renova- || 


- DIARIO CARIOCA — 


Uma Ex 





U pintor Guignard'ao lado 
escriptorio .Annibal 


O grande successo artístico 
da temporada é a exposição do 
pintor Da Veiga Guignard, no 
Palace-Hotel, onde apparecem 
cerca de 32 trabalhos seus. 

ratasde ae Rua er pedia 
expressões da arte moderna bra- 
sileira, de um artista capaz de 


tão que está sendo feita pelo 
nosso “reduzido grupo de van- 
guarda. É 

O que logo se destaca em 
Guignard é o seu conhecimento 
do “metler”', Elle é, sem a 
menor duvida, um dos mais .so- 
lidos. dos mais seguros e con- 
sclentes entre os pintores mo- 
dernistas do Brasil. Por isso 
mesmo, seus quadros são ricos 
de desenho e de materia, pa- 


BERLIM, 13 — (A. B) — 
Por occasião dos Jogos Olympi- 
cos a Administração dos Cor- 
reios do Reich lançará uma 
emissão especial de sellos que 

















de um de: Seus meuviçs aii lhos, 
da - exposição 


Machado — Outro aspecto 


cumstancia permitteique o pin- 
tar realize todos os: generos, 


a 


az; igualmente com uma gran 


ge maestrta Si SNiso ui 


for: etica; 

Tam m são. notaveis, pelo 
Jyrismo e 
“fiôres”. de Guignard. Na sua 
actual exposição 


genero, todas elles admiraveis. 
Ha tambem uma passagem es- 


CD O OD OS ED AD CO RD ED (SD DD 


MEMORANDO 
as Olympiadas de Berlim 


Es 


sf SUE 19 


serão vendidos a preço ligeira- 
mente ' superior ao seu valor 
nominal em benefício do Fundo 
Olympico, 

Essas series compreenderão 





Ú) pia modernista Guignard expõe mais de 30 quadros no Palace Hotei 


O a a 


Quarta-feira, 24 de Junho de 1936 


nosição de Grande Suciasso | 





o retrato de uma filha 


tenteando o- seu dominio sobre | plendida, São Lourenço, 8s- 
[ "tachnioa pictorica, Essh' clr- | Sim como rica retratos e com- 


sições diversas... 
Qulgnarol é mesmo um dos 


desde o retrato nté a natureza:| nossos mais ricos e finos colo= 
morta e a paisagem, que elle | ristas, sendo-um' pintor que hon- 


ra & arte móderna do Brasil, ra- 


Em vista do grande interesse 


belleza de côr, as | publico despertado, ficará aber- 


ta até a proxima sexta-feira, no 


apparecem | Salão Nobre do Palace Hotel, a 
quatro, natureza-mortas * desse | exposição dos quadros de arte 


religiosa bahiana do pintor Is= 
mailovitch,. 


Os grandes proble- 
mas da cidade 


O PROFESSOR IRINEU MALA- 
GUETA EM VISITA A, ZONA 
RURAL 


Proseguindo na serie de visi- 
tos que vem fazendo, especial- 
mente os estabelecimentos hos- 
pitalares da zona rural e com 
o fim de melhor estudgr o pro= 
blema de assistencia ás popu- 
lações da mesma região, o dr. 
Irineu Malagueta, secretario de 
Saúde e Assistencia, realizou 
no. dia de hontem a visita a 
estabelecimentos, cemiterios e 
lugares onde mais se fez nezes- 
sario o amparo dos poderes 
municipaes, no. qual respeita á 
saúde da população. 

A primeira visita do secreta- 
rlo de. Saúde e Assistencia fol 
feita mo Asylo S, Luiz, onde o 
dr. Malagueta: esteve em com- 
panhia do dr. Monteiro Au- 
tran, chefe do seby gabinete, O 
Secretario de Baúde e Assisten- 
cla foi recebido naquele asylo 
pelo respectivo director dr. 
Ferreira de Almeida, em com- 
panhia do qual percorreu todas 
as dependencias do estabeleci- 
mento, Em seguida dirigiu-se 
o dr, Irineu Malagueta para o 
“Sertão Cerioca”, acompanha- 
do do chefe de seu gabinete. 
visitando, em Santa Cruz, O ce- 
miterio local; depois do que se 
dirigiu pare Sepetiba, percor- 
rendo aquella extensa região. 
informando-se: das necessida- 
des locaes, suas condições de 
salubridade,  ete,, para melhor 
poder atacar .-os problemas de 
assistencia “as populações da 
zona rural, -. 





oito sélios differentes, do valor 
de 3, 4, 6,8, 12, 15, 25 e 40 pfe- 
nigs respectivamente, 

a cifra indicadora do va- 
kor nominal os sellos trarão 
outra em letras menores, que 
indicará a sobre-carga & p : 
A taxa addicional varia de 3 
pfenigs para os sellos de 3 pfe- 
nigs, 1 até 35 pfenigs para os 
de 40, O desenho de cada sello 
representa diversos ramos do 
sport. 

Os referidos sellos terão valor 
até o dia 1º de março de 1937 
tanto para o Interior como para 
o estrangeiro, - 

A Administração Posta] man- 
dou ainda confeccionar cartões 
postaes, de 6 e 15 pfenigs, cujo 
desenho. reproduz o stadium 
olympico de Berlim com a Por- 
ta de Maruthone, devendo ser 
postos em circulação dentro 
em breve, vendidos aos preços 
respectivos de 10 e 25 pfe- 
DIgs. 








O famoso 


É à 


mata os percevejos 


NOTICIARIO 


quis 








| Instituto Brasileiro 
de Defesa do Traba- 
lho Intellectual 


Idéa . naturalmente aveilu -por 
quantos se devotam aos proble- 
mas da nossa cultura, está re» 
vebendo os mais vivós applaue 
sos a do Instituto Brasileiro de 
Defesa do Trabalho Intelle- 
ctual, 

Num paiz em que O progresso 
espiritual do povo, desde o ens 
sino primario, precisa da actl= 
va assistencia dos. -homens de 
pensamento, O regimen. econo= 
mico, . subordinando “6 preço & 
ambição individual:-de- lucro e 
entregando a solvencia de cads 








0 Centenario de 
Carlos Gomes 


A CONSTRUCÇÃO DO PAVI- 

LHÃO DAS INDUSTRIAS DE 

B. PAULO NA EXPOSIÇÃO-FEI- 
RA DE CAMPINAS | 

A construcção do pavilhão pa- 
ra as industrias de São Paulo 
na Exposição-Feira do Centena- 
rio de Carlos Gomes, fol contra- 
tada hontem pelo sr, Henrique 
J. Pereira, seu commissarlo-ge- 
ral, com os importantes enge- 
nheiros architéctos E, Auff & 
Cia,, da capital do Estado. 

O referido pavilhão é de ty- 
po hangar,-occupando ums area 
de 750 metros quadrados e terá 
moderna e attraente decoração, 

O de Campinas terá a sua con- 
strucção entregue á outra firma 
não menos importante, devendo 
o respectivo contrato ser offe- 
ctuado hoje em São Paulo. A 
construcção dos referidos pavi- 
lhões deverá ser iniciada ainda 
este mez. | 
A REPRESENTAÇÃO DO COM- 
MISSARIADO GERAL DA EX- 
POSIÇÃO NOS ESTADOS DO 
PARANA", a CATHA- 


A 

Do Escriptorio Central do 
ommissariado da Exposição- 
eira Industrial: Commercial, 
Agricola e Retrospectiva do 
Centenario de Carlos Gomes, 
installado em Campinas, á rua 
Dr. Quirino n. 1.336, recebe- 
mos & communicação de que 
foi nomeado: representante da- 
quelle certame, nos Estados do 
Paraná e Santa Catharina, O 
sr. Luiz: Medici, cujos escri- 
ptorios acham-se localizados na 
cidade de Curltyba, no vizinho 
Estado do Paraná. A localiza- 
ção desse escriptorio facilitará 
sobrema..eira a inscripção dos 
interessados dos ' Estados do 
Sul, para o certame que se rea=- 
lzará na cidade paulista de 
Campinas, nos mezes de agosto 
e setembro; proximos, durante. 
as festividades em homenagem 
& “mais perfeita encarnação da 
arte 'musical brasile'ra”, 

A CONSTRUCÇÃO DO PA- 
VILHÃO DE CAMPINAS NA 
EXPOSIÇÃO-FEIRA 
O esçriptorio central do Com-= 
missariado da Exposição-Feira 
recebeu do sr, Henrique J. 
Ferreira, respectivo commissa- 
rio geral, actualmente em São 
Paulo o seguinte telegramma;: 
“Acabo fechar contrato cons= 
trucção. pavilhão . Campinas 
e actuação “Caravana Artisti- 
ca” estações radio capital. Sigo 

amanhã — (a) Pereira,” 
REPRESENTANTES E COR- 
RECTORES DO COMMISSA- 
RIADO NA EXPOSIÇÃO NO 
PARANA", SANTA CATHARI- 
NA E INTERIOR DO ESTADO 

Como representante do Com- 
missariado da Exposição-Feira 
do Centenario de Carlos Gomes 
nos Estados do Paraná e Banta 
Catharina foi nomeando o sr. 
Luiz Medici, tendo sido o res-= 
pectivo escríptorio central ins- 
tallado em Curityba & rua Au- 
gusto Steinfelid, 





| Para as cidades de Piracica- 


ba e São Carlos está autorizdo 
como corrector O sr. Presciliano 
de Brito Branco e para Villa 
Americana Santa Barbara, Li- 
meira e Rio Claro será effecti- 
vado nas mesmas funcções o 
gr. Carlos Liepin. 


Os sorteados podem 

ser examinados no 

local de suas resi- | 
dencias 


O ministro da Guerra ende- 
reçou, hontem, ao chefe do D>- 
partamento do Pessoal do 
Exercito, o seguinte aviso: “O 
aviso n, 157, de 27 de março ul- 
timo, manda que os reservistas 
de 3* categoria para receberem 
os respectivos certificados se 
apresentem ao Corpo de Tropa 
mais proximo, afim de serem 
inspeccionados de saude 

Attendendo a que, nos Esta- 
dos residem em locaes afasta- 
dos, de difficeis meios de com- 
municação reservistas daquella 
categoria que ainda não rere- 
beram os seus certificados a 
que para se dirigirem ao Corpo 
de Tropa mais proximo, terão 
de fazer viagens penosas, lon- 
gas e de custo elevado; 

sendo esses reservistas na sua 
quast totalidade homens pobres 
do interior, cujo afastamento 
do local de residencia, por si :ó 
já lhes acarreta difficuldades 
que serão .ngpravadas com o 
custo da viagem; 

attendendo ainda, às justas 
ponderações feitas em officio 
hn. 713 A, de 5 do-corrente, pelo 
commandante da 4º Região Mi- 
líitar, a esse réspéito declara o 
sr. ministro, para os devidos 
fins, que permitte por meio cie 
tm attestado medico passade 
por facultativo civil do local de 
residencia do sorteado e infor- 





“tão: de Almeli 


da Manhã”, pela ee 


negocio a condição anarchica de 


haver lucros 


que Se accumu= 


lem, torna a remuneração do 


trabalho das' intelligencias mule 
to escasso e€'não Ófferece nes 
nhum honesto. limite. ao preço 
das mercadorias dé consumo, 


que o desempenho desse traba- 


lho exige. : 
Não tendo por fim distribuir 


lucros liquidos, o Instituto Brãs 


Blleiro de Defesa do Trabalho 
Intellectual publicará uma ro 
vista de cultura geral e boletins 
de cultura especializada, ro 
munerando toda a colaboração 
que fôr dada a lume: editará 
obras sob a immediata vigilane 
cia financeira dos interessados, 
de sorte que, proporcionando= 
lhes rigorosa prestação de con 
tas, tambem possa baratear o 
preço das obras publicadas; fa- 
rá o serviço de encommendas 
do exterior, de modo que q li= 
vro estrangeiro seja entregue 
aos nossos estudiosos pelo me- 
nor preço possivel. Afóra es 
sas finalidades immediatas, de 
Ontras subsidiarias cogitará o 
Instituto Brasileiro de Defesa 
do Trabalho Intellectual, 


Até hontem, a lista dos of= 
ganizadores registrava os sem 
guintes nomes: Oliveira Vian-= 
na, (F. J.), Celso Vicira, Cos= 
ta Rego, Clementino Fraga, 
Poregrino Junior, Levi Carneis 
ro,  Themistocles Cavalcanti, 
Procopio Ferreira, Julio Costa, 
José de Castro Nunes, Ernani 
Fornari, Flexa Ribeiro, Andra- 
de. Muricy, Saboia Lima, Deo= 
doro Mendonça, Hugo Napou 
leão, J. Leonel Rezende Al 
Alcides Bezerra, Antonio Fis 
gueira de Almeida, Carlos Pon= 
tes, Mario Bulhões Pedreira, 
Orris Soares, Chermont de 
Brito, Agripino Nazareth, Leo= 
ni Kaseff, Rodrigo Octavio Fi= 
lho, (Conde de Affonso Celso, 
Maria Eugênia Celso, Luiz Cas- 
tro Afilhado, Severino Silva, 
Laudelino Freire, Joracy Ca- 
margo, - Murillo Mendes, Jorge 
de Lima, José Maria Bello, Ro= 
dolfo Motta Lima, Pedro Ver= 
ara, Elias Mallmann, Nilo 
ruzzis Rafnel Xavier, Roques 
te Pinto, Fernando Magalhães, 
Hamilton Nogueira, Alfredo 
Balthazer da Silveira, Luiz F, 
Sauerbronn CARDENSOS, Helio 
Vianna, “Antonio Vieira de Mel- 
lo, : Vinícius de Moraes, Pedro 
Timotheo,.Leopoldo Peres, Gar= 
“Graça, Osorio 
Dutra; Perlllo--Gomes, Hilde- 
brando Accloly, Carlos Maul, 
M. Paulo Filho, Armando Ma- 
galhães Corrêa, Arâujo Ribeiro, 
Waldir Niemeyer, Arthur Fer- 
nandes, Urbano Berquó, Jac- 
ques Raymundo, Osvaldo Orl= 
co, Fróes da Fonseca, F, Pi. 
nheiro Gulmarães, Alceu Amo- 
roso Lima, Raul de Azevedo, 
Aristeu Borges de Aguiar, Clo- 
domir Cardoso, Abelardo Ale 
ves de Barros, Joaquim Passi= 
domo, Eloy ' Pontes, Radagazio 
Muniz Freire, Alceblades la= 
mare, Linneu de Albuquerque 
Mello, Affonso Costa, Carlos D. 
Fernandes, Pinheiro Domin= 
gues, Andrade Queiróz, Yolanda 
Mendonça, Henriguo Castrioto, 
Renato Almeida, Cassius Ber- 
linck e I, Vaz de Mello. 

O sr. Alcides Gentil, a quem 
estio confiados os serviços 
preliminares de organização do 
Instituto, e para cuja restden- 
cia à rua Pedro [º, n, 4, devem 
ser enviadas as «dhesões aca- 
ba de obter à sua tarefa seja 
facilitada em S, Paulo pelo il= 
lustre escriptor dr. Ulisses Pa- 
ranhos, autor do livro “Palas”, 
que é uma egcellente historia 
da nrte, Em Minas está pres- 
tando relevantes gúxilios o dr, 
Azevedo Netto, redactor do 
“Minas Geraes”, orgão dos po- 
deres publicos do Estado, 


Sessão da Directo- 
ria da Associação 
Brasileira de Im- 

prensa 


O DECORRER DOS TRA- 
BALHOS 


resença dos senhores 
oria Reis, Hello Sil= 
va, Pedro Timotheo, Oswaldo 
da Souza e Silva, Gustão de 
Carvalho e Heitor Beltrão, e 
sob a presidescia do sr, Her- 
hert Moses, reuniu-se, no dia 
11 do corrente, a directoria: da 
Associação Brasileira de Im- 
prensa. Lida a acta pslo secre- 
tarlo, o presidente . deu por 
aberta a sessão, Iniciudos as 
trabalhos, foram appróovados os 
seguintes votos: de congratula- 





Com a 
Raul de 


ções ao Chanceller Macedo Soa- 


res, pela commemoração do 
primeiro anniversario da assi- 
guatura do tratado de Paz no 
Chaco, por proposta do preri- 
dente; de grânde satisfação e 
congratulações aos compênhei- 
ros do “Diario de Noticias”, 


pela passagem de mais um an- 


hiversario, por proposta. do 
presidente; de congratulações 
Ros companheiros do “Correio 
, “agem de 
mais um anniversario, 


oem em) am em + A e 


mação do presidente da Junta 
de Alistamento Militar seja fei- 
ta a prova da capacidade physi- 
ca de taes reservistas, podendo, 
então, 
Recrutamento expedir-lhes 
certificados 
19-V1-036)." 


as Circumscripções da 


os 


taviso n. 337 — 


Destruida ( 
dio Um 





Praça Tiradentes n.: 77 | 
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Entre o Exter 
a Confissão 
Extinguir-se-á a vida de Gastr 


Transferido para Nictheroy, apesar de moribundo — 
sonagem do drama — Appreendida a m? 


A cidade tem vivido esta 'se- 
mana momentos de ansiedade, 
motivados pelo crime ocvorrido 
vo Sacco de São Francisco. 

AS suas diversas, etapas quasi 
todas sensacionges, têm chama- 
doa attenção do publico para 
o seu destecho, que ora está 
em vias de se dar, com a pri- 
são do indigitado assassino, 
prisão essa realizada na noite 
de segunda-feira, de maneira 
impressionante, pelas autorida- 
des da 3º delegacia auxiliar. | 

Continuando as diligencias 
que visam esclarecer definiti- 
vamente este mysterloso vaso, 
não tem a polícia carioca des- 
cunsudo um só lnstante, 

Assim é que o dr. Frota 
Aguiar se tem desdobrado. av- 
xillado valentemente pelo 'pes- 
soal de sua delegacia, 


PARA NICTHEROY 


Apesar de agonisante, foi o 
cnsal de sulcidus transferido 
para a (Casn de Delenção. de- 
puis de lunga conferencia ha- 
vida culre us autoridades in- 
cumbidas do caso e os medi- 
cus. que cuidam dos enfermos, 


picou combinado que fossem 
estes removidos pariu Nicihe- 


rox, a cuja policia está affe- 
clo uv cuso, 

Uma ambulância da Assisten- 
cia. conduzindo vs dois mol- 
tune, salu do postu com des- 
tivo no Cães Pharous. cerca de 
Jo horas. 

4 barca “Martim Affonso”, 
esp cialmente requisitada para 
“ul lim. fez a travessia, 

A chegad: do casal u capi- 
tal [Fluminense despertou um 
movimento de viva curlosida- 
de. sendo netessario á polícia 
o cmurego de melos eslremos 
pura afastar O povo que & viva 
força, queria vér o supposto 
erimidos . 

Us | TIMOS SACRAMENTOS 

Antes de s?”" do H. P. S.. 
em direcção à prisão, foram 
ministrados: ao casal José-Alda 
Castro Maia os ultimos sacra- 
pontos: da egrela. A 

Foi o dr. Frota Agular em 
poesgog no ásyio Santos Anios 
esjo «o qeha internada a mes 
nua Celesto Marta, filha do cas 


À ! ) 


José de Castro Ma'a no leito da Assistencia 


sal. e ali solicitou: RO concgo 
Gabriel Moutinho, capellio do 
cullegio, fosre elle o; portador 
da bençam de Deus aos, mori- 
buisdos. 

Sem proferir uma .- palavra, 
ouvis aquelle reverendo a con- 
fissão de, José e Alda, findo o 
que, com todo o ritual, minis- 
Fou citas os ultimos sacramen-= 
os 


Não acabara ainda o minis- 
tro de Des o seu dever, quan- 
jo um medico fol chamado a 
toda pressa. em slrlude do es- 
tado do moribundo, ser alar- 
mante, ; 


O dr, Alvaro Fortuna. Atlen- 
dendo ao chamado applicou 
uma injecção reanimadora, re- 
tiranço-se, 


Teria José de Castro Male, No 
mo “ento miss emocionante de 
ssa vida atribulada, ante o te- 
mor do casttso divino, revela- 
do ao sacerdote todos os por- 
menores da igedia do Sacco 
de São Francisco? 


le, que em vida a inada te- 
mia, sentiria o pavor causado 
pela fricza dn morte e, neste 
momento culminante em que 
os espiritos mais embotados se 
am. ceiataria: vo coufes- 
sar todos na seus crimes? 


CALOS DE SANGUE 
REVELADORES 


Nus primeiros momentos, ma 
coufusão muito ustura] nestn 
occasiio, poude a reportagem 
do DIARIO CARIOCA, em mis-= 
tura com vs medicos. enfermei- 
ros e policines, Bpproximar-se 
o maximo de José: de Castro 
Maia, quando a esse eram da- 
dos -os primelros. goles de vo- 
mutorio, ; 

Gemendo horrivelmente. José 
pedia que, o deixassem morrer 
e só a muita lostancia do-dr. 
Estíiliac Leal ingeria elle ca- 
neca: apôóp: caneca, q liquido 
“marrelado que q farla vomitar 
a trrrivel mistura de soda 
caustica,.; ; 

Não soy O criminoso — 
gritava, elle. Não matei nin= 
guem. Se: procurei octultar-me 
foi para luglt do repellente 





o Maia, sem que à policia possa provar a sua culpabilidade ? 


A extrema-unção — Calos de sangue reveladores — Mais uma per- 
la que estava desapparecida — 


À 


Paula Pinto. que me. queria ma- 
tar de puncada, como, o fez com 
tantos vutros. ' 


Os olhos do reporter vão an- 
siosos dos pús do Intelig á pro- 
cura- de certos indícios que 
demonsirassem serceliero duno 
do par de sapatôs 'evcontrudo, 


Não nos parece: pvotável, pois 
os pés de José são: delicados e 
não" nos levam a “crêr pudesse 
elle: calçar tnes “sapntos, 

Continuando, dá: o'veporter 
com as mãos do sultida, que 
procura afastar “E caneca de 
vomitorlo, c então. alguma coi- 
se lhe chama a attenção, 

Na mão direita, duas man- 





chas de sangue pisado 'se -apre- 
soniam ugtusadords: - 

Galos de: Sangue. produzidos 
pio remo Ca manchss deixa- 
das pely soda “enustica? 


ENCONTRADA - A, MALA 
DESAPPARECIDA 


«Como ful por: nós noticiado, 
encontrou Uy dr,frota; na re- 
vista ngsady vo; apósento do 
casul Maia,cum recibo no valor 
de 105000, pursum mez: da casa 
de gunrdu-moveis (sita á rua 
do Rezende in, Sd, 1 
Esperando ali encontrar al- 
guma coisa que jogasse luz :so- 
bre o mastetto,"ToL aquela uu= 
toridade;'na manhã de: houtera, 


1 


Missa para d. Esther 





Ao 






no veferido deposito, e ali ap= 
preendeu a mala” de José Maia 
que estava sumida, 

Na presença-dos' representan- 
tes da imprensa fo] esta aber- 
ta e no seu interior foram en- 
contrados ' numeros retratos 
do casal e um terno) brarico 
que, presumem as autoridades, 
ser o que vestia José no dia 

3 erime (4! tu 

A capa, tão” ansiosamente 
procurada,: não» fol ainda en- 


contrada, Juúlga' o/ dr. Frota 
-onhy elle “sado fóra”ou ven= 
úldo » 


MAIS UM SUSPEITO 

O dr. vaula Pinto “Incontes- 
tavelmente,. tein. quéda para os 
homens de bigodinho. 

Hontem ciizgou a: Nictheroy, 
vindo de-'Victoria do, Espirito 
Santo, acompanhado “de; um in- 
vestigador, u individuo Aracaly 
Domingos dos Santos: 

A' policia 'Jocal, conhecendo o, 
fraco do delegado fluminense 
por um hom-:» forte, moreno 
e de bigodinho; aproveitou | & 
occasião pars agradar o “ar- 
guto” 3º delegado, ' «1 

"pcgenin, foi Aracaly preso e 
removido para Nictheroy, e ahi 
mandado pura a Chefaturá de 
"Polichas : Vin 

Tem elle pessimos anteceden- 
tes, tendo 'sido,-de uma feita, 
expulso de pollcia estadual, pelo 
crime de roubo. 

Carregara elle da delegacia 
regional de Friburgo, mais de 
nove contos, retirados 'do cofre 
o qual arrombou com auxílio do 
sabre, 

Desejavamos saber 'o que fa- 
rá com tantos bigodinhos o 3º 
delegado fluminense. |, 

RECONHECIDO 

Cerca de 16 horas 'tol. feito, 
na Casa de Detenção de Nictlre- 
roy, onde se acha Castro Maia, 
o reconhecimento. deste, pelo 
chaúffeut eos dois catraciros, 

Todas as testemunhas foram 
accórdes em - reconhecer, José 
Maia como sendo o homem que 
no dia 13 alugara 'o bote e em 
seguida o auto. , 

Appareceram mais duas, Nil- 
sa dos Santos Muniz'e Pedro 
Ribeiro, que depuzeram, dizen- 
do “ter o Indijitado assassino, 
em certo dia, em compânhia de 

wma sephora, estado. num: bar 
do Sacco de São Francisco. 
MISSA PARA A ALMA DE, 
DONA -ESTHER 
A!s 11 horas de hontem' Tfol 
celebrada, no últar-inór. da 
egreja de São Francisco de Pau- 
la; missa por alma de d. Esther. 

Esta -foi' assistida; por: Manoel 
Duque, surs filhas'espessoas da 
familia, além: de grande: nuúme- 
ro de amigos do; capitalista e 
da morta. . ni, 

“ESBOFETEADO 
Aproveitando um. momento à 
saide da egreja, a nossa repor 
tagem solicitou de Manoel -Du- 
que “contasse - elle algum dos 





Alda de Castro Mais 


no leito da Assistencia 









mpletamente Por U 


DESCONHECIDA A 






-Um aspecto da 


extinoção 


A's primeiras horas da noite 
“de Hontem, irrampéu num pre 
dio'da rua São Pedro. violen- 
tissimo incendio, que, alem de 
déstruir completamente, o edi- 
ficio, poz em perigo outras resi- 
dencias proximas. 

O fogo só não teve major pro- 
pagação, devido & Acção Tapida 
e energica dos bombeiros, mas, 
ainda assim, os prejuigos sof- 
fridos pela firma sinistrada, f0- 
ramtotaes.. | 


ENORME CLARÃO 

Cerca das 19 horas; pessoas 
que transitavam pela rua de Sá 
Pedro, tiveram a sua attenção 
despertada para um enorme cla- 
rão que-pertia,. do predio nu- 
mero 127, ) 

Incontinente foi dedo o alar- 
me, comparecendo, coma;jde cos- 
tume, com toda a: presteza os 
bombeiros, FA ANN —» 

Estes, que - vinham, sobre o 
commando do capitão João 'Tor- 


O E Cc 


episodios de: sum estuda na ne- 
fasta sula de supplicios do dr. 
Paria Pino, 

Depuis de desculpar-se deli- 
cadumente, Duque se retirou, 
respondendo, antes, d, pergunta 
se de'facto [ôra' espancado, 

— E' verdade o que disseram 
a- este. respeito, | Us- guxiliares 
do 4º delegado, enrulvecidos pe- 
las continuas negativas de mi- 
uhba parte, aproveitaram-se du 
minha, impotencia para: me es- 
botetearenr, À 

“Paula: Pinto não: o fez, mas, 
se Seus uyxiligres assim proce- 
deram, , foli com assentimento 
seu", 

Sem se despedir, o esposo da 
astussinuda do Sacco de 5. Tirana 
cisco entra no automovel, que 
zarpa celere para a cidade. 
“SE O MEU MARIDO MATOU, 

1 EU NÃO O SEI” 

Alda de Custro Muaja é consi- 
derada por todos que têm uc- 
casião de a ver, uma das victl- 
mas de seu” esposu. 

Religiosa no | extremo, Alda 
constantemente diz estar O ma- 
rido 'innocente da tratuu que 
teceram em torno do Seu nome 

Muis uma. vez, por oceasião 
de: seu depoimento, | tomado 
bontem 'a termo, disse ella em 
voz sumida: 

— Se meu marido matou, cu 
vão o sels,, 

Embora - persista, em” negar, 
não, o faz com o mesmo ardor 
da boite da prisão, 

) UMA CARTA 

Entre as muitas coisus encon- 
tradas ptla policia no quarto un- 
de habitavam José e sum cspu- 
sa, foi nppreendida uma viria 
endereçada à irmã:Bugênia, su 
perto do Collegio Santos Au- 
os, 

Hontem, E, nossa reportagem 
procurou aquella veliglosa, que 
nos attendeu e; depois de aluu- 
mas instancias, disse que a imis- 
Siva endereçada u ella por álda, 
poucos momentos antes de lemn- 
tar a deserto da vida, contém 
somente pedidos para. que se 
incumba: de proteger a menor 
Celeste. 

A irmã, depois de relatar-nos 
certos. pormenores, pede ansiv- 
samente-para que nio a envol- 
vamos veste; intrivado caso 
policial, o, que atteudemos, 





m 


Bijouterias 


AVULTADOS OS PREJUIZOS 


DO: PREDIO SINISTRADO SO" RESTAM AS 
PAREDES — DOIS BOMBEIROS FERIDOS — 


ORIGEM DO FOGO 


do fogo, vendo-se os bombeiros 
em serviço 


res, auxiliado pelo tenente Ful- 
gencio e sargento Bomfim, ini- 
claram um ataque rapido e de- 
clsivo as labaredas. 

Coino, pórém, estas ameaças- 
sem attingir os predios vizinhos 
foi pedido o segundo soccorro 
que compareceu sob as ordens 
do tenente Lima, 

Os dois soccorros, depois de 
um trabalho insano, consegul- 
ram debelar o fogo, extinguin- 
do a enorme fogueira, 


A FIRMA SINISTRADA 


No predio sinistrado, é estar 
belecido com uma fabrica de bi- 
jouterias, occupando os pavi- 
mentos terreo e superior, o ne- 
gociante S. Alfredo Bennet. 

Este cavalheiro ouvido na de- 
legacia do 8.º districto pelo com- 
missarto Fernandes, declarou se- 
rem os seus prejuizos totaes, 
calculados em perto de 150:0005. 


200:000$000 DE SEGUROS 


Informou ainda o negociante 
que a firma estava no seguro, 
em diversas companhias, pela 
quantia de 200:0008000, 

Quanto ao immovel, que per- 
tence á Irmandade Nossa Se- 
nhora da CHorta, está tambem 
segurado não sabendo elle pcr 
quanto nem em que companhia. 
DOIS BOMBEIROS FERIDOS 

Durante os trabalhos da ex- 
tincção. do fogo feriram-se os 
bombeiros Antonio | Moraes. 
n. 667 e Zozimo Pinto n, 407, 
apresentando o primeiro con- 
tusão no joelho esquerdo e o se- 
gundo, ferida contusa no pulso 
direito, 

Ambos es ferídos: foram con- 
venlentemente medicados, . re- 
colhendo-se após a corporação. 
AS | PROVIDENCIAS DA PO- 

LICIA 


Logo que teve sciencia do si- 
nistro compareceu po local O 
commissario Fernandez do 8” 
districto policial. que tomou as 
necessarias providencias, Inelu- 
sive organizar o cordão de izo- 
lamento e intimaio provrletar'9 
da firma a comparecer a dele- 
gacia, 

SO" PAREDES E TELHADO 


Do edificio incendiado tudo 
fol devorado pelo fogo, só erca- 
pando ás labaredas as paredes 
lateraes e o telhado. 


Brasil Kennel Club 





A exemplo do que se faz 
emo Puris, Londres estodus 
enpitaem európége, o arast] 


Kennel Club, preteado fazer no 
Rio de Janeiro, uma expeeivão 
curnina aq altura de uma cuni- 
tai elvilizuada, 
y Assim É que já 
inscripoõos paro q 
kt realizar-se em 
Julho” vindouro, 
vice do 


abriu "o 
exposieme, 
“up vo di 
sob mus pi- 
Ministerio da Agricul- 
tura e patrocinada pola Assttr 
ciação Drasileira de Imupeetisa. 
“Varios premios em dinheiro 
diversas taças medalhas, et. 
serão distribuldos uos vence 
dores. 
Diariamente 
teçretaria do 


está aberta " 
Eiras] Ixgant! 


Club, à avenida Rio Prancu 
lo para dur aus Infarquesdo 
todas as inforinawções. 


